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IMPORTANTE ENTREVISTA DE BULGÂNIN:

GONTAGTOS ENTRE ESTADISTAS LEVAM A COMPREENSÃO MÚTUA
\ VISITA DOS DIRIGENTES HOVICTICOS
H)VO MQLHH E COM OS AMIGOS DOS IN

13 (AFW - «Os
. Hllí.1 Ilta \l:t UHÍS l|lls

r. !*di*tfts li» ilif»*f»m«-a \m\*e*
it i, ¦« -liiam um melo etkni
was o tiifilielecimento ita
. .«prceiitó»» môtu» a re pei»
|q (fal .|«i.-il.V» li>ÍÍ.I««4a,

>u> iliííríl ífl!uç4o>, ilw-iaroii
,, |,|f AO 1 •¦!.- !!:•. |>U.
..«im», N.wW Hulfiânin, re»*
auniteímto a um une .ionârin
que ih» (ora submeiidii pelu
.Time** «le WwMlri'* e cujo
•--,!.' fui ; ¦¦ .1.. ontem A
!i«}i- p**!» íu?ènt*ia Tam

tipiitn \m »\ tuw
i O.YTACTOH PBB80ABJ
ilmutiãndo »pie iria à (5rã-

bretanha eom o Sr, Khrtir*
;iw a tuiivile du govdrni»

britânico, o «*' fe ilo govôr>

S. BULOA SIS

nn goviêtico npreseiHou «j>mo expmpln tio «pa,»! imè,IWO 00* '.,, i, . j^ãsí^j.,,a« goluçfai -í=Mm p-rmiliita»
paro a «jiie»iàn au-irUc», p».»a o lesiabeleeimenui dasraufeg amisiosas mttí -4
Untòu Soviética ,» » lugwU.via 0 «im um certo numero•le palsw da A*ia. pro «*.
«iiimlo: «F«remoii Mo* oa«UOrm paru que a MCtavisiia a !•,,•!;•.¦,;, fomribua
para diminuir a ten ha in*icrnacional. fte enwimrarmo*
fntre m nossos inierloenio,
te*, em troa», i'i.|nr<,ii» no
n.e*mo sentido, A tara d.,
dílvida quo a no« a viagem
dará t- -.:'., i. • poilUvos».
110AS iti i \«.,ii s k A p^

Km faw de uma pergun-ta nobre m opinião segundo
a «piai existe rantradiçao en-ire nn deelaraçOe* felia* puriM-atiülo da viagem a índia.
Hirmftnla o AfganMAu e as
¦toais deelarncOes de ami>
xade a respeito da Inglatcr-
ra>, n>i«|Hirideu o chefe do
i.»vérno *ovléll«»; cA Unlfto
Soviética cnforca-M» para me-lliorar no futuro sn suas re-laçOe* rom a Grã-Bretanha,
a França, os Estado* Unidos
O todos os outros países, por",'-¦¦¦ ¦•> efetivamente, que as
Iwas rclaçOes c a amizade
com os povos conduzem h
ínnnutonçAo c oo reforço dn
paz no mundo. Ora, nfto me-
nos que os soviéticos, os In-
glescs, os franceses, os nor-'
te americanos o todos os po-

I vos do mundo catão interes-

A INGLATERRA PODERÁ CONTKIMiK PARA O ALIVIO DA TENSÃO INTERNAOIO
GLÊSES — A AMPLIAÇÃO IM) COMEM IO — AS 0ONVEB8AÇ0E8 EM I«ONDRES

MOSCOU A CAMINHO DA INGLATERRA
ndot na mamiiençlo da pa*.tuna |Miiiiji-a eÜMUtai o ptin-
ç|(iio invariável da politicaexterior ita União Hoviéiica.

Km i.•<!¦¦- oü i.-ii.|».. o po
VO -¦.-...'.••. lü-..! :f. MOU o
mu respeito rom i*leréncla
au povo ingiés e de«ejs roatv
ler «in isso povo reUcte*
amiituías. .Somente centra a
verdade se |»ode afirmar que
as tlet laraçAw feitas par
at*s*iAn ita viagem do» esta-
ilUtas sovléucos à índia, Ilir*
mania e Afganisião eram «ii-
ui. •>-- contra o e«tabeleel.
mento de 1,-1.1...---, «mUtusas
entre a União Soviética e a
Ingiaterra».

vio» r. v.k. vv.
Por outro lado, o marechal

K-il;¦-'min negou que a UnlAo
Soviética Hve».e. |ior motivo
dessa viagem * Inglaterra,
o desejo de «Introduzir uma
cunha» entre a Orâ-Uretanha
e os Estado* Unidos, acen-

luamlot «O nom p#l<* 'iwer
i*r amigo Am amig»*» »la •«¦
glaterra..

Bando uma Hgniflmçâu
imptinante à instauração iw»
¦ fl'-.r :«..';'.. • . lr:_./.<: t-flffl l*
Am os |mím-», no lntefé»»e «Io
i t-i..i... «ta i...' e da «*>guran»
Ca. O Í..-W-I, .. ;..'.ií'.í.« nAo-
ia igualmente tfcfaa as m«}i'
tias Uiei* |»ara melhorar tam'
bém a* relaç*e* imviéiico'
•americanas. Ã**im o «ue.
rem cw piivi» iMirteameriea-
no* e soviélirua e nâo UA «JH»-
síçAo alguma que nAo se |to*-
sa afa*i<tr a fun ih- |»ermíiirt«-l.i...v* de toa vizinhança
entre a Unlâo Soviética e o*
foiado* Unidos».

AMPIJAC-W»
IH) l UMf in i«»

i:« -(•«...-..•i..... a uma outra
pergunta, declaitiu o chefe «Io
governo soxiéilfo. *U w»mér-
do é melhor do que o Isola-

menio e, mai« aimla. quo a
lil Jli.!.-..U- cl.ljt- .l.,_s |,:i:r5
|.'m va.ttiw r«méft'io onire a
Unilo Siivíéiira o a In^la-
terra auferia ronstiiulr **•
limUlO m .irsrl.l„iiiliir .1.,
da ii*.tpFjrtÇ3i» em outrw* ilo-
lOlnlí.í xjtiut,, k* l «;ilisli
il4|tr» tle ampliação do »*
inércia etttie o* nu»*»* dut*
paisr _ _ -i„ muiio favorawl»,

O t'..».iii,i tOVtitlCO eaiã
i-i ¦ ..> ¦ para um wmsiaerável
»le»envoiviineitirt né»**' tloml-
nio, na base ita ígualdsile .-
de vantagens mUiua». tanto
no que se refere aos prodttiu»atualmente expunados, quan-lo no que *e relaciona com
as novas lutas *»e merca-
dorias,

Se forem ellmlnadm ot
obsiAculos que se apie»en<
tam nesse setor sob a fór-
ma ile diversas limitacAes
que n&o foram por nâ» In-
traduzida* e que constituem

rsu-i.i.,. sjwcronisma, entío
ai vaniasenii rMprocas «-
râo rfwiivamenie nensi»

O dea_envolvimeiuo tio ca*
r.-.ct, i-.i contribuiria, tm düvj.
«ia aWuma. nao ¦ftnmliD m-
ia aumentar o bem estar Aos
\,-,-\.-> Am DQMQI s áiíes, nias
igualmente («ara aclarar o
h<i|l.-imln potilieot.
ÍUIAI» ATMOK»-t_ttA l»t:

«OSnANCA
i -. ¦ .i ¦-, em seguida o che.

fe <|o govern» soviético queo objetivo ila sua viagem ¦-
ds viagem de Kruschiov
era o de criar a atmosfera
iie confiança «entre os dois
i .1-. - o que contribuiria
para o rcWrço «ta paz no
mundo.

Disse ainda o marechal
llulganin: slU «uflcienten
bases para semelhante resul-

NAL — RELAÇÕES AMISTOSAS COM O— BULGÂNIN E KRUSCHIOV DEIXARAM
lado dé*** encontro e a ma-

j neira de encontrar *e o i%>
I mi nho «ia reaproxímaçào
i • da i ..tii ..íii.-.i>.-... das i -¦.
I ijôe* diseuliitas cm comum

o>|ienderá «ta boa dispn*i-
Cdo daa duas parte*. A rea-
li«açâo de um scAnlo -u->.
fica a eliminação d« certas
fliliniliiaites. Orai iamal*
runsideramos as difirulilades
como obstáculo intran*|ionl'
vel quando a< duas partesfundamentam as suas eon>
vertaçte* nos principio* da
coexistém-ia pacifica, e to-
mam cm eonsiileracún o» in-
tertans rociproeos para o
manutenção «ta paz e da se-
i;oi '¦':> de todos os povos.
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Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
AYO IX -A- KIO DK .l.-WhlliO, SKXTA-FKIÜA, 13 DE AHKII. DE 10.V) + .V l.THt
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AS CTONVEBSAÇOES
As duas parir* dhwuttrüo

W ptoblemas que os particl-
pante» do encontro desejarem
iratar. Pode-se dizer apenas,
anircipaitaiccnte, ijue nào m1
lio .!.-!¦.:.!.»¦, a* questões que
dr mariolra direta ou Indire-
ts, :¦¦¦•¦ prejudicar a qu*l-
quer paia ausente por oca-
»lào i|<».;i« conversações en-
ire estadistas soviéticos c bri-
làiu.. Tcinus a íntençáo dc
debater em primeiro lugar ca
problema* de Int „**« do de-
nciivolvimenio uo comércio
entre o* noi ^s dois paisra e
a rxu-ipir. uu •;¦:..... en*
ire a Unido Soviética c » In-
glaterra, bcír, como ccrtoi
. u::- -i probicniaa internacio-
nais cuja solução contribuiria
pnra diminuir a tcns&o inter-
nacional e reforçar a paz».
.WMH-WBMMMWMMWMMMEBMBMgMi
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MOSCOU, 13 lARM — Os
ara, Uulgânin e Kruschiov
Punirão desta capitai hoje, ht
I! ••!.•!.-.- 

1 -.,!., a l.l., lil. ! .
nha. aminiia o .Ministério Ho-
vMUoo tias UelaçAes Kxterlo-
tes. TomarAo o trem na «••laçáo de Hleloriissia, com
destino a um pôno do MM-
co. Ali embarcar.lo no crtiM-
dor íOtdonikldfe», esperado
na Inglaterra no dia 18.

Kntre a* |»es*oas que to-
tossia iwile na viagem dos.!...i.i.• «oviétlcos encon-
tramse o filhu do sr. Km-
schiov, bem como o adido na-
vai da '.:-• in,!.,;¦!..i nesta«apitai, capitão Northey. O
embaixador brliitnlco. sir
Willlam llayler. partirá pa-r« l^ndres amanha, s fim de
preparar a recepção.

2f. KRUSCHIOV I

A/mirunít; Álvaro Alberto

O Prefeito Negrão de Lima
rio Congresso da Autonomia

i-i d ica dano funcionalismo municipal a sessão plenária de hoje —
Apoio de todos os dirigentes do funcionalismo da P.D.F.

Anuncia o Alm. Álvaro Alberto Documentos Que Estremecerão a Nação

LEVIIIITfl-SE B YEÜ SOBRE 11 LjjTj
SECRETA PELO URÂNIO DD BRASIL
OS americanos exigiram, na ONU, a reforma da Constituição do Brasil para se apossarem de nossas jazidas

de

A terceira sessSo plenária
do II Congresso Pró-Auto-
nemia e Reivindicações do
Povo Carioca, a realizar-se
hoje, à Rua Haddock Lobo,
3G7, será especialmente de-
ditada às questões reíeren-
tos ao funcionalismo da Pre-
feitura.

Xa oportunidade serão de-

batidos oi problemas mais
sentidos do funcionalismo c
muito especialmente o pro-blema do aumento imediato
e nas mesmas bases do fun-
cionallsmo federal. Deve-
rão comparecer, especlalmen-
te convidados, o prefeito do
Distrito Federal, os secreta-

ll.li.Nl. 1.1.1 CA ix CAIjI.NAl
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OS PRIVILÉGIOS IANQUES, CAUSA
DA FRAUDE HO COMERCIO DO CAFÉ

minérios atômicos —
Altiva resposta de um brasileiro
ferido nos seus, brios patrióticos

Relatórios criminosamente interceptados
Onde surge a figura do entreguista João

Neves: era ministro
do Exterior na épo-Expressiva Sessão do Congresso da Autonomia

REALIZOU-SE ontem navscdc do Sindicato dos Têxteis¦* uma das sessões mais concorridas do Congresso daAutonomia com a participação de vereadores, lideres sin-
dicais c inúmeras personalidades. Ao inicio dos trabalhos,
o engenheiro Horácio Macedo, relator da Comissão du Ener-
gia do Congresso, leu o resultado dos estudos da Comissão
sôbre o racionamento da energia elétrica, mostrando os
prejuízos que essa medida acarreta para os trabalhadores
{desemprtgo) como também ao desenvolvimento da indús-
tria nacional. Apresentou, por fim, duas conclusões do re-
latório: uma que o Congresso expressará à Divisão de Agitas
e ao Conselho de Águas e Energia o desejo dos trabalhado-
res de que sejam fiscalizados os contratos com as empresas
de energia c outra, solicitando do governo a execução de
planos deconstrução de usinas. Elegeu-se ainda uma comis-
são de resoluções da sessão que terá a incumbência de apre-
ciar as sugestões e propostas apreseentadas ao plenáriosôbre outras reivindicações da terra carioca.

ca — Os americanos
sabataram o piano
de atividades
do Conselho Nacio-
nal de Pesquisas —

(TEXTO DO DEPOIMEN.
TO DO ALMIR ANTE AL*
VARO ALBERTO PE-
RANTE A COMISSÃO
PARLAMENTAR DE IN-
QUÉR1T0, NA 2' P^G.)

f\ escândalo da sonegação cambial nas exportações frau- É*^ dulcntas do cafó revela h nação estarrecida o grúu 1
inaudito do roubo sistemático dc que e vitima o Brasil pelos Ú '
espoliádores Imperiallstas americanos. Basta dizer que, em Éj|§|lüw, a receita cambial decorrente das exportações de café W&®li iiNileiro foi de 850 milhões de dólares. A fraude, agora §denunciada, eleva-se a 200 milhões de dólares que perten- pcem ao Brasil mas ficaram nas mãos dos americanos. ' '

IÉ preciso dizer que a mesma coisa ocorre com iodos os f-™ produtos exportáveis do Brasil e cujo comércio está Ú
lias mãos dos americanos. E' o que acontece com o algodão, Ú
com o manganês, com o cacau. Ninguém ignora que tão g
monstruosa fraude ó exercida pelos monopólios americanos f
quo controlam o comércio exterior do Brasil. O comércio á
do
fechado, de filial americana para matriz americana. Complc- plu o sistema o fato do transporto ser feito preferencial c É
quáso exclusivamente em navios de monopólios americanos, pi';i tivemos oportunidade do denunciar a cumplicidade da 0«Jloore IMc Cormack Lines» em vultosos contrabandos de café Ú

i

café brasileiro é feito, na sua maior parte, num círculo

'i uutros produtos brasileiros.

r^iante do protesto generalizado contra o cínico desfal- %
que, pretendem utilizar o clamor nacional contra tão ú

calamitosa situação para fazerem passar a reforma cambial. v
Alegam que a fraude existe por causa da grande diferença p
do valor entre o dólar-café no câmbio oficial, 43 cruzeiros, p
e o dólar no câmbio livre, 70 cruzeiros. A reforma cambial ^,.
consistiria essencialmente na desvalorização do cruzeiro, fa- Úffl
zendo com quo um dólar equlvalha a 70 cruzeiros cm qual- p
quer caso. %r

f\ra, mesmo a desvalorização do cruzeiro, liá tanto tempo ^j^ exigida pelos monopolistas de Wall Street, não des- ^'lrulrla a falcatrua do subfaturamento do café. Isto cm nada '0
impediria que fossemos roubados no peso — sacas de 70 kg 0exportadas como se pesassem somente 00 kg — e na cias- Ú
sificaçãoj despachando cafés finos c de preço mais alto como pm^ fossem café de tipo inferior. Com a desvalorização do cru- 0 i
zeiro, apenas os frutos do roubo seriam de menor monta. Ú <'¦Sn 

realidade, semelhante reforma cambial não seria mais 0«lo que legalizar a extorsão que vem sendo feita. ú

O-ara encarar de frente a questão do subfaturamento é p* preciso ter a coragem cívica e a firmeza política de ^romper com os privilégios ianques no comercio exterior do 0Brasil. Enquanto nossa economia, isto é, nosso próprio di- -0
riíito a viver e progredir, estiver entre as tenazes dos nego- 0cios de fUiais americanas para matrizes americanas, não ha- é
verá defesa eficiente contra o roubo do subfaturamento. pA fraude ó atividade normal dos trustes ianques. E' do mo- 0nopólio americano que deriva necessariamente a corrupção de 0fiscalização. Não podemos continuar â mercê dêsse comércio 'Ú
il« gangsters. Ú

1
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dependência em que ainda nos encontramos do mercado ^ianque do café é a causa da tolerância que permitiu Ú
fc fraude alçar-se às alturas que atingiu. O isolamento comer- §
eial e diplomático do Brasil está na raiz do problema. E' Ú
por Isso que, não sendo produtores, são os trustes norte-ame- Ú
ricanos que fixam preços e roubam impunemente no peso pe na classificação. A autêntica liberdade de comércio, o in- 0lercâmbio com todos os países, é medida essen- Ú
ciul para a valorização dc nossa produção e, p
portanto, para a valorização do cruzeiro. Um
mercado múltiplo dará ao Brasil uma posição
íirme e independente para punir de modo exem-
plar as fraudes das filiais americanas aqui ins-
taladas, para liquidar a pilhagem dos monopó-
Uos ianques, como indica a plataforma de uni-
íade patriótica proposta pelo PCB,

*%&£ ."* , * . PU WÊÊÊÊÊÊÊÊÊ Wf-awi ^W'
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Flagrante da grande assembléia de ontem dos portuários, quando resolveram não mais
trabalhar a partir das 16 horas

Em Greve os Portuários
A Partir das 16 Horas

wm

Os portuários, ontem, em
movimentada e concorrida
assembléia, deflagraram a
greve em todo o Cais do Por-
to. Não trabalharão mais a
partir das 1G horas, isto é,
entrarão às 7 da manhã e
largarão o serv.ço, ciaria-
mente, às 16 horas.

Os portuários reivindicam
pagamento dos atrasados de
aumento de salários corres-
pondentes aos meses de ja-
neiro a março últimos, pa-
gamento integral dos turnos,
volta ao horário antigo de
serviço dos guindaste ros e
imediata nomeação do novo
superintendente tio porto, em
substituição ao sr. José Pita.

Durante a assembléia de

ontem, íoi lida uma "ordem
de serv.ço", env-ada pela
Administração do Porto à
União dos Servidores do Por-
to, comunicando que o pa-
gamento dos atrasados seria
iniciado amanhã, dia 14, e
que ser.a fe.to de três vezes.
Isto, porque o Ministério da
Viação havia negado a ver-
ba Integral de 170 milhões

de cruzeiros. Os portuário!
rechassaram a alegação do
tr. Pita e aprovaram a de-
ílagração da greve.

Esteve presente à assem,
blé.a, entre outras pessoas,
o sr. Sá Freire, representan-
do o ministro do Trabalho,
que, em longo discurso, con-
cordou eom as reclamações
dos trabalhadores.

CONTINUA 0
DISCUTINDO OS VETOS

Reuniu-se 
ontem o Con-

gresso Nacional para
apreciar o veto parcial

Por Que Nâo se Coleta o Lixo:
Há 200 Caminhões Paralisados
Negociatas e mais negociatas na administração Alim Pedro —
Foram gastos vinte milhões de cruzeiros em peças e os carros

continuaram encostados — (Texto na segunda paginai

AUMENTO DAS LANCHAS
PRESSÃO SOBRE A COFAP

Voltou a Comissão de Marinha Mercante a
se dirigir à COFAP solicitando um aumento

de Cr$ 1,50 — Lanchas a 6 cruzeiros
(Texto na 2» página) '

do presidente Juscelino
Kubitschek a dispositivos do
projeto que aumenta os ven-
cimentos do funcionalismo.

Desde as vinte horas sur*
giram em frente à Câmara e
nas ruas que circundam o
Palácio Tiradentes grupos de
servidores atingidos pelo ve-
to, empunhando faixas e car-
tazes com apelos aos congres-
sistas no sentido de rejeição
do veto.

As galerias e tribunas la-
terais da Câmara apresenta-
vam-se superlotadas de ser-

CONCLUI NA 2* PAGINA

¦íi

Md
Côrca de cem caminhões de lixo ainda recuperáveis foram
deixados encostados nas oficinas pelas administrações dos
últimos prefeitos do Distrito Federal, srs. Alim Pedro e Sá

Lessa. {Foto na oficina da rua Frei Caneca).

Verdadeiro cemitério de "chapas brancas" há nas dependeu-
cias da Superintendência de Transportes da Prefeitura,

na Quinta da Boa Vista. Criminoso descuido os
deixou em estado que não podem ser aproveitados

Êste caminhão há mais de dois anos está levando sol e chuva.
Já pôde ser consertado, Agora não passa de um monte de

lixo. Está na oficina da Prefeitura no Rua
Bartolomeu Gusmão.

i í
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ANUNCIA 0 ALMIRANTE ÁLVARO ALBERTO DOCUMEHTOS QUE ESTREMECERÃO A HAÇAO

LEVANTA-SE O VEU SÔBRE A LUTA
ECRETA PELO URÂNIO DO BRASIL

Perante i «•¦.:-• %a Parla
fpifi.ioi de liH|uéfilo íòt'i«
l-içutgw AiAtim-a. «ue ornem
!.*¦- «i i N-US irahallltJS, o «I*
•mirante AHeto Alberto, ex*
.).!.-'«•- «JO I lili-rilm Na*
âõnal «le |'i*s«'uis«*, em tea
! , ¦ «: ;MimcillQ, iklxuil
«'•.li ..!!!.-!.It* «-•?piVÍ.SâS tr«H
denAiH*l<it*« «te suma gravt»
fteites

l Ao ser dlKUlido O
Plano (iaturti nu CVitm-iiio de
j:ii.-u j Atômica «te O.NU,
lol tentada o e»prnpriaç».o
ás* Jnddaa de mineral» alô-
tOdOM 4o Unisil. |»r. -.¦•:-.»!.. o
«pontfôle i>or aquele organi**
mo mundial ma realidade
...-.«••!• - ¦-• rtAtire a petqul*
oo. 11 exportação e
•prowlismrmlo do» minérios
radioativo». O projelo comi*
nha uma c;&u*ula que rouba*
Tr.» au Utestl a |irupriedade e
o iníli/*». «te tuas rlqutul*
mau JiUitJaa Ue ur&nlo «
tório.

2| — Poi aprovada uma
c»!i>-!i«i.. bidfiletra, quebram
du a cltiutiii!» tia ......;....«,i,.i.
çu «*.í.i>-.i!--i.a em bc;.-ii-
suo da C.i.-ii-;- *..iu Mundial de
Contio.e da l-.'neru.a Alôml*
ca pievuia neü»o Tiano, e

08 AMEIUCANOB EXIGIRAM, NA O.N.U., A REFORMA DA CONSTITUIÇÃO DO
BRASIL l»ARA BB AP06BABEM DE NOSSAS JAZIDAS DK MINÉRIOS ATÔMICOS -
ALTIVA RESPOSTA DIS UM BRASILEIRO FERIDO NOS SEIS BRIOS PATRIÓTICOS
- OS RELATÓRIOS SÔBRE AS CONVERSAÇÕES ERAM CRIMINOSAMENTE INTEK-
CEPTADOS - ONDE SURGE A FIGURA DO ENTREGUISTA JOÃO NEVES: ERA
MINISTRO DO EXTERIOR, NA ÉPOCA — OS AMERICANOS SABOTARAM O PLANO
DE ATIVIDADE DO CONSELHO NACION AL DE PESQUISAS - O DEPOIMENTO DO
AL.M. ÁLVARO ALBERTO PERANTE A COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

MONDES B_TELEFpNE8i
jBwr rar*****aBBffl*W*" ""-¦"* jsw- ;^ ws*lw»i-**

Comissão de hquér'!e
Ha Câmara de Vereadores

tomando a desapropriação
.'.ii vi.-.a.n «K-a-.r» mii.i-i -i

não «'.......«i.u; iu:.;- en*
lAo, U* l.a:ml"» UlUduS tudo
t* :ii i« !'-'• para irnpctltr que
o Hriu.il «vaiu* <*vo caminho
do aproveitamento de «uaa
ti.iur.* i*. radioativa* o que
Instale a aua piôpna Indúa*

iria de energia atômica.
3 — i i .un mliteriosamen-

te tnleri-eptadua oa (nume*
roa leiatorio* pur tle envia*
dua doa i.-i.i'1-i*. Unidos ao
governo brasileiro, quando
era pivaidcnic da Republica
o general Dutra, a ptopómio
de todo* ua dcialhe* «JU mis*
•Ao que neate pau desempe
nltava junto ao Conaelno de
Ui,:i.i Atômica e de «uas

t*t»nv«*r«sç«v«i wm o enUo
prcnldmte da Comin-âo
.\.-i..-i! .;.-... kt. Uordon Dean.
iiLsníni \ BBOBBTA QUI

BRABBM KUA A
NAÇÃO

Referiu se o almirante AI*
varo Alberto ao drama se*
creto desenrolado neste*
anos i assados em tônio da
exploração e Bproveltan.fi.
lo de seu» minérios railontl*
vos do llrasil. Tudo e-.ii.
doctimentado no* documen»
tos e rtlaiorloa secretos que,
por íôrça de dispositivo da
lei quo criou o Conselho Na*
cional tle Pesquisa* nilo po*
dem ser d.ulgados sem au*
torlzaçi.0 previa d« Estado*
•Maior das Forcas Armadas.

POR QUE MO SE COLETA O LIXO:
HA'200 CAMINHÕES PARALISADOS

C'¦¦¦>"-, 
«le 200 . .un., ii lie»

de luo eslâo paralisa*
dos. Kss>a a principal iiuao
pontue cheguu uo i»lual cs*
Unio a limpe.-.i da ouade.
No prática nau e «,-uletadu o
li.su cm ioda a zuua urla*
iiiai.... du . v ..ni< 1-v.i uí.
com umu <jiave «..¦....-. i a
sauiie «ia população tia mes*
mo uma ........' de caluml*
«Jade pp'.i. cum a pussibl*
litiaiie dc i-ciu .i<i de epide*
mias, dcvnio à absoluta su*
jeia que ttominà t..... a Cn-
pitai da lU-pUbllca. Munles
«tle lixo se levantam cm dl*
versos pontos, alguns «seu»
ui.... ¦ \iâ ollo meses.

i i mui i:io uc
CAMI.NIIOKS

A dcsi.i..i Uas atlmlnistra*
efies que !"*m passado pela
Superintendência «ie Trans*
pories 6 verdadeiramente
criminosa. Nossa reporia*
gem • «-.i* ontem nas oflcl*
:¦-<• dn itua Barlolomcu de
Cusmfto (Quinta da Boa Vis*
tni, onde encontrou um ver*
d.-tileiro cemitério He <cha>
pas brancas». HA um enor-
me galpão no M-MS (cara*
£*>m tio Departamento de
Limpeza Urbana» em que
Ee vcem mais de 50 caml*
nhoes de liro do tipo «Gar*
jvoo'l. (os. grandes rom «rar*
rocrrla fechadai. Todos In*
t è I r nmenle ImnrfsWvels,
Dôles JA foram retiradas tan*

tas pecas que dlflcllmonto
poderão ser, recupciados.
Apemu radiadorvs ou outras
i «.'..(-> de menor valor pode*
t.iu ser aproveitados para
uuiros cartus. As carcaças se*
rvo vendidas cm leilão n «
m&u ainda em outras odcl*
nos; sâo cerca de cem os j.\
imprestáveis.

" 
VEÍCULOS AO SOL E A

CHUVA
Mhj Isso não 6 tudo. Por

titi dos ¦¦•iii'«v.- do U-.M.S
touua oíicius da 1'reícitura).
também na Quinta da Uoa
Vista, encontramos «nucacas
de ca.iini.Ch.-i dc lixo que já
se '.,'<¦¦¦' desmanchando cm
íerrugem. Foram oulrora ca-
iiiinl.ii. •» encostados para con*
serto. Entretanto, agora, de-
pois d; |ias-ar»-in dois anos,
cm meio ao capim, levando
sol e chuva, nu<ia mais sao
que um monte de fuligem^

CEM CAMINHÕES
RECUPEltAVEIS

ENCOSTADOS

Nas oficinas centrais da-
Supcrintendüncio, na Rua
Frei Caneca, 42, encontramos
outro grando número de car*
ros de Uxo encostados. O Su*
perlntcndentc, enge nheiro
Mario Cal ves, nos informou
que são edrea de 100 oa caml-
nliõcs para coleta de lixo que

CONTINUA 0 CONGRESSO
DISCUTINDO OS VETOS

DA VERBA 3 .
frnvrr.fstn n.*» i« caoinai
vidores públicos. Logo no ini*
do ila sessão, o sr. Aurélio
Viana formulou questão de
ordem a respeito, do critério
adulado pela mesa para a
discussão c votação dos dis*
positivos vetados. O repre-
Benlanle alagoano afirmou
que seria humanamente im-
possivel a discussão de tre-
ze dispositivos em dez mi-
nutus, o que praticamente

anulasia o direito de apre-
ciação da matéria pelos con-
gressistas. No mesmo senti*
do manifestou-se o represen-
tante João Agripino. Na pre-
sidôncia, o sr. Vivaldo Lima
respondeu às duas questões
de ordem dizendo que ultra-
passada a fase de discussão,
os congressistas ainda pode*
riam íalar no encaminha*
mento da votação.

sc encontram nes»» sltuaçilo
podendo ainda ser recupt-ra*
dos.

A ihípcrinlcndCncla dispõe,
no orçamento, dc vjrba de
i- milhões du cruzciius cs-

l«« «¦-.:.¦¦-. para aquisição
de caminho** Ue Uso; cinco
milhões paia compra ue vel*
culos c carroccruig c vinte mi-
lhôcs para compia de i* «;..s

«.- acessórios,

NEGOCIATAS E MAIS
NEGOCIATAS

O Tribunal dc Contas, por
Inúmeras v.-.vs, chamou a
atenção e i «.'•.-. «*ensurus da
Pr.íeilura, passando depois
a negar registro ooj contra*
tos leitos pela Supcrinten*
dôncla «!e Traiispones. Havia
evidentes nrgoelatas. Os pe*
sados caminh03s «-Ganvood»,
apropriado i para a coleta rt<?
lixo, nüo eram consertados
pina que sua *»u;.j:».;i sucuui
íôsse vendida por preços cm
conta a treguoses que ja iam
para os leilões com a compra
antes acertada. Comprovam*
antes acertada. Comprovam*
baker,» frágeis. Contratava*
•ie ainda por fórn, a adapta*
ção de caçambas Inadequadas.
Tinha-se, assim, caminhiJej
que em lugar de colrtar es*
palhavam o lixo pelas ruas

«e que dentro de poucos dias
baixavam para conserto.
Apesar da Superintendência
dispor de um quadro dc fun*
cionArios com 900 mecânicos
e 60(i auxlliares ds mecânica,
os 'frágeis cominhões que*
bravam quase todos dia,
ciam dados para consciiar
fora. O ministro João Lira
demostrou ao Tribunal, que
laturas tlôsses serviço., nas
administrações a n t e r i o •
res eram encaminhadas pa*
ra pagamento com alteração
para mais de qua e a metade.
Algumas eram elevadas em
20 e outras em 40r/o. Essa a
razão porque a Supcrinten*
dência tem gasto anualmen*
te cerca de 20 milhões em
peças o outros 20 cm compra
de veículos e a frota e-t/i
caindo aos pedaços.

DIA 21, NA BAHIA:

IJtUlpO SOLENE DA
SA8ANA PELA Af

r ÇaTvador — do corre; pon*
dente — .Constituirá magni
fica demonstração do povo
baiano em sua luta pela anis-
tia o ato público de instala-
ção da Comi.são Baiana
pela Anistia que terá lugar
na noite de 21 do corrente,
data de Tiradentes. DelRga-
ções de numeroos" munici-
pios do Interior estarão pie-
Bentos au ato. Participarão,
ainda, vários convidados es-
podais. O vespertino, «A
Tarde» divulgou o ma.lifesto
com o qual dezenas de per*
BÒhalidauès de nosso Estado
se consumem na Comissão
Baiana pela Anistia'. O do-
cumento a que aludimos é,
na integra, o leguinte:' A Anistia ampla e irçestii-
ta, Q no-momento, verdadeiro
anseio de todo o povo, inte-
ressado na pacüícnção da
família «brasileira, condição
básica para a solução dos pro-
blema., nacionais.

Assim -pensandoi—«e—-sem
qualquer compromisso pvl*-
tico partidário, sigiidUidos
constiuieni-se em. «Comissão
Baiana pela Anistia»,- com
o objetivo de pugnar' pela
aprovarão dessa mudida dc*
mocrática*

Salvador, março de 1956
João da Costa Falcão, de*

putaüo federal! Rocha PI*
res, deputado estadual; Wal*
dir Pires, deputado estadual!
Adelmario Pinheiro, deputa*
do estadual; José Marques
Chagas, deputado estadual!
Osvaldo Ribeiro, deputado
estadual; Clemens Sampaio,
deputado estadual; Antônio
Pedreira, deputado estadual;
Otávio Catalão deputado es*
tadual; Oldack Neves, de*
putado estadual; Moitinho
Dourado, deputado estadual;
Elzlro Macedo, deputado es*
tadual; Adenor Soares, de*
putado estadual; Américo
Lisboa, deputado estadual;
Humberto Guedes, deputado
estadual; • Luciona Soares,
deputado estadual; Heitor
Dias, presidente da Câmara
de Veieadures de Salvador,

Lutgard Macedo — Verea-
dor du Capital. Josenita D:as
— Vereadora da Capital.
Carhs Mascarenhas -- Ve-
reador da Cap tal. Osório
VUas Boas — Vorealor da
Capital. D onisio Azevedo ¦—
Vereador da Capital Adroal-
do Albergafia — Vtireador
da Caplfal. Prof. RotA-lao
Argollo' Ferrão — Diretor da
Universldad» da BHhia T.a*
faiete Spinoia — Catedral!-
co da Uniyersltíitds da. Bahia.
Hei o .Simões — Catodráti*
co da Universidade da Bahia.
Prof. Eser Americano da
Costa — Doiente Livre ida
Fac. de K>JClWiia, Nelsi.n Pi*
res —- Cato.liátic.0 cia Tm-
versidficia d^ Bahia. Prof.
Auto le Cas-tro — cia Uni-
vorsidade da Bahia, Prof.
Joaquim Baíi3ta Neves — da
Univers dado da Bahia. Prof.
Jorge dos Santos Pare ra —
da Universidade da Bühia.
Prof. Acaolo Ferreli-a — da
Universidade cia Bahia. Prof.
Humberto L!r o — da Uni-
vers dnde da Balili. Prof.
Walmcr Barreto — da Uni*
versidade da BuRla. Prr.f,
Ramaltr-isma Bauuvnn — do
Colégio dn Bahia. Prof. An-
t-onio Barros — do Colégio
ca Bah a. Acadêmico Milton
de Carvalho - Pres dante
da UEB. Acadeir.icj Murilo
Cavalcanti — Presidente do
DCE. Acadêmico Arlstarco
Braga — Presidente do DA
de Engenhar». Acadêmxo
Dávio Queirós — Presiden*
te do DA de Medicina. Aca*
dftnico Carlos Tpurihno -r
Presidente da DA dn Escola
Baiana de Medicna. Acadê-
mico Newton Oliveira —
Presidente do DA de Belas
Artes. Acadêmico David Pai-
meira — Presidente do Cen-
tro Acadêmico da Escola de
Medicina Veterinária. Aca-
áômico Carlos Re.s — Pre-
sidente do Centro Aca-
«íêmico Huy Barbosa da Fa-
eu'dade de Direft«j.

Acadêmico Ademar Gomes
des Santos — líder acadêmi*
co, J^anocl Gomes S«í> M&°

*t*sts dtKmmontos — dls>
te o ex presidente do •' :* i*
— quando vierem a público
tsr&o estremecer o «. •«.»-. .*.
dos bons brasileiros.»

bfc-tóAü SKCIIETA
A c«a altura do dcpol-

mento o sr. Dagiiberto ;».«!•->
In ver ao Almirante Alva-
ro Alberto quo documentos
*!'•'• -i i.(.-.v..i"i!i- nAo pod am
(cam ocultos ao conheci*
mento «Is naçSo, A Coml**fio
deles nüo poderia pr<**cindr
para quo •>- .•¦<¦ <¦ Urmar teu
Jul.t.11 ."¦'-. solicitou, por li-
fo fossem «.» mesmos citados
e indicado onde se enesn*
ttam. a (lm de que a Ornara
ot n-quisiie para exame da
Comlr&o de Inquér.to.

Dndo o cariter rigorosa-
mtme slgiloio dos mesmos,
acentuada p?lo ex-prctldcn"
te dn Concelho Nacional ds
r« .(•:.-.-. « o (ato de a'nda
ts*.nr«m vivos miUtos dos
:icrsnni»(*ens brasileiros «
c«trange!ro-j, do drama n que
re referira. Jii-S^vn o alml-
rante Alvará Alberto neces*
sâtln umn sessão secret-t na
'•¦ - poderia ter atendida n
Justn !•¦-.. ..Vi do sr. Da»
Roherlo Sales.

Kavcril. po*s, um.i sessüo
rlgorosamento secreta, na
qual o Almrnnte Álvaro Al

• -'. (-.rnerera tAdas nt ln-
dlcacõe» sôbre os prova* da
tcnebrof.i tromn ura*'da pe-
los c'rcu!cs monopolistas e
b-llcista*" norte.tmericanos,
com o oblotlvo de se npro-
prlar dos nossos mlnér os ra*
dloullvoy c Impedir que o
norto pai* venha n cnncrr-
rer no c.-imno «ia Indústria da-.«ir-»*!*! ntAmlea.
JA OUERTAM A REFORMA

DA CONSTITUIÇÃO
Historiando os fatos que

consubstanciam a primeira
denúncia — clnusuln nmncla*
da nn Plano Biriich — o ex-
presidente do C. N. Pq. rela*
tou:

Chiando foi discutido, cm
1915 o dispositivo prevendo
a desapropriação das lazidas
eram possuidores conhecidos
d™ jazidas de urAnlo o Cana*
da o a Bélgica, o de tório o
Brasil e a índia. A medida
proposta pelos americanos vi-

savn dar nn órgão controlador
a ser criado o controle total

da produção o tmlutlrlaltiA*
çao dos minérios radioativos
de todo* os poises membros
da ONU. Ptvtarou então, o
almirante Alvaru Alberto •, ••
n Constituição brasileira nuo
i .-i nino a iiii«*ii.i'..u. de suas
jazidas o «!..-. de mlnè*
rios, que consiitucm próprio
dade nacional. Somente a na*
çáo podo explorálo* t auto*
tuav u pcuquua.

i;¦-.;..'<¦.«:« ..,:¦¦ -¦ com pasmo*
ia traiuiulltdaUo os nu-mbros
d a delegação amvricana:"mas, uma Consiiiuição se
l. . íi.i.i . .'...;.;..• com
i..:....i.wi.i. ícridos un seus
brios de patriota, i. .»• mo
r. i'ii-.-» a sobetania de sua
pati»a, .- i ¦• ¦u-ii ii" ¦ u atml*
rante:

— Ot americanos cntrctan*
lo, nunc4 rciormaram a sua
i . .«..I.......J iuiia por Jcltcr*
son, que nao pcrmne a un*
n«...i u miitfuem uo quo i cr-
i«-..-- uos «.....«¦ l ..... .
«.'..»... ............ o c»« i .•''¦¦

iiU.uA JUaO MKVES
Oi i. i.i: . ¦ env.adoi ao

emito Presidente da ;;•;.-
i .»vi nio chegaram As suas
mitos, somente apareceram
por artes de mágicas, meies
apus, quando de ;«i;rcsso dss
I.i.... i.:....«... apresentara-
+o no Catete, para agrade-
cer ao Chefe Oo Executivo u
sua p/omoçúo ao almlranta-
do. ;..' íu ou..-., estranhara
o de:conhcc»mcnto daqueles
importantes documentos po

lo presidente. Vale lembrar,
aqu, que os impoiiantcs uo-
cumentos eram envladcs por
mala diplomática, surge,
po.s. na trama a m&o ven*
dida do cntrcgulsia João Ne-
ves da Fontoura, que era, ni
época, o Ministro do Extc-
rior.

UMA FORMIDÁVEL RI-
QUEZA DO BRASIL.

Lcngrmente o Almirante
Álvaro Arberto expôs as ati*
v.dades do C.N.P. sob o sua
presidência. Prospecções aé-
rcas efetuadas com o c ntllo
metro, revelaram a cxlstcn-
cia cm várias regiões do pais,
especialmente no Estado de
Minas, de riqussimas jazidas
urânio. Até mosnw nqul per*
to, cm Niterói, o clntllometro
acusou o existência dc mi-
nérios radioativos. O Brasil

pormil urânio e tória fud>
t.i«*4,l«t« p#t4 »«r a ***, **"
íuiui» quo pi4#i» ter i»»o*
xim?. um «ío» m»iat*« pro
.:,. ,r- os enerm siomeA
0a «mirilu

AÇIO KBOATIVA IMW
.BON8 Vntl.MIOt.»

Dentro tto plano ds ativt*
«Jade* tnujom p«lo C-Kâ*.
«•ansiavam a insialaçAo em
t. .- • i .:¦> .i«- i. .»¦¦.ir» alo*
micos, «|ue ile.er>am ~-i. te-
guini.t o coiiielho dado pelo
grande cientista Oppenhei»

! mer quando aqui esttH-e, 4#
simples eleito, e ue unn ad-
na para o bfnetiriamenlo do
minério de urânio, compra*
da na França ha mais de
dois anos. ¦• cuia * > ..:;.-**.-v
eslà prevista em Poç»»* de
Caldas, cm icrri-no» tloatlin.
pelo !¦...:• e Ja preparados
para tal (lm.

Quando no ano ;•¦.... t.
voltou aos IvStados Unidos
para procurar, cm nome do
governo brasileiro a cotabo
i i. ¦¦¦> dos «bons vizinhos»,
encontrou a mais d<-cid!da e
evidente mAvontade e ro
sisiencia para o (omecimen-
to do reator de simples c(el»
to. sem o qual o plano tra»
çado ;..-... .«:...:..:•. pro
ju:.«-..... ¦

Teve oportunidade de vo
rllh-ar a csiranhcza e abor»
recimenio com que a Comls*
silo de : :.-i : i Atômica dos
Estados Unidos, presidida
pelo sr. Lowls Slrauss —
banqueiro e falso almirante,
como a èlc se referiu o de*
poento — tomava conheci*
mento do íato dc que o Dra*
sil ja sc encontrava cm con*
dlçocs do tratar o minério dc
urânio c tirar dele o ur&nlo
nuclearmente puro, graças
aos estudos dc Ifcnicos bra*
slleiros na França « a impor
i.i... • (!••¦••• pais dc equipa*
mento completo para a Ins*-.'¦¦...-> dc uma usina.

Sôbre o mistério que cerca
a nüo chegada até hoje, do
equipamento comprado na
França para a usina de Po
ços dc Caldas, objeto dc uma
pergunta do deputado Dago
berto Sales, disse o nlmlran*
te Álvaro Alberto nada poder
adiantar, pois que os (atos
que poderiam esclarecer o
mistério são posteriores &
sua salda do CNP.

A Comissão foi presidida
pelo sr. Gabriel Passos, pro
sidente eleito. Rctlrou-sc da
mesma, a seu próprio pedi*
do, unanimemente aceito, o
sr. Armando Falcão, alegan*
do os ataques que vem so
írendo por motivo de ser
advogado da ORQUIMA,
cujas atividades são lnvcs*
tlgadas pela Comissão.

g**iá eltiw M* m 0M*Ç*
de \'emit*m um» rm»»»**»
dn inquérito paia »'"•'l! *
mâadein situação finueei-
U f as HI*rfi!*i|*HI48'l« t**Am
i,*•¦..--: das r«.»m«i8!íh!'** «1»
|,|*M im ¦«r»'*»* «I» bondei
» |el«(í,|»es,

A t..ií»i.-4i criada por ini<
fiativa d« meate WsMe*-. .; Vuni (e| r«qtiervfei pel*
n sioiU abi-aluia da Cambia,
«lima • e*nca v*re»di»«ef,
lago spõ* thtgsr ao i*sii>l»-
ti.- municipal • m-'••»*..."••»»

da j*i»f«iu friam iMoriia*
çaa i»«i». mtems mom*
«te p«*M ttes panfaficfli.

rms>l

f I.I IM \ HORA

DEMITIDO 0
SUPERINTENDENTE

DO PÔRT0
O tr. Juscelino Kubitschek

8t»inou decreto demitindo de
sujuíriniendcnie da Adminls*
traçSo do I*dno do Rio de
Janeiro o sr. Jota Pila P>
lho e nomeando para a me»-
ma lunçao o ar. J»oir Ucllo»
Correia.

GRANDE
COMANDO

Al^TONOMl.V

0i coittandiiüMi da IV..
1-ltttKSA H5WJLAB vai
iàu »» toa» iw iwuí.1*.** dis
Iti, otam»*»** C«m u sm **
iu*l»}iii3 e a «ua abnetint^
pviCi)ir«r»o ifid':« tti p.twi
Oa cidsdt*. ifito aos ivutm •
aos mat» d «lant** sutonit' ,*
IX.W4 \ét. o *ua t»r*,a lt**l
um eaiâtcr especial, fi qtte
no i*l-rd»» comido, cm s
venda «*«»• i*-;i* Juuisi, «rs
(cila intensiva mobit isçi?
de n«.i»** Pitfa o stranUe «'-o
de vat-ertume-nta wUne «io
Connrf^to l»rô-Auton»m»a «
Iteiv nd eaçfice do P;vo Qo*
rloca. que *« reaUiâia no
me*mo dia do «mando, ne
Tc.»;, o João Caetatne, as 20
hora».

,;» m, a Importância d)
«tomando «¦-• ao ns propris
magnitude do ttnpjlesm»
acuiitcc mento demociit ce.
Os comandistas e*pciam —
« tem todas as conciçôe* ps»
ra isto — superar todos n
iwordi1» d» v.ndanem e»|*o
ciai da IMPRENSA PO-
PULAR.

Vibrante Comício Pela
Anistia em Itabuna

0 PREFEITO NEGRÃO DE LIMA
NO CONGRESSO DA AUTONOMIA

teus — Presidente da Asso-
ciação Ba anu tíos Ésítidan-
tes Secundar os. Sylvicmar
Palmeira — Presidente do
Grêmio Gonçalves Dias do
Ginás o Baiano tle Ensino,
Jehová Carvalho — Secre*
tãrn-Gctal da UNES. Bel.
Walírldo Morais — Jorna-
lista; Inácio Alencar -- Jor-
nali;;tn. Jenner Aupusto —
Pintor Dr. Wilson Facão ~
vereador cm Feira de Santa,
na. Vves Oliveira — verea-
dor cm &"io Sebastião do
Passe. Dr. João Nou — ve-
reador em Alago'nhas. Dr.
»"!arlos Alberto Kriichowskl.
Dr. Süio Andrade, Eng. Eu-
zezlo de 011ve'ra — Diretor
do Dcpartnmento de Geogra-
fia EtiR. Jorge 01'vièri, Dr.
Thui-elo Barreiro Filho —
Advogado. Dr Oiovanni Gui-
marães — Jornalista. Dr.
Mnrcolo Duarte -- Advoga-
do. Dr. .Afrisjo V elra Lima.
Dr. Horaldo Gúorrh. Am^ri
co D|n'z Carvalho. Dr.
Evandro do Andrade Guer-
ra. Eng. Alfcu Simões Pe-
clro.'1-a. En-,. Osvnlo Martins.
Eng. Gaí-lão Pedrolrn Filho.
Sr. Pedro Alvos Costa —
Presidente dn S nd-ento cios
Têxteis. Sr. Antônio Mar-
oues — Prpsdente do Sindl-
cato dos Arrumadores. Sr.
Silvestre de Jesus — Presi-
dente do Conselho dos Diri-
gentes Sindicais e Presiden-
to do Sind cato dos Sapatei-
ros. Sr. Ide'friades Silva —
Presidente do Sind'cato dos
Marcineiros. Sr. Lourival
Nasc'mento — Presidente do
Sindicato de Energia Elétrl*
ca. Sr. Natal no Bezerra —
Presidente do Sindicato dis
Fumagelros. Sr. Manoel
Araújo — Presdente da Sin-
dicato dos Comerciários. Sr.
JoSo dos Passos — líder sin-
d cal. Sr. João Peixoto Pe-
reira — Secretário cb Sindi-
calo dos Bancáros, Sr. Wal-
dr Barreto — Viaeiípresiderj*
te do Sindicato dos Tosteis.
Sr. Hermenito Dourado —
da Federação Nacionai dos
Trabalhadores em Emprezas I
Elétrica*.  • —1

«rovrr.rsAo t>\ u PAOINA)
rios gerais da Prefeitura, dl*
retores e chefes de serviços.

APELO
O Movimento dos Servido*

res Municipais Pró-Autono*
mia, pela sua Comissão Di*
i-ctora, Íaz um apelo para o
maior comparecimento pos*
aivel de servidores e na de*
fesa das seguintes reivindica-
ções, aumento imediato;
aprovação dos Estatutos; re-
classificação cm 180 dias;
construção de uma materni*
dade; eleição para diretof do
montepio, ao mesmo tempo
que recomenda a todas as
Comissões de Apoio que
compareçam com as suas
reivindicações especificas.

Apelos por um compareci-
mento maciço são feitos,
igualmente, pelo Clube Mu-
nieipal, pelo Centro dos Ofi*
ciais Administrativos e pela
União dos Operários Muni-
cipais.

APOIO
O ato de logo mais conta

com o apoio c a presença dos
seguintes dirigentes do fun*
nlonalismo municipal:

Allnh Eaptista e Jorge Go
raido, do Clube Municipal;
drs. Francisco Sebrão Júnior,
Mário Cerquelra, Rollcmberg
Duarte c Hugo Dourado, do
Centro dos Oficiais Adminls-
trativos; Antônio Galdino, do
Centro dos Artífices; Glads-
tone dc Moura, do Centro So-
ciai dos Serventes e Comi-
nuos; Alacrino Tavares Dias,
da União doi, Operários Mu*
nicipais; Alziro Angiono, do

Centro Beneficente Dr. Perei-
ra Passos; da. Antonieta Bar-
bosa, do Centro dos Escritu*
rários; dr. Jorge Vaitsman,
da Associação dos Veteriná-
rios da Prefeitura; Abílio Tel*
xeira de Almeida, da Asso-
ciação dos Servidores do Mon-
tepio; dr. Sylvio Salema, da
União dos Dentistas Muni-
cipais; dr. Honor Frank e

Silva, do Núcleo de Servido-
res Municipais da Liga da
Emancipação Nacional.
TRANSFEiUDO O ATO DE

VILA ISABEL
. Por motivo de Íôrça maior

realizar-se-á domingo, às 17
horas, na Escola Argentina,
Av. 28 de setembro, 160, o
ato programado para hoje em
Vila Isabel.

AUMENTO DAS LANCHAS
PRESSÃO SÔBRE A COFAP

A Comissão de Marinha
*^ Mercante voltou a soli*
citar a COi''AE a homologa*
çáo de um novo aumento
para as lanchas e barcas. O
rovo processo, que chegou
á COFAP airuvóa do Muiis-
téno da Viação, foi nntuiata*
mente distribuído ao relator
para receber parecer.
LANCHAS A ü CUJ^EIKOS

De modo estranho a Co*
missão de Marinha Mercan-
te está pressionando a
COFAP no sentido de que
aprove rapidamente o aumen-
to das passagens. Quer a
comissão um aumento de
CrS 1,50 para as lanchas e
de CrS 1,60 para as barcas.
Com a elevação as passa-
gens Irão a 6 e 3 cruzeiros
respectivamente.

HOMOLOGAÇÃO
A sessão plenária da

COFAP, convocada para on*

tem e que deveria apreciar o
aumento das lanchas não íoi
realizada e isto a despeito
du presença maciça dos con-
selhèlros. A não realização
da sessão prende-se ao dese-
jo cia COFAP de esperar a
sanção presidencial para o
projeto que dela retirou os
poderes de apreciar aumen-
tos de serviços públicos e
afastar a responsabilidade'
pela majoração das barcas.
Isto porque a sanção do pro-
jeto faria com que o aumen-
to proposto pela Comissão
de Marinha Mercante entras-
se em vigor automática-
mente e sem o pronuncia-
mento da COFAP. Aliás, é
o que poderá ocorrer se os
passageiros das lanchas in-
teressados na rejeição do
aumento não demonstrem
ao governo seu repúdio à cs-
corchante majoração.

Itabuna 13 (Do Correspon*
deste) — Como estava anun*
dado íoi realizado ontem o
grande comício da Praça da
Uandclrn. ne.ta cidade, pela
Anistia ampla, comércio li*
vi.- para o Cacau, congela*
mento dos pr<çoa e revisão
do salário minimo. Apesar
das chuvas que caíram logo
ao iniciar o comício, mais de
duac mil pcs.oas, estiveram
presentes à demonstração de-
mocrática do povo de ita*
buna. De vorioa distritos,
Itape e outros, vieram dele-
gaçoes ¦ m ônibus para por*
Ucipar do comício.

OS ORADORES

O comício foi aberto pelo
dr. Altamirando Marques,
que, cm nome da Comissão
Organizadora, sc dirigiu ao
povo conclamando-o para
participar da campanha pe*
la anistia ampla .Prosseguin*
do, íalou o sr. Elias Fosko*
mi, vice-presidente da Asso-
ciação Rural dc Itabuna, que
abordou com veemência a
necessidade Imediata para o
comóreio livre para o cacau
com a URSS e todos os pai*
ses tío mundo. Em seguida,
usou da palavra o vereador
do Partido Libertador, Ral*
mundo Lima, ressaltando
que a anistia é uma medida
democrática e não se conce-
b.Tia uma anistia que não
atinja a todos. O orador con*
denou as tentativas que cs-
t&o sendo feitas para refor-
mar a Constituição. Conti-
nuando, falou o sr. Arlindo
Ambrósio Mateus, secretário
do Sindicato dos Trabalhado-
res Rurais de Ilhéus e Ita-
buna, que abordou a neces-
sldade da urgente revisão
do salário-mlnimo para os
trabalhadores. O mesmo ora-

, dor terminou sua oração con-
clamando os trabalhadores à
luta pela anistia ampla desde
1915. Prosseguindo em meio
a entusiásticos aplausos da
multidão, falou o dep. fede-
ral do PTB, dr. João da Costa
Falcão, que relembrou as
vitórias do povo brasileiro
nas urnas, na luta contra o
golpe e pela posse dos elel-

tos. O deputado Joio da Cot*
ta Falcão abordou ainda a
situação calamitosa cm qua
se encontra o comércio cx»
terno do cacau devido oo mo»
nopólio dus trustes norto
•americanos, condenou a ro
íorma constitucional, concla*
mou o povo para a lula pela
anistia ampla e prestou cun>
tas do sua aiuaçiiu no Parta*
mento. Encerrando o comi*
cio, íalou o dr. benedito Wen«
ceslau da Silva que pronun*
ciou um vibrante discurso.

O POVO ASSINA A
. MENSAGEM

A granue multidão quo
acorreu à Praça da Bandel*
ra e ruas adjacentes, logo
que o comício íoi encerrado,
cercou várias moças e se*
nhoias que colhiam assina*
turas A Mensagem do Povo
da Bahia pela Anistia, soli*
citando inclusive listas para
coletar assinaturas.

Do comício participaram,
nlnda, o conhecido trovndor
popular Mlnclvlno Francis*
co Silva, que cantou versos
contra a rarestio e o trova*
dor Mateus.

EM DEFESA DO SR.
ADEMAR DE BARROS

O sr. Mozart Lago, pro,
curador-geral do Partido So
ciai Progressista, realizou,
em sua residência, uma nova
reunião de juristas amigoj
do sr. Ademar de Barros. Na:
ocasião, o advogado do ex*
governador paulista, sr. Po
droso DTlorla, expôs as pro
liminares e a jurisprudência
que pretende sustentar, da
tribuna do Supremo Tri*
bunal Federal, quando tiver
que defender o pedido de cha*
beas-corpus» cm favor do
chefe do PSP.

Ficou assentada, nessa
reunião, a realização de co*
miolos e conferências atra*
vês dos quais o PSP deseja
provar ao povo carioca qui
«to sr. Ademar de Barros náo
poderia, jurídica e honesta*
mente, ser condenado em
processo cm que já fora
absolvido».

MAIS DE MEIO MILHÃO
O DESFALQUE NO

SINDICATO DOS PADEIROS
Nada menos de 642.673

cruzeiros e 20 centavos íii o
desfalque que o sr. Antônio
Ribeiro Magalhães deu ao
Sindicato dos Padeiros, du-
rante os longos anos em que
esteve em sua direção. Isto
íoi revelado, ontem, durante
a assembléia, pela comissão
encarregada de verificar as

II Congresso Pró-Autonomia

contas da diretoria anterior.
O dinheiro foi desviado por

diversas man^ras, inclusive
suborno de elementos da po*
licia marítima para qne pro-
cessassem o trabalhador Or*
lando Maurlcjo, que i> can*
dldatara à presitlência do sin*
dicato om oposição ao sr.
Magalhães. A denúncia dos
desfalques já tinha sido en*
caminhada ao <r. Nelson
Omcgna, quando ministro üo
Trabalho, estando, agora, em
poder do sr. Parsifal Barroso,
que deverá instaurar proces*
so administrativo.

I

Oa moradores de Madurei-
ra, duraiiie ii souumlu aessão
plenária do U Congresso
Pró-Aulonomia e lUlvindiea*
ções do Povo Carioca, levan*
taram várius reivindicações
d0 bairro o concluíram res-
saltando dol» fatos: são evl-
dentes a falta' de continuida*
de administrativa e a falta
de interesse por parte dos
prefeitos nomeados. Nesse
sentido assinalaram- dois
exemplos ali mesmo em Ma*
durei ra: o viaduto e o mer-
cado, êste último o segundo
em importância n0 Distrito
Federal.

O MRCADO
Os trabalhos que se realiza*

ram sob a presidência da Com*
missão du Comércio e Indús-
trlti e a primeira reivindicar
ção levantada referiu-se à
ampliação do mercado de Ma*
dureira. A área 6 pequena,
mas um prédio próximo, na
Itua .Carvalho de Sousa, j4

«NO MAPA DA LIMPEZA URBANA, NÃO
EXISTE VILA RANGEL» — TELEFONES
PARA O COMÉRCIO — A PONTE CAIU E

NÃO FOI RECONSTRUÍDA

foi desapropriado e também
um terreno °0 mesmo tama-
nlio. lintre o prédio e o mer-
cado existe uma área de 20
metros de largura. O proprie-
tário dessa área está disposto
a entregá-la à 1'i'cfcitura £e
fôr para ampliar o mercado,
mus até hoje oa prefeitos no-
meados não se Interessaram
por tal iniciativa. A falta da
interesse d o 3 prefeitos no-
meados fica bem evidenciada.

O VIADUTO
O viaduto é uma obra de-

sejada pelos moradores do
populoso bairro. As obras fo-
ram iniciadas, mas não ío*
ram acabadas. Já íoram gas-
tos com aquelas obras vulto-
sa quantia. Com a mudança

do prefeito, a obra ficou relê*
gada ao plano secundário.
Até hoje o viaduto está para-
lisado.

TELEFONE

A decisão de instalar apa*
reilios telefônicos nas cusas
de comércio foi muito aplau-
dida e proposta nesse senti-
do cojistou das resoluções.
Os prejuízos ao comércio por
causa do racionamento da
Light e os prejuízos à indús-
tria pelo mesmo motivo foi
o tema do uma tese apresen-
tada e discutida.

A VOZ DE VILA KANGEL
Moram em Vila Rangel

cinco mil pessoas. No ca*

minho, há um canal com duas
pontes. Uma caiu e outra
está na iminência de cair*
Cinco moradores foram ao
IO'' distrito de Obras e recla*
maram junto ao engenheiro
ch:fe das obras. De nada
adiantou.

Essa^foi a primeira recla-
mação feita pelos delegados
daquela Vila na reunião pie-
nária. No canal há sempre
animais mortos. Até um ca-
dáver apareceu recentemen-
te. Imundiciej sáo jogadas
no riacho, por falta de des-
pejo. A tese de Vila Rangel
tinha o seguinte titulo: «sNo
mapa da Limpeza Urbana,
Vila Rangí.1 não existe->.

MORRO DO SOSISfiGO
A delegação de Morro do

Sossego tratou da quotííão dc
falta de escolas naquele nú-
cleo proletário. As reivindi-
cações da.delegàçáo serão en-
caminhadas à reunião plena-ria coíuuetentfiu .._

iKiuncui
PKDKO MtlllA LIMA
Ueducilo e íV.lniliilhlrui-íiu
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Comandam os Frigoríficos Ianques a Elia da Carne
> • r\« . T% * a • !• . I Ou truatea norte-americanos querem exportar a 23,30 cruzeiros a

Comercio Llireto tom os raises socialistas. *^.*«»^
mtrevista do sr. Olímpio (ittlllu-nm* sôbre problemas naelonals —
San min interessn o oomérolo trinitgiilur — Pela anistia ampla —Nfto «o» lnJ

O MBriSr Olímpio cul*
Muie ouvido pelo joitw

Í,„' lavwAvel & concho
J%da amMia o iodos os

L,r mal vo* polliwjw.¦^ .Não emendo «ilsili
,„„ M-r extensiva «lodo»
Tdl£c. NAo iwde. pois, ter

Hm"i8da a aleun» grupou d»
t^M»**

O (*rriior

Nenhuma coneessfto em matéria de petróleo

Olímpio Gui-

!l4«tll..- 144444. t.:-||| *0 íf.ãl.ifr-

tou i-4v..».-.vri -> legalidade
do Csnutu Comunisia do
HÍ..4-H ..!itl(«.-.Í4.!„ .Hl.- .< ii.

ttora nào »•>-' «wftle ,.,», -.;,,,
(It.Hirma. ree*>nlie«o iito o di-
reito de (oneíonar livreineo-
tr,. tiití.t todos 1,-4 ttr íitais fiar,
ti-!..- - Cm mérito tlete-se re-
ttmhrt-er ao It-Mi. .'<*im-,,
é o (W cm-inar o povo a lu-
lar i i pou* direito»,

REMVOt* < OM TOUOS
m VAM»

O Ilustre «itscriior. em sua
entrevista, abordou também

"EXIGÊNCIA 
POLÍTICA DOS EE.UU.

NOS NEGÓCIOS COM OUTROS PAISES
NEW YORK. 13 (AFP)

J <'A-i polênclni ocdentai
aio <im o intenção do ne.
«afiar totiofca em uma oa-"
fe imaldad»" - «•«¦¦•"« °
Coronel Gamril Abdel Nas-
ler em uma entrevisto pu-
blcnd» Ml« icmana pela re-
,.;»,„-rife".

O chtfe do Rovírno cg p-
çíí, 0p5(í ¦ essa ot tude dns

pi.iínrlaí oelilenw s. a «U-
rode da Rti»'». Otic "se en-
terdeu honrosamente com*

L »A maneira pri* ouat
Opjcl-irbmo» desenvolver
nos.*o potencial hidráulico,
vender nosso ol*tod*-o, o

grau de oimnmento n*> nuM
(•ufrfamoí rher.ar. a fim de
mnnter nossa «eitnrnnça—
ttVbi «sai quwtõe» nl\o
ernm »cn8o ns W poderia-
jn«$ «oliiconnr nnul mesmo,
no E"l»o- Ma». *c ouliwc-
mo* tsttr neuórlo c*m a
Am*r ca. devíamos aceitar ns
cend-rSes polifcas nm-rlei-
n»». Todo o oce no* era ofe-
ree'do se acompanhava de
comnremisfi-ts d» um.i nntu-
rera --u outra. Nnrr-os pedi-
dos •** enfefjns de arma*,
mesmo nunt-do se tratava de
um t po nntlRo eram c«n**il-
mente discutidos e depos
escupcldos".

A esin atitude dos Estta-
dos Un!(!'*s o rrsnc-to ãf seu

pais, o coronel Gomai Abdel

Naü«r opflo o "favoritismo"
do.que , «.•..¦• «t I-;sol, graça*
oo' poder das > irganlMçfc¦-
sloníMas amercana*. "Ar-
mas Israelense*, pagas eom
dinheiro nm^rleans, mata-
ram calii-coi** — acentua
Naarar.

a qotssilift do e«sia»*lee»mento
dã i4-:»«..'-*t ...m-itui» «tio
Ui -.-.ii ...it-. '•-'-¦= m í -•- -
«riunanda rat^rii-emenlo!
cAáo om wrrtãikiriM ab-sur'
do nâo «enws «»m(frr*-.« rom
todot os l>iif MieiaUstas,
Nite nos »nit*re*sam o co*
moi. .. triangular. f«m ln*
lennediáotM. |*tft-i»amo« do
«omeridar «lire!am**nte*.

Falou, por fim. ="'•'«¦ a i.-
CTtfHiffff do «'r!'-t do polr*-
leo brasileiro:

— o i -.-¦-.¦•¦¦ <¦ i t-Hno
não poderá laner nenhuma
t«.i. . S-4...I aos Kt.si»-.-. lnte^
nacionais, soa i -j * do um-
ve* t<i.•;..-,. «Ura. o governo
quo K«)|H*ar a eelroorà* so*
frerâ toiuM*<iu**iif«a« imprevl
».<...'>, i«. -.. a |h- ..-..i.t mi povo i....- ..f.i.t j.t esta dellnida,
lato é, ileteiHÍer |wr lo*!«w os
me;.»-, o nosso monopólio es-
t--'.-ti do p« U....-.I.

O *r. Olímpio Guilttenne
itittn-.. i- ti o Inovo i.ii!-;.nni*n-
lo do um livro <¦>- Mia auto-
ria "'•'¦!t* n África, em querostiolla n lula dos povosafricanos t»cla inikpcMKmda.

eambial e o jogo Ue faturaa de exportação — Sonegaçfto de divi**
aas e eaj>eeufn<$o eontra o jkivo — A earne pode ser consumida I
a menos de 30 cruiolroi — 6 Indispensável Impedir a pilhagem j

doa truatea e beneficiar o consumo do povo
A carne quo importamos 1

¦¦¦¦¦¦¦¦Ml-M^^*^^ -"--^««íi^S.* tJ44gSL^S^S?Sí*V4^^

CYDIOVSautff

COMPARECERÃO AO FESTIVAL
DE CANNES 31 PAÍSES

PAUIS. 12 tAFP) — Trln-
ta-o-um |:alm*s no mínimo to-
manto parte tato ano no
Festival ClnemntociAfico de
Cumes.

£ a seculnto n lista dos fil-
mes' cuja apresentação íoi
;.:.'.!...-.. ate -.a:

Brasil, «Uma rua»; Argcn-
Una, «O último Clit.'ina>;
Austrália, «iiassc;o no paral-
so»; Áustria, «Mozart»; Wl-
gica, «Os «uinclios morrem
no portos; !::ána, «Primei-
ro ponto da ordem-do-dia-»;
Ksi«o, «A sanguessuga»; lis*
tados Un.üos. «ü homem que
sntut demais», «Uma mu-
Iher no inferno», «Mais dura
6 a queda», «O homem do
terna de ílonela cinza»; Grã-
•Bretanha, «Abandono a nol-
tes, «Sete nnosnoTibò»; Gré-
cia. «A dama dc prcto>; ilun-
gria, «Ura pequeno carrous-

Amplia-se o Movimento
Grevista na Espanha

MADJUD, 12 (AFP) — Fo-
rim susptnsas, alé segunda
ordem, tôdas as comunicações
entro esta capital c diversas
capitais da província*

A medida su piendo à sl-
tuação grevista, que dc mo-
mento a momento se torna

EM AÇÃO

OS RACISTAS
NORTE-AMERICANOS

BIRMINGHAM (Alabama),
12 lAl-P) — Côrca de cim
brancos tinnam preparauo
ontem à noue nova ag.cssâo
cuntra o cantor n e g i o Nat
King x Coie — informa a pa-
lídu, em un*.a declaração à
Impiensa;

lissas pessoa3 tinham de-
cidiUo se ínliltrar n0 auditô-
rio mün.cipul de Birmingham
e se precipitar contra o ar-
tista quando êle estivesse
en: cena, üo mesmo modo que
antehontem, quando êle can-
tava il.ante du cerca de 4.UÜÜ
pessoas..

Nat Cole decidiu anular
suas próximas representações
no sul, e partiu para Chicago.

mais séria, já tendo alcançado
vários centros importantes,
especialmente Barcelona.

EM BARCELONA

BAHCELONA, 12 (AFP) —
A greve C-tenilcu-so a esta
cidadã — a irator da Espa-
nha depois de Ma«lrl — onde
cessou hoje o trabalho r.os
estaleiros da companhia «Ma-
quinista Terrestre y Maii*
limas.

ESTENDE-SE
A GREVE GERAL

DE PAMPLQNA
PAMPLONA, 12 (A.F.

pj _ a greve geral na
cidade dc Pamplona des-
de quarta-feira, prosse-

j gue em calma.
! O movimento grevista
! se estendeu a Tolosa, ci-
i dady da província de Gui-
[ puecea, onde a paralisa-
j ção do trabalho é total

desde quarta-feira à tarde.
! Alguns movimentos par-
\ ciais íoram assinalados S

em .San S e b a s 11 a ri e <
í Andoin. (

sei de festa; tndla, «Ileran-
ça--, i'.>...-i i'. .'....*. . HA-
lia, «O ferroVíArlo», «Os »i»nl-
\..,i..ii... ; Japão,,«Sc os i - •
nroj loubeaeni», «O Cristo
de bronze»; Marrocos, «MiV
diro ft força», «O csconderl-
Jo»; lt.;«.n... «I^o Org»; Ru-
n.i... «O caso 1'rotnr»;
Suécia, «Sorrisos dc uma nol-;
to de vcrfto»; Tchecoeslová-
quia, «O vúinaudantc Ilussl-
to»; União «Soviética, «Otelo»,
«A m."íc>, «Poema pedagôgl-
co»; Iugoslávia, «Jlanka».

A França apresenta .i Ms
curtas-metragons: «Le Bal-
loi, rouge» Ida Albert Umo-
rico», -sKuit clbroulllard» ide

¦ A!a:n Rcsn:s), «Tnnt quil y
oura des bites» tde Julcs
Brassui) o tn&s longas me-
trngens: *I^! monde tíu sllen-
ce» tde J. Y. Cousionu o
Louls Mallc), «Lc mystere oe
Plcaso» ide G. H. Clouzot)
o «Mnr.c Antolnette» Ide
Jean Dclamnooti.

Alem disso, o Canadá, a
Dinamarca, Israel, Luxem-
burgo, a Noruega, a Nova
Zelândia, a Inglaterra e a
União Sul-Alrlcanã anuncia-
ram o envio de curtasmctr.v
gens.

Oi frigorífico* «orie-aioe-
rieaiWM, q«# funcooaiH ma
i\o4i0 pmí, bmim aut-M
i-ítàu p*r» o*ttuar um *™
lOía ouportaçilo de o*™**
«.«(ti tsttiti s iMcugctl, A
4,u!tíH<4Máv i«í. t-..ju-4-.t da <*>b
g 4-.!«íí,.,.i, d» quo Hà aiual
nieoto oiíefdeotps espf-r-"*
voi» poi' a osButeçâe b«*
tiirira nüo ali-sarvo ttíído *
ortoquo d («pontal.

Oo fato. .* poüivel que o
t.-. iiMiitit. de esmo no IHaHl
!«..!«- em «lia *#|» Inferior ai
dl#|K«n tiilK-tirtfí o., i- •¦ r«v
i i.i - bovino - •¦-.. nenhuma
«iu. ¦«!.. um «fo** ma»imow-
tante* dn mutilo, Mas nlo
i> r--tt- i>->. niporabundün-
ca do «r ii!.,

A rcrdsdp palpável »
fifiuMi fM*la malririü da po-
piil*i'âo é oue o* prPijos do
nl menti om níveis proibi-
t ve»*, fijom eom m» *'* «*
te|a cm permanente aurfn.
d-» di m**«a do p vo, ou. em
e«íw m?ils '.(•.•oiave'». nue ar
ounnt d-de» t- if.tu-,1 ¦t-t» fç.
iam Infortores ao que rorin
de «fpprnr.

NSo h6 superprctfu^o. Há.
í- o sim. um subconftimo
cr mwifAr o.
MAKOttllAS DOS TRUSTF.S

E*la c ntlu*So m.i» «•
af.rma io ntsntnrmo» para o
prrci cm enoteros a que te-
rá íeiit a ri tari i cxonrtacl-*»:
*4o 350 c-ui"«*ros por arrô-
ba. nu CrS 23.33. o quilo.

Enouanto o consumidor
brasileiro 0 obrlgido a pa-
gar 4-t creze rot. e fts vezes
ma s. por quilo dc carne co-
mum, os fr-gorflcof man-
dom paro o exterior um ar.
t"fp de quallda-le Incomoa-
rftvclmente melhor (enrne
especial paru expsrtnç.lo),
pc-n rie*^ii('t do oreço.

A manobra dos trustes
americanos aiwrccc clara:
tiram o que podem do |»ovo
brasileiro, auferindo grandes
lucros mesmo com o consu-
mo restrito que Impõem ao
pats; e nfto se prcocui-am
com os excedentes, pois ven-
dem-no para o exterior e. dc
maneira a ganharem multo
mais.

O SUnfATUKAMKNTO
Como se explica o lato de

preferirem os açambarcado-
res do mercado nacional, os
frigoríficos ianques da Wll-
son. Armour, Swlft, etc. ex-
poriur por menos uma carne
que aqui alca.iça maiores
preços?

Em primeiro lugar, os al-
tos preços aqui cobrados, fo-

IMPULSO CONCRETO A POLÍTICA
DA COEXISTÊNCIA PACIFICA

Declara o C.C. do Partido Socialista Italiano
a respeito do XX Congresso do-P.C.U.S.

Roma, 12 (AFP) - O
Comitê Central do Partido
Socialista Italiano, depois dc
seus trabalho às vésperas
das elriçõcs italianas, publi*
cou hoje um comunicado no
qual declara principalmente:
«É inegável que o 20' con-
gresso do Parudó Comunista
da União Soviética deu um
impulso mais concreto e maia
positivo à politica mundial
da coexistência pacifica o da
calma e que tendências aná-
logas se desenham no .üci-
dente t, sobretudo, entre os
partidos trabalhistas e so-
ciais democrático.».

Em seguida, o comunicado
diz que agora existem no-
vas possibilidades de uma
convergência entre os sócia-
lista. du.todos os países a
favor do desarmamento, em

prol da reunificação da Ale-

manha e p-ila organização da
I paz na base da segurança.

O documento socialista aeu-
sa, por outro lado, a coli-
gação ministerial italiana de
ser incapaz de compreender
a nova situação int.rnacional
que e tá a ponto dc encerrar
o periodo da guerra iria.

tu do alcance ds • -- 1 ¦
pular mtrtnseai tnormo-
menio o ««mtiumo, criando
t>«.( (-.hl.. og fcomda&taafc
A -.*.(!.. oa M ..: .t-a (-..-. .1- -. ..*.
pirft-iriu o % por tar, maa !ctwm eles mr-tih.t*, as oon<
diç-v-, «ta,*4 teso, E aisim
agem i".-.|ur i4, ,..4ii-..í.a
vania;wns \mm éle na ex«
|tí»ria<;3lü,Com efeito, a camo vondl>
da para l-ortugal õ eonsig'
t..« t., àt, prOprlas filiai, do»
itt.-.i. •> <*\|. i ...<t-.i. - ou suas
subsidiárias. I. emlMira o a
sela fatuiada «aqui a prococt ..ls...- iit*tu tenhamos dúvi*
da qu© o iwvo nortugii^s irá
I-•> *. it a i-¦-¦" de ouro.

Trata-se da eonheeida n,n-
no bra de aobfaturamenin
que propicia aos t*xporiado
ros enorme* quantidad * do
divisam Inteiramente ft mar
gem de qualquer controle
Aa divisas obtidas com o* 23
cru/elron por quilo, silo con-
ti ' ...-. pelo llnneo do lira
sil o sao levadas a crMio
de nossa balança comercial.
Ma» o que a wllron ob*ém
na rcalldaor com a oo**ne
brasPelra em Fortuna), Isto
ficará oxclusivamento nm
ela.

De doas maneiras fica as-
sim lesado o pals. Paga ca
ro a carne que produz a fim
do que os frigoríficos pos*
som exportar <cxcedcntes»
criados artificialmente. E
nfto participa ('.as vantagens
dessa exportação, scnfto nu-
ma ridícula parcela.
63 SHIJIOI» DE CABEÇAS

O Brasil tem tôdns as con-
dlçO?s do pôr à dlsposlçflo
dc sua população carne
abundante, de boa qualidade
e a preços acessíveis o to-
do-.. Pode, além disso, desen-
volver n sua exportação com
co.is.dcrávels benefícios à
economia do nosso pals.
Calcu'ase cm GO milliOcs de
caboças o vulto do rebanho
nacional, que está cm franco
crescimento quer em quantl-
(Lide, quer em qualidade, es-
tlmandose que alcançará
dentro cm breve a casa dos
100 milhões Proporcional-
mente à população, raros sfto
os paises que *¦¦? enco.itiam
em situação tao favorável.

Por que entüo 6 destinada
uma carne inferior no povo
brasileiro, que por ela paga
preços escorchantes?. E, o
que 6 mais grave, por que te-
mos. iierlòdicamente de im-
portar carne'do Uruguai c da
Argentina? Em 195-1, com-
pramos aos uruguaios laos
mesmos trustes norteameri-
canos), 5.986* toneladas, ('.es-
pendendo mais de 72 milhões
de cruzeiros. Somente no
primeiro semestre do ano
passado, foram 209 toneladas
pelas quais pagamos mais dc
2 milhões de cruzeiros. A'
par desse dispôndlo ln-
teiramente injustificável, os
criadores nacionais lutam
com as piaiores dificuldades
para a colocação de seu gado.

A r.sposta à indagação es-
tá na dominação que sôbre
o ramo exercem os monopo-
listas da Wilson, da Armour,
da Swiít, da Continental e
outros, não .ó do nosso pais,
como nos paises vizinhos-

I !§ Çt(do Uruguai' lai-uiui-ilit** l- ú Jjà custa ua *o,t g-tuo -19 dt* a
omoi lf//ur quaee assíduo dos artigos publlettdoe

na srgimda ptiglr.a da •< ¦>•»• -•> úa Mtmliát ptts
| sr. Pimeniel Cumes. Ud sempre culta» boa» nis*e»

obtém aqui quando e*i*»iui,t | artigo», ou pelo minou uM», ainda quando o autor
s «ame bmiiíleira. '- •• ¦(.•-. entremelu dr dados i OMCClacCes fiihu». eomo
oontrapteo, sm\«ae preiei.to | aconteceu na seu trabalho sabre u Repúblico 1'opulur
poro a elevação Oo* pt«v°i» 1 mi china
&ÍÍXto uS^ííS- 1 Bltoemdo um quadro da produção sldrràrgit*
Ts 

*JS I "« Amêrièa Latina, rm que a tlrastl te »ituu cm pü-
meiro lugar, em seu artigo de onlem o »r. 1'imenlci
domes aborda o problema do ponto de eistu exelusl-
vãmente da jante de capUais», quando »r traía ttun-
b(m, no momento, de um problema fHililieo. O prá-
prio urllculirla lembra, de passagem, que «« Irne»
tuela, com grandes minu» de ferro sá Inlt rim es às do
Urasil nèsie continente, tôda u produção daquets ml-
mu,, è exportada por duas firma» nurleumericanas,
que o exploram com exclusividade.

A fome de capitais, ali, como sv et, è do» trustes
estrangeiros, e apenns éle* »e tervtm du» riquaos
nachmui» da Venezuela,

Essa fome. nú» no» negamos a saciar.

Nllt rJ-SIOAOtl DE
co.stiioi.t. utrnvo

Ai */»>•« *ttt t-t,f...» iitttjOS
o jugo ue manobras dus in*
gorutcott américauoa uo w.*-
tor tia . .tt...-. ...-...!.. du «..- >
ma tiitua d.- ..-..•• uo tm
po.taiis.no lanqua viu uiumo
tut ..ti.o. soioiea ua i'.-*.'-
mia luictoiui;. como o uo cote
o ««o mau.

Tcút.t.u,..tiUij hà um con*
u.... ,.... t...... ..*¦- souro os
liiuuiiucu». HllUi Wl (.Vlltlôiv
náu « exercido com a ciieiôn
cio que k.rot do uotiyaj o
k pruvu 0 que us uauucs o
us abuiOd so íucvdcm.

A Miiuçfio paia o t^ooleroa
do alto piu.u de coiittumu
iti.ciiu da carne nfto oto uo
pa.c.al tabciutiienio do p.*o-
.-i.... paru o* ..*.•*....-.i.t.'I... f
rouditsias. Uívo at ngir pr.-
meiriimenie os irlgo.-iticos
nçiiinbiuc.-.du:w. que sfto n
ra i dos diftculd^dcs.

ü povo ex.ga que o govêr-
no assuma d u-lamento o
controle eletivo do abate, da
«i. •.. i..i.' •. do preço e da
exportação.

Na •* • « da populaçSo
brasileira c:nsum!dura de
carne, cxplorr.da pelas ma-
nobres olílstns clqs frigorí-
ficos. ó Indi5p-*nrávcl *mpe*
dir a pilhagem que os tiu*-

,lcs norte-omer canos reall-
zam contra a ccunomln do
pais, a pecuária c o '.'••"

Comenta 
o sr. Pimcntcl Uomea, mnls adiante, o«a'

entretanto dar aa razões dc «ujetçüo poliüc.» do
fenômeno:

«Cuba teve muito minério dc ferro. Exportou-»
para oa Estados Unidos. Hoje,, sem maténa-nrin^
não eatá cm condições dc ter indústria siderúrgico.

,A Venezuela caminha alegre o dcsprcocupadamcnt*
I- *.i .i situação semelhante.»

kuses dois palt-ea, precisamente, sfio hoje uma
semicolúnia dos Estados Unidos, cujos tnunopólioa
dominam inteiramente a sua economia. E vejam o
contraste de duas políticas: cnquattiu oa Estudos Unt»
dos, através dos seus grupos financeiros, que sào, em
última análise, quem governa o pais, impedem o
desenvolvimento industrial das enaçõea amigas», %
União Soviética vai montar na Índia, c para os indua,
uma possante inuúsixia oe at,o com capacidade d*
produção anual dc maia dc um milhão de tonelada^
«!'.:.:.«• a produção atual do Brasil!

Vêem os brasileiros qual o comércio e que tipo
c:mó p;*«rcnl?a a plataforma p úq ralações nos convém, c o que estamos perdendo
progressista rcclamnda pelos 1 com 0 nionoiúlio do comércio exterior que de fato
supremos «nterésses do pais | impõem os Estados Unidos. Nem o incrível ar.
Xf pÊSÍ JtJvl I João Neves ecrá capaz de dizer que a índia é comi*,
deste ono, I nista. Ê uma nação que apenas quer progredir.

• 0 BRASIL IMPORTAR
mim m Z9D0 NOS EE. UU.

«Há nove iriilhõcs de sacas excedentes no Paraná», declara o slV
Oton Mader —• O sr. Lino de Matos volta ao Monroe — Licença
ao vice-presidente da República •— Salientada a colaboração d»'
Imprensa Popular às campanhas reivindicatórias do funcionalismo |

lo vice presidente da Rep-V
bhca, sr. Joáo Goulart, a tlif
de ausentarse do pals. era
viagem oficial aos Estado*
Unidos.

LINO DE MATOS VAI
RICASSUMIR

O sr. Lino dc Matos e

'.****>'H
-TjSBEKxin^roís

8siim4^c
Em discurso pronunciado na

sessão de ontem, o sr Oton
Mader classificou de absurda
» contrária aos Interesses da
economia nacional a importa*

ção, pelo Brasil, ae milho norte-americano.
Frisou que agora mesmo se verificou, no porto dc San-

tos um enorme descarregamento daquele cercai, quando
dele existem no Pai-an-1! nove
da presente safra.

É estranho, assinalou ain-
da, qu.', enquanto a bancada
paranaense na., duas Casas
no Congresso se empenhe,
junto ao governo federal, no
sentido de obt:r licença pa*
ra a exportação da nosso
milho, estejamos comprando,

milhões de sacas excedentes

Rockefeller Tenla
O Cerco à Petrobrás

CâRPF ft l-MiiíF II sfiâFÊ
A fraude verificada nas ex-

{jortações de café deu moti-
vo a novo discurso, -pronun-
ciado durante a sessão de on-.
tem na Câmara Federal. Do
assunto ocupou-se o Sr. Fer
reira Martins, representante
paulista e ex-pr<-'feito de San-
tos*

Segundo o orador, a ado-
ção do sistema de saque
único representará sério gol-
pe nas manobras dos frau-
dadores.

Em aparte, o Sr. Bruzzi
Mendonça fèz ver ao Sr. Fer-
reira Martins que a fraude,
nas circunstâncias em que se
processa, só é possível por-
que algumas empresas ame-
ricanas, entre as quais se

' destacam a American Coffeo
* a Anderson Clayton, exer-
eeir. quase o monopólio do co
mércio brasileiro de café,
¦realizando, inclusive, a reven-
à& do produto, em países com
ob quais não temos relações
comerciais diretas* A quebra
desse monopólio, continua o
Sr. Bruzzi, da venda direta
de caie brasileiro à União
Soviética, à China o a todos
03 paises de democracia po-
pular, tornaria impossível a
realização de fraudes corro
essa que tanto vem preo-

• euparulo os meios econômicos
•«-.acionais.

A SEDE DA UNB
O Sr. Rogè Ferreira apr«-

sentou projeto de lei deter-
minando a doação, ptlo go-
vêrno, do prédio da. Praia do
Flamengo n.* 132, onde íua-
íiona a União Nacional doa'""studantes.

REIVINDICAÇÃO DB
AUMENTO

Em discurso, o Sr* Celso
Petjanha se íêz porta-voz de
ftivíadicação dos trabalhado-

res das usinas de açúcar de
Campos. O aumonto obtido

por esses trabalhadores, [ato
ocorrido ha dois anos, dè ha
muito foi ultrapassado pela
crescente carestia. Alem dis*
so, prossegue o orador, jâ
por duas vêzcs, a partir da
concessão do último aumento,

obtiveram os usineiros subs-
tanciais majorações nos pre-
ços de seu produto.

Por todos é23cs motivos,
disse cm conclusões o Sr-
Celso Pèçaníia, é de esperar
que os usineiros de Campos
atendam à reivindicação de
seus empregados.

0 Sr. Nelson Rockefeller
que chegou ha oias a0 Brasil
ci.i ucc.arádáü pretensões de
intrometer o s-u capital co-
lonizacior no parque s.clerur-
gico nacional; continua na sua
«tomada de contactbs»-

Foi recebido poi Jânio Qua-
dios, esteve com Juscelino
Kubltschek e'vòOu para Belo
Horizonte.

0 seu roteiro dá uma idéia
do q.ie o d°--u c|a Standard
OU iarvja: como primeiro
objetivo, a usma siderúrgica
de Piaçagüera, outroa emprciv
dimíntos idênticos em Minas
e 110 Espirito Santo.

Em tôdas as etapas da sua
marcha, exibe a proposta da
participação do imperialismo
americano nas iniciativas já
projetadas! o «autêntico meio
a meio» com que pretende

domfnar a siderurgia nacio-
nal.

ENERGIA ELÉTRICA
Mas não é apenas a Mderúr-

gia que está 11a mira do repre-
sentanta mais b:m acabado
des monopolistas ianques. O
plano tle eletrificação üo pais,
cuja dominação daria aos
nOítc-amçricanbs uma pusi-
ção ideal paul conter o noi:»o
descri*.olviinenlp industrial, é
tambárn objeto tía sua cobiça.

O controle das fontes de
energia, ao lado do controle
da produção básica de ferro
e aço colocaria em suas mãos
a chave -\a nossa economia.

Ficaria restando a Petro-
brás. Mas ó precisamente esta
empresa estatal, o objetivo
final do Sr. Rocksfeller, não
fosse êle o magnata da Stan-
dard OU.

A PETROBRÁS
Derrotados até agora nas

diversas tentativas diretas,
o,s trustes lançam-se à tática
do circo. Nãa o por acaso que
rcosurge a campanha contra
o m:uupõÜo cs.awl e pe.a par
Ucipação de capitais estran-
geh'os na exploração do nus-
s0 petiólco. Apontam-se sa-
Lüfc.jiCiis do agintcg ianques
Infiltrados na empresa con-.o
sendo incapacidade da dire*
ção estatal, proparartdòrsè
assim a «cooperação» da
Standard.

. Qut todo o povo brasileiro
fique alerta. Nelson Rocke*
fellcr não pretende apenas
produzir mülio híbrido 110
Brasil, Seu campo de ação
é o petróleo e suas garras
se afiam para cravar-se na
Amazônia.

por preços altls.imos, o pro*
duto dos Estados Unidos*
O FUNCIONALISMO E A

IMPRENSA POPULAR
O sr. Gilberto Marinho ma-

riifcstou-se favoravelmente à
rejeição do veto do presiden*
te da República na parte re-
íorente ao aumento dos ..er-
vidores pa^os pelas Verbas
3 e 4. Acentuou que a so*
luçâo dada pelo Catete, se*
gundo a propos.a .do DASP,
não atende aos interêMe--
desses trabalhadores.

Na oportunidade, o ssnador
pelo Distrito Federal desta-
cou o papel da IMPRENSA
POPULAR na uefesa dos dl-
reitos e das reivindicações
do funcionalismo núblico.

LICENÇA PARA O SR.
JOÃO GOULART

Constou do expediente a
leitura do pedido de licença
de trinta dias formulado pe-

tregou. pessoalmente, à Mi
sa Diretora do Monróe. o
oficio cm que comunica q\i%
na próxima segunda felrm,
reassumirá a sua cadeira do
senador, renunciando, assim'
ao cargo de prefeito de SAo
Paulo, que passará a sef
exercido pelo sr. Vladimir
Toledo Piza .
NOVO «MINISTRO DO «ST»

Reunido secretamente, o
plenário aprovou a Indicação
do sr. Cândido Mola Filho
para ministro do Supremo
Tribunal Federal.

TRINTA MILHÕES V
Foi aprovado o requeri»]

mento subscrito pelo sr. Nek
son Firmo e mais trinta •
três senadores mandando I
que tramite em regime de!
urgência o projeto que au»
toriza a abertura do crédito
de trinta mPhôes de cruzet
ros para recuperaçfto de tns-l
chos litorâneos dn cidade pe*>
nambucana de' Olinda. 1

J

U.R.S.S.-UM PAIS IMPONENTE C0M!
ENORME DESENVOLVIMENTO TÉCNICO

ESTOCOLMO, 12 (A.F.p.)
— Chegou hoje de manhã a
esta capital, com procedência
de Moscou, o primeiro minis-
tro sueco Eberlander, que,
acaba de passar duas sema-
nas na União Soviética. Res-
pondendo aos jornalistas ao
descer do avião, esclareceu

Exüortação de Tório, um Crime de Lesa-Pátria
tf ...„,„.. __*. „ !ij„*„„n5,,Ql r-tolífir-n nfftmip.fi ninrln, SP.smidá infiltração imperialista seria

Na imprensa e no Parla-
mento foram levantadas aeu-
sações sôbre possive s irre-
gularidades na' exportação
de materiais atômicos tenta
pela Orqu.ma, para os Esta-
dos Unidos. AS acusações
denunciavam contrabando
de minerais atômicos e refe-
riam-se também à venda de
toro a preço muito inferior
ao seu valor real, bsnyco-
nio a esforços da citada
companhia para impor a ex-
portação desses materiais.

As denúncias visavam
principalmente ao Pres dan-
te da Repúbl ca, responsável
direto pela 

"orientação „da
polifca geral da energia
atômica em tôdas as suas
fases e aspectos" (art. 5, §
l.o, da lei 1.310 de 15-1-951.

Por isso, o Pres.dente da
República apressou-se a res-
ponder às actteaçõe», em nota
distribuída pela Chefia da
sua Casa Militar.
NAO HÁ CONTRABANDO

Na base de informações
prestadas pelo Cbnselho Na-
cional de'Pesquisas concluiu-
se pela inexistência de con-
trabando. O tório é expor-
tado com todas as aparências
legais satisfeitas.

A nota da Presidência da República confirma a indefensável política atômica ainda seguida Jgggg 
imperiauga st

t nais - Como um saque se reveste de aparências legais - Um «acordo secreto» para Uma coisa. no entanto,
no pais --on exi;ortação 

de 300 toneladas de tório anualmente

A Orquima esgota as jazi-
das das praias do Espírito
San'o e Estado do Rio sob a
vig.lânc a fe a proteção?) de
um "adjunto de fiscalização'
do Serv.ço de Fiscalização do
Conselho Nac onal de Pes-
quisas.

A Orquima extrai da mo-
nazita, na ,sua fábrica de
Santo André, o tório e o
Urânio sob o controle de ou-
tro "adjunto", um químico
que exerce suas funções na
sede da empresa em São
Paulo.

A Orquima exporta 0u ven-
de ao Banco do Brasil para
posterior exportação os pro-
dutos frabricados, sais e oxido
d* tório, «com prévia autori-
iação do governo e por inter-
médio de entidades oficiais*».

Disso deduz-Be que não há
oontrabando. O crime de lesa
pátria que constitui essa alie-
nação de material de alto ln-
terêsse para 0 futuro do país,
a entrega de tão importante
fonte de energia à Comissão
de JEnerjjia Atômica dos Es-

tados Unidos é coonestada
pelo próprio governo para
atender a imposições de
.-.acordos» assinados à revelia
dos desejos e da opinião do
povo brasileiro.

A QUESTÃO DO PREÇO ¦
t

O tamanho do crime de per-
mitir a quem quer que seja,
Orquima ou Banco do B.asil,
Conselho de Pesquisas ou o
llamaiaii, vender o propr.o
tuiuio ua pátria, -?ena o su-
ficiente para que não se fa-
lasse em preços.

Mas tal detaihe, uma vez
abordado nas denúncias e na
contestação oficial, merece
ser apreciado para que todos
avaliem como se pratica o
negócio, através da própria
nota presidencial.

Disseram os denunciantes
que o tório é vendido a preços
multo abaixo do seu valor real
que, calculado por baixo, é dt
i m-l dólares por quüo.

Declara 0 Serviço de fiscali-
zação d° Conselho Nacional de

pesquisas que «tôdas as nego-
ciações foram conduzidas pela
firma interessada e os repre-
sentantes da Comissão de
Energia Atômica dos Estados
Unidos da América e do's
compradores americanos», e
que «o preço da venda do tó-
rio metálico — atômicamente
puro — i'ixou-o a Comissão
de energia Atômica dos Esta-
dos Unidos em 4«! t quarenta e
tres) dólares o quilo*. .

Somos intranüisenlemente
contrários — e traduzimos
assim a opinião de todo o
povo brasileiro — à exporta-
ção de minerais radioativos
a quem quer que -eja, sob
quaisquer forma e preços.
Mas exportar tório para os
Estados Unidos a um preço;
fixado pelos trustes ameri*
canos, iem qualquer corres-
pondência com o valor real
de tão valioso produto, é
coisa que foge aos limites de
uma simples denúncia de.sti-
nada a alimentar a oposição.
Exige uma mobilização con-
creta de todos os patriotas,

para pôr um paradeiro ao
saque ilegal» que vem so-
frendo o país*

UM CRIME DE
LESAPATRIA

Que interesses tem a Or-
quima em vender por 43 dó-
lares, o quilo de uma subs-
tância cotada internacional*
mente por muito mais e que,
mesmo a sim, nenhum país
independente dela sa' priva,
reservando-a para aplicações
internas que não são nem
inviáveis, nem remotas?

Por que a aceitação de uma
remuneração tão p:quena
por um crime tão , grande,
quando o mundo inteiro tem
sede de tório e o seu preço
é reputado em todos os mer-
cados? .

Esta é uma questão que
mereceria ser investigada, •
não apenas um possível con-
trabando perfeitamente des-
necessário em face da co-
bertura oficial do Itamarati,
Banco dó Brasil, C. N. P. e
Comis ão de Exportação de
Materiais Estratégicos. E a

re-
sultou clara das denúncias
levantadas contra a Orquima
e da contestação do govêr-
no: está sendo exportado pa-
ra os Estados Unidos, para a
Dupont, General Eletric e
outros trustes, mineral atô-
mico do Brasil, a preços ver-
dadeiramente irrisórios, esta-
belecidos .pelo comprador e
com a aceitação da empresa
particular vendedora.

Segundo declarou o depu-
tado tíeixas Dória da tribuna
da Câmara, acaba de ser es-
tabelecldo um «acordo», sem
dúvida um acordo secreto,
para a remessa anual de 300
toneladas de oxido de tório
para os Estados Unidos.

Ao presidente da Repúbll-
ca, responsável pela politica
geral da energia atômica, ca-
be terminar de uma vez por
tôdas com essa exportação.

Que a Orquima lavre a
monazita e a beneficie, isto
é questão à parte. Mas que
os combustíveis nucleares do
Brasil fiquem no país, para
garantia do seu desenvolvi-
mento e do seu futuro.

Esta é a exigência inflexl*
vel da consciência patriótica
de todos os brasileiros,

notadamente o primeiro ml"
nistro que não havia const-W
tado,,de sua,parte, desordem
alguma durante a sua visito
à Geórgia. Declarou igual?
mente o primeiro ministro:-.)
«tA União Soviética é um paio
imponente e tivemo» a im*
pressão de que se realiza ne'»
se pais, atualmente, um enor*
me desenvolvimento técnico»»

Salientou linalmenie o prl-
meiro ministro da Suécia»
que, na Bua opinião, §•
abriam vastus possibilidade*.
no domínio do intercâmbio
cultural entre a União Sovié*
tica e o seu país, declarando,
no entanto que «êsse -lntercâ»
bio ficaria colocado.no plano
das instituições, de prefere».
«cia ao plano dos governos.

/

Relações Comerciais
Soviéficos-hindus

DELHl, 12 (Especal pa-
ra a IMPRENSA POPULARS
— O ministro da Produção
da Índia declarou à Câmara
Popular que o governo es-
tuda a proposta apresenta-
da pelo governo soviético,
de ajuda técnica para o de-
senvolvimento da indústria
carbonifera.

O jornal «Industan Staitr
dard» anuncia que o govêr-
no cxuiiiii.a tíiiuúcm «j re-
latório da Comissão de Fo-
mento da Indústria Extratlv»
dé Diamantes sôbre as r»«'
comendações dos técnicos ao-
vié ticos.

REPÓRTER POPUUR
ME: 22-8518

/í
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MARUJOSE SEREIAS
¦ 4 íiw<io* *»W«ir»«ío« «io •4n«er*', "Dm» aorotttt e um Ma-

M rojo", "Tf*» ittornio* s mihii otifofn",* o.jí.rti srit» três
morUfOI '¦ t'.' (-íirOfíl* SjM» Milu iluturillt Ht *tlti fi i.íi;.|i.
eiaemotogrOlka, nwnnío «mo MisfOrífl ftaqt.-.< - i» sem sol,
MM tsttrW d** prejrtrlo o o prpstrn faceto «fc Aviim-ro* hinsIímiii
«1» ifMMier i-nj.icf-inrw.

í"m füiiê i0if.<.n*i, -a tviní.ii». em aormoatu, o quol «0
i»-' /intlm <i muiiitto — i!.i!i.i«.i o r.utforti • ¦ pretendente
flarum tt o* iiuin.i/teiroí ila patrulha (asem profa («1»
tttes tom tiifv**so), e o almirante e seu tenente tomporo
tem com distinção o yi«l/i«ir«ii<i, jmro sotfar >i «¦©ura do
farda, demo»-tt- .i.i.. i/K.! »t os wiíim/o» «tio «»''¦ drufo* .
o* «fo Pulrtilliti tia Terra, dtfftnilhvtiw-ele eretindhis*, o*
• ¦!>¦ •..!•.-• — MlUtíO 00 fO«ÍWri«# — *«.0 JJ..'M«> i«frflyr«f* 0 do
IJiiJíO, disfm, apr«?oooi«<fo móis «mo «vs teu "tlaijan" tu-
riML.i **#Hnfí»m-«ví ao .Voriaao a ttfjom o «lunifo", o filme
to encena num-t apoteom do gòtto dutHdtiw, qtt» tíd a Ann
Mlller a oportunidade de demonstrar que cia famfám Ira-
ooMio £om os »«'»-

Os numero» dt* dança «do df/ttHiftdot por lluss TiiMíblyni
— -i|..-.iim t;n. ,i. t.,tMiM — e por Ann Idilter, que fas a parte
tio leão, interpretando com a «obifuof facilidade e malicm
tUlH.toia (como no "Keepin' mpttlf") os bailado», u cuja
sncenaçao e coreografia falta originalidade O melhor nú-
mero, o unka d« ««for, de conceprao original a efeito sur-
preendente é o do Parqun de btversoe», figurando Rwa
Tamblym *> D«bbia Reynolds, esta, co*ht a ileipreocttpaçdo
do eteoância que a earacteri:a.

Às velhos melodia» de Youmans «do oiititfas com '¦¦/.•-
io, como "Keepi»' mpseif", "Halklluiah", I know lhat pou
tsnouf', "8onwtUties 7'írí happy", Tony Martin »' am vete-
mao que conservo sua classe, e Damone, um novato de boa
ws.

O filma fwtfe «cr- raom<?adu</o api-no.i ú*. j**sotis «700
sao loucos, loucas, loucas por música amoriViwo. Os outro»,
liassem t*t... ;•.;,¦• «fa potta do Metro.

DE SICA TERMINA «O TETO»
Vlttorio De Slca terminou seu trabalho dc direção de

«U leito», (O telhado), com argumento escrito -.-«pv^ial*
mente por Cesare . .\.iitu.i
O filme acha-se atualmente
cm lan- de montagem no
Instituto Nazlonalc Luce,
estando incumbido da tare-
fa o montau Eraldo Da
lUima. A filmagem <lc «II
tetto» durou cerca dc qua-
iro meses; os exteriores fo-
ram rodados tm Koma e
os interiores, noi oslúdlos
da Titanus-Fornesina. Como
se sabe, para a realização
desse filme Vlttorio Dc Slca
recorreu, como cm <La-
drôcs dc bicicletas» o cm
«Humberto D.», a elemen-
tos nfto profissionais, isto
é, a pesóoas que nunca até
entâo tinham feito sequer
uma ponta cm lltas de cl-
nema. Os dois protagonistas da historia de Zavattlnl fo-
ram Interpretados por Gabrlella Pallotta, moça tle IT anos,
que era e 6 empregada como secretária de redação de
uma agência jornalística, c por Glorgio Llstuzzi, um ope-
ràrio de Trleste, com 21 anos dc Idade, que. na ocasião
em que De Slca o convidou para trabalhar no seu filme,
estava desempregado. (U. L F.)

RESENHA FLUMINENSE
ESPORTE

CLUBE SANTOS

(Sfio Gonçaio)
A iiovit Diretoria to- i

munlca a todos it* a**»»* \
riados qu» a minlio rea |
lUada «-m & do corrente,
decidiu dar rniliMa geral. n todos o» seus sócios .

! passará a cobrar o» rei* '
\ pectlvos recilv» a partir {! «tn abril. Comunica, aln- I
í da, «pie nomeou «-orno pro- £
j curador o sr. Joel Mar» )
l tini. «as.» Hélio 1'aria •- 1

MULHERES DO E. DO RIO APOIAM
A CAMPANHA PELA ANISTIA

•^*W*,l.t>1»>«*<i>«»»>>*^*»»«*i»>»*«»-^«»«i itf-^^St^'»-**»»'»»'**»^***»'*-*^*»-*"*»*^»!" ¦

Mniii.-if fluminense^ —
|itnlt>«»t:ir.i.. )¦ ri..«liii»., advo.
gads*. mèilUas. «lona* «ie «*a-
ia, tne — mentindo a •<-:,
vantria da c«mi»anha em fa-
vv-r do uma ani»iU ampla o
a Imperiosa ntressidiitíe de
iou apoio à mesm». dee.fl!*
ramso constituir numa Co>
1-iiT.v. 1'entinlna 1'rtVAnMla.
lançando o sofulnto maitife*.
to;
m IUH511E8 PU7.NUNENSB8

A mulher flumlnenuo ja-
mnis deixou de partlcl|*r

Desumana Exploração de
Menores em M. de Valença

s^Ec^a«slk^wPwM
r &v ,I: "-- .... í^asárlf
U;-iy^-y^ • \.\\J I ¦— -zr-M

-*"•# ¦** - yy -'¦ -¦¦:-' : •-Ã'íftít>í

Centenas dc menores, no
município dc Marquea «le Va*
lença. . t..., sendo vitimas de
t<Vla sorte de exploração. Nfio
so nos estabelecimentos fa-
bris, como ate mesmo na mu-
nicipnlldadc, onde menores
gaiiiiiim a diária de IU cru-
.¦«-.¦•• o esbulho campeia.

Nas fabricas de tecidos
Santa )'¦-¦¦¦¦¦ trabalham cer-
ca dc i'" operários, na Pio-
.:i. ¦ ¦•, Mo, na Intltisirial, 450.
na Chuck. ¦"• Aproximada-
mente. ¦•*¦¦.• tleasi* total dc
trabalhadores é comi>osta de
menores tmcnlnos c moças).

Km todos esses estabeíe-
clmcntos, menores protiuzem
como adultos c rerebem a
metade do salário tCr$'.'.' -,'"' e os que ganham por
produção nem o salário ml-
nimo alcançam, Já que u re-
muncraçáo paga peío traba-
Ui-¦ é miserável.

Na fábrica Chuck, além
d«* cabiunauos nos ..lirios,
sáo obrigados a trabalharem
durante a noite, madrugada
a dentro, contrariando a lei
o sem receberem, ao menos,

««m dobro ns horas de tra-
lialho noturno. Nao hasta***
isto, anula são proibido» de
levar merembis ou café. K as
moças sáo submetltlo» a v«*
vtinc» por pane do gerente
Knlufe e o encarregado Ar-
tur, uselros em abusar das
moças e laíCMlte* propostas
iiidecuiu-ai.

ALMOÇAM SOB CHUVA
01 -111.

Na fábtica «te doces Dan-
i*i'i ti .wii.it.ti pago aos me-
nores c de 250 a 301» cru-
zeiros mensais. K oa peque-
nos trabalhadores n&o poacm
sequer almoçarem dentro da
fiiur.ca. a hora da !•¦•,..-
sáo enxotados para a rua e
ali, sob sol ou chuva e que
M aliment.tm. E comida fria,
po.s que os proprietários da
labrica uão permite que es
quentem suas marmitas. Mui-
tas vAzõs saem eles da boca
do forno para se exporem K
chuva na hora do almoço. Tal
é a situação dos menores
trabalhadores em Matquès de
Valença. (Da Sucursal de
Niterói)

it... i.itiiiottriiioe d<*mo*TAti-
rt.i «k n<»**o p<»vo, B, quaiuhi
«urgem n« parlamento Na*
.tonai proM«w .|tt visam a
AMlsTlA «»os pre*.H e pto-
rt>sia«loi poi motivos |«dlt|-
<*«**, nio poderentoi sllen.
• lar a» n«»sas vote*. Que s«v
ta . .ii..-.!!t» a ANISTIA
AMPUA. a partir «I» IO»*».
. o clamor dtu mulheie*•i*»ii»..'.i.*»••••. que v*Vií. na
ANISTIA a paclficsçaa «ia.
Ures brasileiros.

;.,'.*¦¦,:". ¦. quanto «ofrem aa
mulher. * smn a presença do
n-uti «jueridOA flln«M o espo-
m»s, t u «-riançii» sim o ca-
rinho paterno. C««m a ANIS
TIA haverá o retorno de en-
ir* queridos a muito» tare».
fa«*n«.o o f«*lk*l«laile e .« «!«*»
gría para tuas família* Mu>
Ihfres também eslstrm nt,
llrasil. pwwiiltlll l»elo sim-
pUr» scrime» de def'*nt|erem
seu* direitos e 01 »)<• MUI
filho». A ANISTIA «rara a
felicidade e a alt-grlfi para
tovloa.

E nâo poderá haver na*
çâo venlad.iramente «.emo-
critica, quando em seus càr-
ceres se encontram homens
o mulheres pre o* por 4c-
fnndertm seus Ideais. A
Constituição Unwllelra ex-
pressa «m seu artigo Hl,
parágr-ofo 3* —: «E* livre ¦
manifestação «Io pensamen-
to.> A sim, a ANISTIA AM-
P1.A 6 um direito constliu-
cional.

Conclamamos as mulheres,
de nosso Kstado, tendo a ItV
telcctual como a dona da ca-
sa, n professora como a ope-
rarla, a camponesa como a
funcionária, a cerrar lllel-
ms conosco e elevar b:m al*
to a bandeira da anistia, pe-
lo bem-estar du fnmilia bra-
sileiro.

PROGRAiVIAS DE HOJE
MARTE — Vitória, Copacaba-
na, Botafogo. América c Abo-
llcâo. Com Erncsl Uorgnina.
As a, 4, 0, tt c 10 horas.

I V NOITE CONSflUA COM A
Moitn. — Oiioon, Leblon,
Guunaburu, floriano, Tijuca
c Monte Castelo. Com lllcar-
do Montulbtm e Atino Ban-
croft. As i, a.4ü, WO, 7. 8.-I0
e lU.iü hoius.

•» ,\ MOltTli UONOA O B8PE-
TÁCULO - 1'uthe. Com
Seam McClory. tUeapiesenta-
cao). As U, 4, 6, S e 10 hs.
A HL1H UE MATA IlAltt —
Plaza. Asiotia e olinuu. com
Ludmilia Tchetina.
ü MAMO SAUUADO — Mel-
lo. Com íiaiiuiu liurton. A5
3, 4,3ü, 7 e u,Jt) horas.

« l-IIiCO VlOJWV NAU MOK.
ilEU — império. Com Cyll

7,Farney. As 2, 3,40, 5,20,
8,40 (1 10,20 . Di-.i-..

O MAUIJUS E SEKEIAS — Me-
tro-Pnssfio, Melro-Copttcaba-
na e Metro-TIluca. com Jn-
ne Howv'11, Walter Flogeon,
Dcbblc lte>noltls e outros. As
11,40 iMetro-fasseio), 1.45,
3,b0, 5,55, *á 0 10 lioras.

O o t.n v mu t.t i.i.iti..,.'.! —
bSo Luiz, Hcx, Itlun e Cario-
ca. Com Vielur Maturo e ou-
«an Bali. As 'J, 4, ti, s e 10 hs.

O tH CU NAU lltbil l'1-.'i .vim
— Art-r*alaclo, llivOll, frtill-
tlonte, Maua, farulouos, Ks-
kye a Cassino tNiiorôl).
yvonno aaison c- Amuueo
Naaaarl. As 2, 4, tí, s o 10
horas.

O JIAUES VIOLENTOS - No
Azteca, Ciiruso-Lopacabana,
Imperator e Sao fütlro. Com
John Wayno u Lana Turnci.

Empolgado o Representante Fluminense
Com a Conferência Pela

Paz dos Trabalhadores de S. Paulo

DR. A. CAMPOS
( Cirurgião- Dou tista)

Dentaduras anatômicas, extrat-òeu «Utueis o uperaçoc*. da
bfico. UUIDia* flXOS li MOVISIÜ iHoneh) com material
jaroiitldo. fior pr«*«*os raioavelB. Consultório: Kua do
Carmo n" ü - saiu 001. Segundas, quui-lu* e sextas-ieiriis.

——- Telefono; 6*í-6225

| REVISOR DE LIVRO
!'•' Precisa-se de um com habilitação para traba-
p lho diário. O candidato será submetido á prova.

EDITORIAL V I T O E I A EID.A

Kua Juan P ob1 o Duarte, õ 0 sob

Dc regresso de Sâo Paulo,
onde esteve representando os
operários navais do Rio de
Janeiro na Conferência dos
Trabalhadores Paulistas em
Detesa da Paz, o dirigente
sindical Degenildo da Silva
Pinto concedeu-nos uma en-
trevista sobre aquôlc Impor-
tante conclave.

«Foi uma magnlfien festa
dos trabalhadores paulistas e
uma monitcsiaçao impressto-
nante de dedicação o de amor
k causa da p.i/ e da araria-
de entre os povos» — disse-
•nos Inicialmente.

E adiantou: cPnrtlciparam
da Mesa que dirigiu os traba-
lhos representantes de 17 Ira*
portantes sindicatos paulis-
ias e das Federações dos
Gráficos e Tranviários,
alem dot. deputados teuerais
Frota Moreira e Abguar Bas-
tos, deputado estadual José
da Rocna Mendes, Marechal
Edgaid do Oliveira, Dr. Va-
lerio Konder, capitão Júlio
da Costa Picanço, 1" Tenente
Aristides Guimarães, repre-
sentando o prefeito da capl-
tal, Elisa Branco, o dirigente
sindical Roberto Morena e dl-
versas outras personalida-
des.

RESOLUÇÕES
Acrescentou Degenildo que

na ocasião íoi constituída a
União dos Trabalhadores
Paulistas em Defesa da Paz,
com uma diretoria composta
de l'l diretores, sendo que
destes 8 são presidentes de
Sindicatos e 1 presidente da
Federação dos Têxteis. Foi
eleito também p Conselho
Fiscal, integrado por 32 con-
selheiros, número que será
ampliado na proporção das
novas adesões.

«Perante a enorme multi-
dão qu.- lotava o Teatro Co-
lombo — prosseguiu — tive

oportunidade de ler a men-
sagem subscrita por «leze-
nas de diretores th Sindica-
to* Marítimos o delegados
sindicais das principal»; cm-
presas navais do Rio de Jã-
nelro, hipotecando solidário-
dad- àquela nobre iniciati-
va do ptoletnrlado «paulista-.
U prosseguiu: «Foram tor-
muladeu importantes reso-
luções. das quais posso res-
saltar: Campanha pelo De-
sarmnmcnto; Contra a ex*
portatão de minérios brasi-
kiros para íla> bélicos:
Convocação de uma Confe-
rência Nacional dos Traba-
lhadores Pela Paz; Relações
com todos os paises do mun-
uo. e outras.

CAMINHO DA FAZ
--• Umpolgado com aque-

Ia humanitária manifesta-
ção, quero conclamar os tra-
balhadores fluminense pata
que reeditem em nosso Es-
tado o exemplo do proleta-
riado paulista. .

Nós marítimo?, sobretudo,
conhecemos os horrores da
guerra, quando 29 navios
mercantes brasileiros foram
postos a pique, pelos corsa-

rios nazistas, roubando a vi>
da a cerca de 913 patrícios
e companheiros nossos —
afirmou Degenildo da Silva
Pinto. E acentuou: -A luta
pela paz deve ser a preo-
cupação constante dc todos
nós, trabalhadores, que que-
remos construir a prosperl-
dade de nossa pátria, vendo-
•a trilhar um caminho de paz.
com menores verbas para
fins militares e maiores do-
tações para a assistência mé-
dica. hospitalar c educacional
ao nosso povo>.

UNIÃO FI.UMINUNSK
DOS TRABALHADORES

PELA PAZ
Apôs citar os pronuncia»

mentos da Assembléia Le-
gislatlvá do lisiado do Rio,
da Câmara Municipal de Ni-
tevól e diversos outros le-
glslativos munie.piiiS, em ía-
vor da paz, conctlu aos tra-
balhadores para que orga-
nlzem a União dos Traba-
lhadores Fluminenses Pela
Paz. Adiantou que nesse sen-
tido Jl existe em organiza-
çâo, enlre os óperânus na-
vais, umu comissão de ini-
clativa, (Da Sucursal de Ni-
terói)

Qi» em rada hatnro e I»
• ..t «te irahalho «unam eo-
.tiu.tv-, «te mulheres peí=*
Auisüa. pois unidas eonqu.**
leremos 4 ir-.iritidric para a
nae4o brasllcir*.

NHerol, 11» «te msrço «te
inea.

¦ <.. — Margiil-k Lonl —
uVpuiado estadual: Maria
CíArlt-t* PÓVOt «- Pireioia «ia
Fundação Anehleta; Guio
mar Pamaseeno — Preslden-
re o> Honro «ia Aos fim,
Fluminense; Nilia de Morais
Holím - 1'oesisa — VI.* Pre-
sktenteda At«. Fem. Plum |
Nalr Manha<*« — S-reretarU
.11 A»*.. Fem. Humlnent*;
1 - ¦ ti-.- ¦;¦ -.vt- Pereira —
Professora; Le* De Martim»
^~ Professora; Alilra ds Hil» |
seira -- Advogada: Irene
\Vanderle>* — SecretArla-O.--
ral «ta LlRa «V» Rmane. Na-

. -11..1 Doutora Dhilarymar
G. «le Oliveira — Medira;
Dulce da Silva Nogu«*ira —
Jornalista e Pref«*»»ora: Am»-
sla Fernandea — Diretora ilo
DsjpP Fem. <lo MN PT.; Ju-
iar>' Tel w Ira «le liar roa •— 1
Pres, d«» Dep, Feminino do |
Slnd. dc U|«erarloí Navais; \Amélia Nogueira Monteiro f- senhora do vereador Alon-
ao Celso; R«>elna Maria de
Aguiar Manhae* Barreto —¦
Prof. de «Baileis; Stela Isis
de A. Manh-le* Barreto. Wl|.
ma Muni/. Kwiulnskl. Marga-
rida de Oliveira. Marly de
Oliveira. Zulelca Muniz Kwa-
filnskl, Maria Paula Munb*.
M. de Barros, Dora Cam-
pos. Yasmln de Faria Alk-
mim, Marta Reis — Vleo-Pre- jsidente da Ass. Feminina
Flumlnen*».*; Hilda Campoflo-
rito. pintora: Nelia Alkmlm
«ta Rosa. Dorallcc Rodrigues
Miranda. Erlltli Maciel Men-
rles, Sandra Maria Maciel,
Maria Antonla Ribeiro Cha-
v;as. América Fernande*. Ne-
li Pires da Silva, Maria de
Souza, Nclsina Maria da Con-
celçao. Isaura Fernandes Go-
mes. Eilltrt Glrbcrlh Barbosa,
Isaura M. Rodrigues. Eurl-
des Monteiro de Albuquer-
que, Gilda Braga Linhares.
Lulza Maria Parreiras. Ena
Marinho. Fllomena Reis dos
Santos. Marly Gomes da Sll*
vo. Mercedes Machado dos
Santos, Ollvla da Silva. Elza
da Silva. Maricta Lopes dos
Santos, Ester Alves Montei-
ro, Arlstollna Navar, Maria1 da Glória Paixão, Encdina
dos Santos Coelho, Vanilha
Morais. Enílda de Abreu San-
tos. Doccmira Silva de Souza
Dulcinéia Ferreira, Maria
Ferreira Mendonça. Maria
Ligia Dias. Juracy Rosa de
Jesus, José dc Souza, José-
Una Aguiar, Elidia Maturana
e mais 50 assinaturas.»

(Da Sucursal de Niterói.)

CONCERTO DE MÚSICA DF.
üm E OAUDIO SANTOI
Oaudla Santoro. uma das

mais eapreit Ivas figuras tin
música brasileira, auior da
.sinfonia da Pau, piémi»»
Internadonal «U Pa?, meds-
lha d« Ouro da Asaoeiaçao
dot CriUeos. aprontar-se á
Mra «turra realuaean da Tem-
porada Naiional tle Arie no
próximo dia 16, as 21 hora;,
no .toyers «lo Municipal

Dará o músico brasileiro
um Concerto de Músicas dl

1 ím-ift t-ndo F Coruje, II

\|iire|eml»aum. L Fonanii e
H Rtant-aleon como sjollflas,
ivixd.rendu oo seguinte pre
mroai «sonata n. 3 par»
Violino t Plano (lUSti: »o
li tas, Reino Branealeoo «-
Heitor .\ii;iit.i.ii.i. «Sonata n
i para VIoIIia» o Plano», «*.
lista»*. PtaneÍKo Corujo a
Heitor Allmomla. -Quart lo
n. %> poro Cordass ilSS&l•Hdista»; F Comjo. II, Mo
trlemuaum I» Forwnii o R.
flrancacolat noral da«^loro«*.o
liranraleon.

Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias de Serrarias e Móveis

de Madeira do Rio de Janeiro
Sede: Av. Marechal Floriano. J55 • Sobrado » Fone: -I3f>5t;i

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ELEIÇÕES
A diretoria deste Sindicato torna púoll«*o. que, do aiõr-

do com edital «lo T. R. T. «Ia primeira reglio, publicado
no Diário «Ia Justiça «le 2» de íevereiro «te líftG. ittto
realizadas neste Sindicato aa elelçóca paru icpresentanits.
da nossa categoria prolisslonnl nas Junva» de Conclllfi
çâo c Julgamento do Distrito Federal, hoje. «IU
13 do corrente, em primeiro e segunda «invocação, as
.173 »• 18,30 horas, respectivamente, iniciando os traba-

lhos dc apuração hs 20 horos.
Foi registrada uma única chapa: Antônio Lelròs Fl-

lho. Manoel Deollndo da Cruz o Sebastião Alves Magalhães
Sobrinho.

(A«.) JOSfi JAIME GOMES
Presidente

RECEBIDA PELO GOVERNADOR A
COMISSÃO PRÓ - AUMENTO

DO FUNCIONALISMO FLUMINENSE
O governador Miguel Cou»

to F.lho recebfu «in aurilén-
cia no Palácio do fngã. 01
membros da ComlssJo Pró
•Aumento do funcional emo
estadual, Juntamcn.e com o
presidente da ASPESJ.

A coins^ãa fez COtrôga a«
governador dc um memcrinl
pedindo um auri.ecnto oc
vencimentos e salários, pa-
ra os sen.dores ao Estado,
na base de lOOíi.

O sr. Miguel Coutn Filho,
em resposta ao» discursos
proferdo? n» ocas!5o peltis
representantes do funciona-
llsmo, afirmou que achava
justa a reivindicação apre-

sentada e que concederia o
aumento de vencimentos e
salário* no llm<te méx mu
permitido pelo Tesouro do
EMado.

D.antc disto. c;nlinua em
ativ dat-es a ContissSo Pró-
-Aumento, que iirá um ie-
vantamento ds situaçüo fi-
nanceUa do Esladt., aprewn-
tando ainda su3es'.oe»: ao go-
vérno sobre a forma de, sem
aumenta de impôs*..);, molho-
rar a arrecadaç&o. com o oue
£crá períeitament" viável a
relv ndlcaçSo do func onalls-
mo por um aumente de 100%
nos vencimentos. (Da Su-
curs-al dc *Niterói).

ROJE - ASSEMBLÉIA DECISIVA
DOS RODOVIÁRIOS DE NITERÓI

I

livro cuja l.J edição espiou em 2fi

it em V edição!

pam*%m«*x'B^«**«
| A Ciência }
p de Sfevenstor 1.
** estii am oferecer o mu- " '

I lhor.
I, AMAURY uleruCD cul

Elaborado pelo Instituto de Filosofia da

Academia de Ciências da U. R. S. S.
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Hujc. em assembléia-mons-
tro, decidirão os rodoviários
de Niterói: aumento de .alá-
rios ou greve. Tal e* o âni-
mo daqueles trabalhadores,
que rec2b;ndo salários ii|íi-
mos face ao crescente au-
munto do cusLo de vida, vem
protelado, por cerca dc um
ano, o atendimento de sua
reivindicação por uma me-
lhoria salarial.

Todos os meiüi legais já
foram tentados pelos rodo-
viários, visando Obter o au-
monto de salário «. que têm
dirüto, segundo acordo flr-
mado com os patrões na úl*
Uma campanha salarial. Na.
JiutiÇa cio Trabalho o pro-
casso se arrasLou duranW
tódó esse tempo, sem qual-
quer solução. Nas mesas-re-
dòndttJ promovidas pelo Sin-
dicato, para d:bater o assüri-
to, os patrões se esquiva-
vam tio Comparecer ou ba-

Com a Conivência da Polícia;

GRILEIROS PRATICAM VIOLÊNCIAS
CONTRA MODESTOS CAMPONESES

liam na mesma tecla: con-
diclonar o aumento de sa-
iários ao aumento tias tari-
ía.,. Tal condição, tvidente-
mente, nSo poderia sar aceita
pelos rodoviários, que en-
tendem que nfio |:m que ver
uma coisa com a outia. O
aumento de tarifas & um pro-
blema dos patroas e estes
que o procurem resolver
com a.; autoridades, som
pretender transformar os
empregados em escudo para
tal as?alto a bolsa do povo.
ASSEMBLÉIA DECISIVA

Assim, face a esta situa
çao, estão dispostos os ro-
doviários nlterolonsrjs, a lan-
çáreiil mao do recurso da
greve, cujo direito ô a-se-
guradú pela Constituição do
pais. Tem, porisso, a as-
sembléu! da hoje uma im-
portància dècilivá e a ela
coletivos, como os ajudantes
de caminhão, empregados em
pregados em transportes
coletivos, com os ajudantes
de caminhão, empregados em
garages, etc., qu? também
reivindicarão melhoria de
salários.

(Da Sucursal de Netoról)

Biblioteca Lênin
Biografia de Lônin--Instituto MELS Cri *«.,00
Três Fontes de Três Partes Intograntes do Marxismo o,°0

O Programa Agrário da Social Democracia na Revolução Russa dc I0C5.1DU7 " 35,0u
O Socialismo e a Emancipação da Mulher 20.00
Obrós Escolhidas - Vol. 1 " 25,00

>• — " " -15,00
—• " III  " t5.0õ

A presente biblioteca que custa normalmente Cr$ 210,00 será vendida direta-
j ment**; aos nossos clientes, por apenas Cr$ 170,00.

Os clientes do interior do pais serão atendidos pelo nosso Serviço de Reembolso
Postal.

EDITORIAL VITORIA LIMITADA
RUA JUAN PABLO DUARTE, 50 — SOBRADO

EIO DE JANEIRO

Um manual que torna acessíveis os

mais palpitantes problemas filosóficos.

Nas livras-ias
I

RWITaMS AL VITORIA I.TWA.

Continuam as violências e
perseguições policiais contra
os camponeses de Casimiro
de Abreu.

, Apesar de estarem eulti-
vando terras do Estado, os
lavradores estão sendo alvo de
ameaças e provocações, por
parte de grileiros que con-
tam com a criminosa ajuda
do prefeito do município e
do delegado de polida 

"local.
Este anda proclamando que
irá expulsar todos os lavra-
dores daquelas terras, onde
se fixaram por determina-
cão do governo do Estado.

Alhdii agora anda aquele
po.iciai afirmando que irá
colocar na Penitenciária os
lavradores Abelardo e Maciel.
O primeiro porque dá reme-
dio aos companheiros e o
segundo porque denuncia as
arbitrariedades o o tri e t idas'por grileiros e policiais.

[íerniellndo Oscar Fourni,
uni velho iavraüuí' espancado
pela policia ein 28 üe íeve-
reiro,, ainda se encontò oom

a saúde profundamente aba- I
lada.

Êsse mesmo lavrador foi
agora surpreendido com uma
sentença do Juiz local oue
obriga-o a entregar as fer-
ras que cultiva so grileiro
Davld de Oliveira Pires, me-
diante a indenização por par-
te deste ds apenas 21 mil
cruzeiros. Entretanto ae vá-
rias culturas dò lavrador, in-
viluslve 10 mil pés de café,
vale muitas vezes mais. Já
as violências policiais haviam

I obrigado o camponês a per-
der 4 iiaíras, no valor de 50

] mil cj-üzeiros cada.
E ago.-a o juiz, mediante 0

! arbítrio de um avaliador do
i grileiro quer obrigar o lavra-
! dor a entregar sita lavoura
i de íriâo beijada.

Os lavradores estão dispôs-
| tos a resistir contra quais-
! quer arbitrariedades e ape-
| lar contra a Iníqua sentença• quo esbulha o velho lavra
j uor. !,Da Sucursal 'íe fíité-
- TOÁ)

OPERÁRIOS NAVAIS
PELA ANISTIA

Operários navais da Indús-
tviã' de ConstruçOej Navais
Fernandez estiveram ante-
ontem na Câmara Federal
onde fizeram'entrega de um
memorial, dirigido ao depu-
tado Alberto Torres, pedindo
aue apoie o projeto de anis-
tia ampla para todos os pro*
aes-adôs e condenado* por
motivos políticos. O docu-
mento continha cerca de 100
assinaturas e foi recebido pe-
lo deputado a que s; destina-
va. (Da Sucursal de Niterói).
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SEGURO DE VIDA PARA OS SEUS OLHOS. li
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O consciencitjso cxa«
me de vista realizado
pelos nossos compe-
tentes médicos o a
exatidão, nos mínimos
detalhes, com que pre*
paramos as lentes do»
âeus óculos, consti»
tuem verdadeiro se* -
guro de vida para os
seus olhos* Venham
conhéòer nossa orga*
nização e traga este
anúncio para aprovei*
tar uma oferta excep-

cional
consulta médica

•gratuita!,
10-$. de desconta

ÕTíCA"

61SC0,2ft. Mandar
Oficina especializada em consertos de máquinas fotoeráfí,cas, binóculos, microscópios, teodoiitos, etc. Revelação deJ ilmes é venda dé material fotográfico daí mefhores nVaroa»
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(7 17.8 Ho
Mtue f.vii-t.1 n.

STU TEM VEHCIDO E COKTIKUA
CA FIDELIDADE AO LEHINISN.Q

AS 
históricas dceUfle* do

XX t*»mgni>.*o do Parti*
do Comunista da União So-
M.-I...I i .. o unanilW ü • üi.
.i|.r-\ ut.»< por uMa» as or*
:.'«/«..<« do Cart klo, twr

todo o povo -.-.¦•... Èm
tôda narte realizaram-te reu-
nlóe* do* ativistas daa orga-
m/.v. v. locais o distrital* do
Partido, ¦ -<.., lermiitandu ns
reuniões dus oiumiUaçõe» de
ba** do P.C.UJ. Estas rtu-
nlôcs põem em relevo a uni-
dade monolítica de nosso
Partido, sua coesão em torno
de teu combativo Estado-
-Maior, o Comitê Central le-
nlnUin. Eslaa reuniões exprl-
mem a vontade Inqticbr.intá-
vel de todos os comunistas de
lutar pela ¦•;•'. ¦... - - das dc-
dsões do Congresso. Diária-
mente chegam novaa e gra-
tas noticias dos êxitos quo
milhões de soviéticos obtêm

ÍNTEGRA DO IMPORTANTE EDITORIAL DA «PRAVDA» SOBRE A
DO XX CONGRESSO üü PARTIDO COMUNISTA DA

DISCUSSÃO DAS RESOLUÇÕES
UNIÃO SOVIÉTICA

pondla ao* interesses vímls
do no*»u pais, que ao acha-
va em v&pera* da rtvolu-
-..">.' A Rússia assimilou o
marxismo, única teoria ns
volucionâria Justo, em melo
século de sofrimentos e aa-
crtllctos Inauditos, de lieroK-
mo e do estudos ncilUmlon
pelos melhores filhos do
povo.

A atuação de nosso Parti-
do durante todo o (terlodo
anterior n Outubro nfto ll-
nha paralelo no mundo, pois
nenhum outro pais, no trona-
curso daqueles tino*, passou
nem sequer aproxlmadamcn-
le, por uma experiência re-.¦¦,.>¦¦•-< UV - '* !• ""^ WWIVHI } *%» |*W(. ....... *,..,,..-<......«. . -

no trabalho, pondo em prâ- j volucionAria tâo rica. por
tlca o grandioso progronuL
de edificação comunlíta tro-
çado pelo Congresso.' 

A frente das massa», mo^
cha o Partido doa comunls-

uma tíio ríipida e tâo varia-
da sucessão das formaj. do
desenvolvimento social.

Aos olhos de toda a nu-
manldadc, a atuacfto do nos-

I restauração do capitalismo.
I o Partido conduziu « povo

soviético a uma grande vi-
tórirt: ao triunfo do socla-
Iismo.
• A* idéias do knlnismo ins-
plrnram o Partido e o povo
nos ano* de construção pa-
clílca. Durante o periodo
da» Guerra Pairla. os soviéti-
cos. dirigidos pelo Partido,
defenderam heroicamente a
liberdade e a Indi-pendôncla
da PAtila e salvaram 11 hu-
manldade da ameaça de es-
.:..-... ....-• ... . 1.1 que sc
erguia contra ela.

Os soviéticos sc persuadi-
ram por experiência própria
de que a atividade política,
econõmlia o organi/ativa do
partido Comunista, sua poli-
tica baseada nos princípios
do lcnlnlsmo, visam ao fim
mais elevado e nobre: cons-
trulr a sociedade comunista.

^^IF^ilrS&H 
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Com força enorme res-
soam cm nossos dias as pa-
lavras profundamente Inspi-
radas de Vladlmlr lllch
Lênin:

— Tudo o que foi por nós
conseguido demonstra que
nos apoiamos na força mais
maravilhosa do mundo, na
força dos operários o campo-
neses.

K..ta força maravilhosa foi
despertada pelo Partido Oo-
munlsta ao aplicar invarlè-
vclmente os preceitos lenl-
nlstas sobre o fortaleclmen-
to da aliança entre o classe
operária e o campcsinato, da
amizade e da fraternidade de
iodos os povos de nosso pais.
Graças à acertada política do
Pari-lo forjou-se em nosso
l>als a Indestrutível unidade
moral e política da sociedade
soviética, cuja fortaleza loi
provada e confirmada pela
história.

Como é sabido, o culto da
personalidade que adquiriu
extensa difusfto no último pe-
riodo da vida e da atuação de
J. V. Stalin entorpecia o de-
scnvolvlmento da iniciativa e
da atividade, fazia com que
sc rebaixasse o papel do Par

gaU enormes tuperflcirs de
terra que, durante séculos,
nfto deram seus frutos ao
homem. A gigantesca ener-
gia do ii...." servira com
força . i.-•>•! ¦¦¦ aos cidadãos
soviéticos e seu trabalho pa-
clfico.

O grande Lênin tinha uma
fé Ilimitada nas forças In*
venclvels do regime socla-
tista, do povo soviético, do
Partido Comunista. Com a
convlcçfto mais profunda,
dizia que o socialismo teria
que triunfar na emulaçfto
econômica pacifica com o ca-
pitalismo. A vida confirma
esta predlçâo. E' o que nâo
podem ocultar agora nem se-
quer os que durante decênios
dedicaram-, e a denegrir tu-
do o que é soviético, os que
trataram dc diminuir os êxl-
tos do socialismo. Assim,
por exemplo, a Influente re-
vista norte-americana «Uni-
ted States New and World
RcporU dizia hà pouco: «Nos
últimos dez anos, a Rússia
restabeleceu o que foi des-
truldo pela guerra e alcan-
çou novos recordes de produ-

e trazia nfto poucas dlíicul- rante os próximos cinco anos,

Outra manifestação popular com que foi festejada a realização do AA Congresso
dò P CUS Trata-u1 de um comido na Fábrica Kalibr a que compareceram' 

representantes do Partido dos Trabalhadores Húngaros

tas, ilimitadamente fiel ao
povo, intérprete dos interês-
ses vitais dos trabalhadores,
ligado de maneira indissolú-
vel ao povo. Inspirando e or-
ganizando milhões de sovié-
ticos o Partido Comunista
conduz com segurança a nos-
sa Pátria pela senda lenl-
nista.

Na resolução do XX Con-
gresso do P.C.U.S. sobre o
informe do Comitê Central
estào definidas com merldla-
na clareza as fontes das gran-
des vitórias colhidas pelo po-
vo soviético sob a direçüo do
Partido Comunista e de seu
Comitê Central leninista.

«O Congresso sublinha que
a eficaz atividade do CC.
do P.C.U.S. baseou-se na
aplicação criadora da doutri-
na m a r x 1 s t a-leninista, na
mais rigorosa observância
dos princípios leninistas de
direção coletiva e democrá-
cia interna do Partido, e no
firme cumprimento das In-
dicações de Lênin sôbrt a 11-
gação Indestrutível de nosso
Partido com o povo. Em to-
dos estes anos. o Partido
manteve erguida a grande
bandeira do imortal Lênin».

Desenvolvendo a doutrina
de Marx e Engels, V. I. Lê-
nin enriqueceu a ciência mar-
xista com uma teoria nova
na revolução socialista, ela-
borou ,os problemas funda*
mentais da edificação do so*
..lallsmo e do comunismo. O
niarxismo-leninismo é a ex-
pre.sSo cientifica dos Inte*
vésses vitais da classe ope-
rária, dos trabalhadores de
todos os países. A teoria
marxista-leninista se enrí-
auece incessantemente com
as novas experiências hUtó-
ricas do movimento operário
internado"*!, da construção
do comunismo na URSS e da
edificação socialista nas de-
mocracias populares.

Aooiando-se na teoria mar-
xlsta, nas leis objetivas do
desenvolvimento social, e
na experiência do movimen-
to revolucionário Internado-
liai, Lênin levou a cabo um
trabalho gigantesco para or-
ganlzar o Partido combativo
da classe operária, elaborou
seus princípio., orgânicos, sua
estratégia e sua tática, edu-
cou o Partido no espirito da
devoção ao marxismo, no es-
pírito de uma disciplina revo-

1 u c 1 o n á r 1 a inquebr anta-
vel, abriu para êle claras
perspectivas da construção aO
socialismo e do comúnismtt.

O surgimento do partido
çr.qietá. je- zoarxisfâ s©rs&><

so Partido Comunista depois
da grande Revolução Sócia-
lista de Outubro apareceu
com um brilho c uma ri-
queza de conteúdo ainda
maiores. Convcri ido cm
Partido governante do pri-
melro Estado operário e
camponês do mundo, o Par-
tido empreendeu a solução
da tarefa hlstórico-universai
da construção do soclalLmo.

Lênin elaborou e íunda-
mentou cientificamente o
programa da transformação
da Rússia atrasada, no as-
pecto econômico, numa po-
derosa potência socialista
avançada. O Parlicio galvani-
zou as ma-sas populares pa-
ra realizar uma grande obra
histórica: a edificação do so-
cialismo.

O leninismo ensina que
somente a grando Indústria,
capaz de reorganizar tam-
bém a agricultura, pode ser
a única base material do so-
cialismo e do comunismo, e
que "somente venceremos
de maneira definitiva, quan-
do o pais estiver eletrificado,
quando se dotar a indústria,
a agricultura e Ò transpor-

• te dessa base técnica que é
a grande indústria moder-
na". Guiando-so por umu
teoria científica, o Partido
encabeçou a luta pela indus-
triallzação do .país, concén-
trando o grosso das forças
no desenvolvimento prefe-
rencial da grando industria
de maquinaria, cia produção
de meios de produção. Pon-
do em prática o plano cio-
operativo de Lèrjln e apro
veitando o poderio da. iuciús
trla socialista, o Partido
soube mobilizar milhões â*
camponeses trabalhadoras
para" a transformação íc-
cialista da agricultura. O vi-
goroso asoenso da economia
do país foi acomuanhâdô pa-
io florescimento da cultura
socialista e pelo cresciroen-
to do acervo espiritual da
sociedade soviética.

Depois du romper a resis-
tência de tnilzluslas, limo-
yíevistas, oportunistas de
direita, nacionalistas burgue-
ses e demais partidários da

l Comício na fábrica ãe má-
! quinas elétricas Dinamo
. dedicado ao eúcerr<2msnio

do XX Congresso do Par-
lido Comunista da União .
Souiéttea. Aparece no íri-
liiíttà o representante do
Parlido ConliHi-tefa da, Bul-

adria fi. Damíanor.

satisfazer as crescentes exi-
gências materiais o cullu-
rais do povo.

Foi glorioso mas difícil o
caminho que nosso país. sob
a direção cto Partido, abriu,
pela primeira vez, para che-
gar ao cume cm que agora
nos encontramos o do qual já
vemos claramente novos c
r.mplos horizontes, nossa dc-
sèjada meta: o comunismo.

A origem dc todos os nob-
sos êxitos está na justeza clu
política do Partido Conuinis-
ia, em sua fidelidade á gran*
dc bandeira do marxismo-le-
ftlnlsmo.

TÔDA 
a atividade do Parli-

do Comunista o dè seu
Comitê Central está invarlà-
velmente impregnada de umn
profunda fé na energia revo-
lucionária do povo, artífice
da história e criadoi de to-
dos os bens materiais é espi-
ritual., da sociedade. O leni-
nismo nos ensina que a ação
viva e criadora, das massas é
a principal forca motriz do
desenvolvimento social. O so-
cialismo vivo e criador ê obra
das'próprias massas popula-
res. E tudo o quo íoi alcan-
gado por nbssa Pátria ao lou

dades ao nosso trabalho cons
trutivo causando grave dano
à causa, A luta decidida con-
tra aa sobrevivências do cul-
to da personalidade suscitou
um novo asecnso da ativida-
de das amplas massas popu-
lares na vida politica e no
trabalho. O rcstabelecimen-
to e o desenvolvimento pelo
Partido e seu Comitê Central
das normas e princípios lenl-
nlstas do vida do Partido e do
Estado têm enorme impor-
tftncla para a construção co-
munista. Ao liqüidar as con-
seqüências do culto da per-
sonalidade o Partido Comu-
nista desenvolvendo conse-
qüentemente a critica e a au-
tocritica pôs a descoberto
com tôda a franqueza os sé-
rios defeitos existentes no
trabalho do aparelho do Es-
tado e as causas do atraso da
agricultura e de certos ra-
mos da indústria, traçou as
diretrizes concretas para
eliminar estes defeitos, o ca-
mlnho de um continuo e po-
deroso asecnso de tôda a pro-
dução socialista, do baratea-
mento e aperfeiçoamento dos
organismos dc administra-
çáo do Estado.

As medidas aplicadas pelo
Partido, que contam com o
apoio de todo o povo, per*
mitem aproveitar mais a
fundo as poderosas po-sibi-
lidados que encerra o regi*
me socialista, dão tangíveis
resultados positivos no de-
; envolvimento econômico e
asseguram o constante as-
cunso da economia e da cul-
tura do Pais Soviético.

São formidáveis as pers-
pectivas que abre ao no-so
país o VI Piano Qüinqüenal,
ainda mais grandioso por
suas proporções e polo ritmo
dos trabalhos que os planos
:iüinqü:nais precedentes. Bas

Io por nbssa Pátria ao on- t , indú
dos últimos decênios é um • 

_n.,r_1l_i_ sumirão r
triunfo do leninismo, o resul
tado dos heróicos esforços do
todo o povo soviético c du
seu provado dirigente, o Par-
tido Comunista,

tria socialista surgirão no
leste do pais, poderosas cen*
trais hidrelétricas aparece-
rão no. caudalosos rios da
Sibéria, Encher-se-âo cie tri-

os planos russos prevêem
uma ampliação da Indústria
cm proporçõOi considerável-
mente maiores que nos Es-
tados Unidos durante êsses
mesmos cinco ano.».»

O VI Plano Qüinqüenal
representa um passo impor-
tante no caminho que conduz
à solução da tarefa econo-
mica fundamental da URSS:
alcançar e ultrapassar na
produção por habitante os
pai.es capitalistas mal» de-
sen vol vidos.

Esta tarefa pode ser cum-
prlda e será cumprida no
mais breve prazo histórico.
Será cumprida porque todo o
povo soviético considera co-
mo cousa sua a política do
Partido, os planos traçados
por êle, e luta herôleamen-
te por sua realização. E um
povo dirigido por um parti-
do como o nosso glorioso
Partido Comunista vencerá
todos os obstáculos e todas
as dificuldades que se ergam
em seu caminho e cumprirá
as tarefas de alcance histó-
rico-universal da construçfio
da sociedade comunista.

ti

NAS 
cidades e aldeias,

nas empresas indus-
trials, nos colcoses, estações
de máquinas e tratores e
soveoses do Pais Soviético,
reina um formidável entu-
siasmo na atividade política
e no trabalho. Todos os so-
viéticos — comunistas e sem
partido — acolheram com
grande alegria as históricas
decisões do XX Congresso
do P.C.U.S., começaram a
estudá-las e se aplicam em
compreender com a máxima
profundidade, sua extraordi-
nária importância teórica e
prática, em cumprir do me-

J lhor modo em seu setor de
mo ano vrat-aiho as tarefas concro-
.oduçao , tas da edificação comunista.

As reuniões das organiza-
ções de base do Partido e
as assembléias de trabalha-
dores estão se realizando
com uma participação mui-
to ativa dos comunistas ç
sem partido e evidenciam a
indestrutível unidade exis*
tente entre o Partido e o
povo, a coesão combativa
das organizações do Partido
em torno do Comitê Centra!
do P.C.U.S.

, tara dizer que no último ano
rio VI qüinqüênio a produção | tâsdáediíícação comunista.

; industrial da URSS será
1 três vezes superior á de
i 1950 c mais de cinco vezes

maior que às vésperas da
! guerra. A colheita global de
i cereais deverá elevar-se a

onze milhões do puds por

Ai decisões do XX Con-
gresso do PCUS. Imptegna-
ia. daa viviiuadura* lucia»
do marxl tmo-lenlnltrno.
agruparam ainda mau es-
treltamente o Partido cm
torno do Comitê Centrai, ro-
butteceram ainda mais ot
laço* que unem o Partido
com o Povo. t \;>i. • •; ••
as Idéias e ot sentimentos
de todot os trabulhadoret, o
ajuttador-mccftnico câmara-
da V. Gorokov dizia •;¦„•-
donado numa assembléia
de opcrârlot da fábrica"Elekuutila" dc Lenlngrado:

— Cada palavia, cada linha
das decisões apruvudat no
XX Congresso do Partido
transbordam segurança c fôr-
ça. catão chelai dc Milicitude
pela continua prosperidade
de nossa Pátria e do povo so-
vléttco. Para o Partido nâo
há dever mais alto que a
constante preocupação cm
satislazer cada vez mais pie-
namente as exigências mate-
n.i.s e eòplrituais do
trabalhador soviético. E eu
quero dizer de todo o co-
ração: escuta-me, querido
Partido! Tu és nosso or-
gulho, nossa glória, nossa es-
perança! Sob tua provada di-
reçâo marcharemos para a
frente, para o csplcndoroso
futuro comunista. Assegura-
mos que dedicaremos todas
as nossas energias ao novo
ascenso do poderio e do bem-
•estar do nosso pais!

Recentemente foi publica-
da uma carta dirigida ao Co-
mité Central do P.C.U.S. por
numeroso grupo de velhos
militantes do Partido, que to-
maram parte na primeira
revolução russa. «Com par-
ticular alegria — diz a car-
ta — constatamos como o Co-
mltè Central do Partido, que,
como ensinava Lênin, é o
depositário e o intérprete co-
letivo dos prlndpios do Par-
tido entre os Congressos,
aplica a sábia política leni-
nista, conduz o povo pelo ca-
minho do coroamento da edi-
ficação da sociedade sociahs-
ta e da passagem à constru-
çâo do comunismo em nosso
pais e luta energicamente e
com êxito pela paz, o que en-
contra um caloroso apoio nos
povos amantes da liberdade
em todo o mundo...

Junto com todo o povo so-
vlétlco, expressamos nosso
amor sem limites a nosso sâ*
bio Partido Comunista, do
qual disse Lônin com tanto
acerto que é «a Inteligência,
a honra e a consciência de
nossa época». E' éle, nosso
amado Partido, quem conduz
o povo soviético pela senda
leninista aos luminosos
cumes do comunismo».

Percebem-se cada vez mais
claramente os fecundos resul-
tados das medidas que o Co-
mité Central do Partido está
aplicando para restabelecei e
desenvolver os princípios de-
mocrátlcos da vida e da ativi-
dade do Partido, contra os
métodos mandonistas e os
procedimentos burocráticos
de direção, contra o oculta-
mento dos defeitos e o embe-
lezamento da realidade, con-
tra a placidez burocrática e
a auto-satisfaçáo, pelo desen-
volvlmento de uma critica e
autocrítica concretas e basea*
das nos princípios. Isto asse-
gura a Intensificação da ati-
vldade política das amplas
massas do Partido, dá mar-
gem à iniciativa criadora e
às energias dos soviéticos,
contribui para fomentar ao
máximo o sentido Inovador,
eleva em medida considerável
a responsabilidade de cada

comunista, de cada soviético
pela tarefa que lhe (oi atri-
buida.

Couto demonstram aa reu-
nióes do ativo e das orga-
:...-....'» •> dc base do Partido
que se celebram atualmente,
o- comunistas, sóbre • ba*e
de uma ampla democracia in-
terna, crilicam corajosamen-
te e a bas. dot principio», a
todos os que nâo desistiram
dos métodos burocráticos de
trabalho, poem a dc.cobcr-
to aa deficiências existentes
e assinalam ot caminhos e
os melot concretos para cor-
rlgi Ia. com a maior rapidez
a fim dc melhorar ao maxt-
mo nossa atividade em todas
as esferas da vida econôml-
ca e cultural e dc elevar o pa*
pel dirigente das organiza-
ções do Partido na luta pe-
lo comunismo. ET preciso
apoiar e desenvolver por to-
dos os meios e*ta critica au-
daz e ajustada aos princípios,
impregnada de espirito de
Partido, de solicitude peia
grande causa de nosso Par-
tido.

Ao mesmo tem; o nâo se
podem pas. ar" por alto os
casos cm que alguns ele-
mentos apodrecidos tentam
utillzifr a crítica e a outocri-
tlca para lançar tôda espe-
cie de embustes caluniosos e
de afirmações antipartldo.
Por exemplo, na r< união da
organização do Partido de um
labor.r.órlo cientifico, os em-
pregados desse estabeleci-
mento Avalov, Orlov, Neste-
rov e Shedrln aproveitaram
a democracia Interna para
fazer intervenções de cará-
ter calunioso contra a politl-
ca do Partido, contra seus
fundamentos lcninitas. Os
comunistas desta organiza-
çâo não deram prova da com-
batlva Intransigência bolche-
vique que se fazia necessá-
ria diante de tais ataques
contra o Partido. Numa reu-
niâo do Partido da Direção
de Estati-tica da regiáo de
Moscou, L. Yaroshenko te-
ve manifestaçôs provocado-
ras, antipartldo. Semelhan-
tes Intervenções são, em rea-
lidade, o eco de vozes es-
tranhas, uma repetição da.->
putreíactas patranhas caiu-
niosas da propaganda reacio-
nária estrangeira.

Aparentando condenar o
culto da personalidade, apro-
drecidos elementos isolados
intentam pôr em dúvida a jus-
teza da politica do Partido.
Todo o curso do desenvolvi-
mento histórico do Pais So-
viético • refuta semelhantes
patranhas, não deixa pedra
sóbre pedra de semelhantes
tentativas inconfessáveis,

Em todos os períodos de
sua história a política do
Partido foi e continuará sen-
do uma politica leninista. Es-
ta política foi elaborada pe-
lo Partido por seu Comitê
Central no curso da luta pe^
la vitória do socialismo. E' a
encarnação da sabedoria co-
letiva do Partido. Sua pode-
rosa íôrça vital está com-
provada na experiência de
decênios de grande atividade
criadora de nosso povo. Os
êxitos histórico-universais
do povo soviético são a me*
ridiana e convincente con-
Armação da ju.teza da poli-
tica do Partido Comunista. O
fato de que nosso Partido te-
nha desencadeado uma reso-
luta batalha contra as defi-
ciências 110 trabalho po Par-
tido e do Estado e na vida

econômica, psra acabar com
aa conaequêiuHttk do culto
da per onaliddde * t »te-
muiiho da grande força do
Partido, de sua fidelidade ln«
auebianiávd ao leninismo. O
Partido Comunista eata hoje
matt unido do que nunca, c»
treltamente unido em tomo
de ku ComiUr Cential. To-
do o nosso Partido aprova
unânime a ,-âbia política le>
nlnisia* Mas verificam se atn»*.
da coto» de organizações quoj
nâo reparam nas opiniões p*»|
queno burguesas. me»quinhaa
de «igumat 1*' -¦•"•»» náo at
desmascaram e caem no li-
b ralf-ü... contra o» que re«
velam manlfesta.õe» antl»'
partido. As»tin. na reunião
do ativo du Partido do dl*,
trtto de DJcrdjinske íclda-

dc de ChUalov». o comunista,
Ternovskl pírmiuu se fazer,
uma Intervenção errônea, de^
mngógica no fundo. Apesar,
di--so, ot a&slstentca ft reu-j
IiMo. oure elea o camarada,
Jukov, presidente do Comi»
té Executivo do Soviet Re«
glonal de Chkalov e membro
do Ulró do Comitê Regional
do Partido, nâo replicaram
a esta Intervenção.

As organizações do Paru-
do devem sustentar uma lu-
ta enérgica contra todo afa*-
tamento da política do Pai»,
tico Comunista, da ideologia
marxl-ta-Ienlnista No marco
dos Estatutos do P. C. U. S.'
con cede-se a cada ml*
lltantc liberdade para dis-
cutir todas as questões da
política do Partido. Mas-
o Partido nunca cons.ntiuj
nem consentirá em seu selo.j
o relaxamento pequ'.no-bur-
guòs e menos ainda as rnanh,
festações antipartldo. embo-
ra Isoladas; o Partido náo,
pode tolerar que a liberdade
de discussão das qucsiôes se-
ja Interpretada como liber-
dade de propagar concepções
estranhas ao espirito do mar-
xismo-lcninlsmo, já que Isto
sc choca com os preceitos es-
tatutárlos do Parlido, com
seus princípios.

Nas decisões do XX Con*
gresso do P.C.U.S. indica-
se: «O Congresso recomen-
da ao Comitê Central que
continue velando como da
menina dos olhos pela purê-
za da teoria marxista-leninis-
ta, que continue desenvolvem
doa íecundamente no proces»
so da lula prática pelo comu» .
nismo, sóbre a base tia smte*
tizaçáo da nova experiência
histórica e dos fatos da rea»
lidade viva. Ao mesmo tem*
po é necessário empreender
uma luta inlatigável contra
as manifestações da ideolo-
gia burguesa». I

O Partido Comunista ê a
união voluntária e combati*
va dos comunistas unidos pe*
lo mesmo ideal. Cada pessoa
que nele ingressa é chama-
da a ser um lutador abnega-
do por seus princípios, por
suas idéias, por sua politica.
As organizações do Partido
sáo obrigadas a educar a to-
dos os comunistas na fidell-
dade ao Partido Comunista,
no espírito da teoria marxis-
ta-leninista.

O marxismo-leninismo é a
bandeira e a estréia guia do
povo soviético. As idéias do
comunismo cientifico exer*
cem uma poderosa e saudá-
vel influência sobre a mar-
cha da história mundial, só-
bre os destinos de tôda a hu-
manidade.

O Partido Comunista e seu
Comitê Central, armados com
as históricas decisões do XX
Congresso do P.C.U.S. con-
duzem com segurança o po-
vo soviético para o comunis-
mo, pelo único caminho acer-
tado, o caminho leninista. j
(«Pravda», 5 de abri! de 1956)]
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BALHADORES ELEGERÃO HOJE SEUS
REPRESENTANTES NA JUSTIÇA DO TRABALHO

il

'«ELEJAMOS 
OTON CORDEIRO

DE SANTANA PARA VOCAL.

Eleições para vognls em qua*e todo» sindicatos — Eleger os
candidatos du confiança uma preocupação dos trabalhadores —

Candidatos qúe gonm do prestígio em suas corporações

'¦ ' "'" ' * l

Hoje, na maioria dos ain-
ti:. .i<. . ca»,ocas, scfão rea-
lindai (MNiaUaof ei«i«»rat»
para a «.«óiha «V cmdkfcHQI
a \, '.>>. e saa\eo\t* tias Jun-
lu dt. Conciliação o Julua-
mento da Justiça Uo ItSOm
lho.

Me primeira ve*.um piei-
to para a «*eoiha do tm*
¦enuntea oper&rioi na Ju»
tlça Oo Trabalho vem M*

pertundo vivo lntff**&e entre
a« < ü''¦-- •> - zi: -i...-.:- V*lA
setiAa uma i»m*.M.»at.ão Ao*
irahalha^^es eleger aquè.
les .i,i -..•• • Ae *oa roo-
fiança, i* maif rambaiivoi t
1.. !..-í'i.l

O* CANDIDATOS
Daa diveraat OOtfOtSOfitS,

a% cúdMatM ouuusiwtoi
que go/am de maior pre»U-
glo e qoe pouiveimente ro-

l

"Conclamamos todo» os companheiros para que rolem
em Olon Corddro de Sanfona, candidato a vogai dc nossa
corikjrnçao junto à Justiça Ao Trabalho" - foi o que disso-
ram, ontem, em tio»«i rçdaçAo, divertot motoristas e Iro
cudores do Õnlbut. Adiantaram que, amanhA, texta-fem,

sírAo rr-tlkada» eleições, no Sindicato Aoi Condutores e*
Veiculo.: :odoiiAriot e Anexot, para eleição Ae vogai», o
eompamunro Oton A conhecido por todoi not como um
companlniro honesto, combativo, que sempre te colocou a
inntc dtt nossas lutai rcividicatôrlas, sem medir sacrif.ao»
uaíjoiiis". üoncluiram: "K' preciso, utnAa, qua compareça-
mus em mussa á grando assembléia Aa eleição de ama-
nhã". Que todos os companheiro» compreendam a neasal-
dade de elegermos nono companheiro Ofo» Cordeiro Ao
Santana".

Hoje, a Grande Assembléia
Dos Servidores «lo D.N.E.R.

Hoje. h% iítfO hunw. o» «wnWurr* dl«rl»l». d«
D.N.K.It. m» reunirão rm a»M-mbl>la n» A .11 »¦ . »
Kua geudn Danla* n. T-A, f tniUr. A MlimWII «M 0
convocada |n-la ASDNEB, «brdrrer* a MfdlllU 0rf«a
do dia: « __«

IM I-ei n S Itó/flfl, qwe InHltuIu o NMMO de %*lk-
riu* para o ftmiianallMiu. e dHrrinlnou • onjanluçAo d"
QUadTOl do in-.s4i.il tm* autarquia*:

i'» ctictuar n. */ao. da rmldênda «1* BepttOCOj que
.' i ; i.iin.i um le-vantamento mrtliulcm» do |K-»wml Jr Obra*
da t n'.¦•¦ e d* Vrrlw 3.

SONEGA CONTRIBUIÇÕES AO I.A.P.I.
A FIRMA "PINTURAS TUPAN" _

Irregularidade que está a exigir providen-
cias enérgicas da Fiscalização do I.A.P.I.

MEMORIAL DAS MULHERES DE BARRA
MANSA A D. SARAH KUBITSCHEK

Pedem sua interferência pela readmissâo dos
metalúrgicos punidos durante a greve — Solida-
riedade às esposas dos operários desempregados

Do leitor Raimundo Pedro
da Silva recebemos denúncia
contra um desvio de contri-'
1... .¦ para o IAPI, e sôbre
a ¦'¦¦¦; ¦¦¦ ' ¦ fiscalização
daquela autarquia no senti-
do de corrigir essa irregu-
larídade muito comum e que
vem causando grande pre-
Juizo aos trabalhadores. IV a
a seguinte a denúncia:

Trabalhou como pintor pa-
ra a firma cPinturas Tupan
Ltda.s. com escritório à Ave-
liidn Almirante» Duroso, 90,
sala ü03, nesta Capital, de 10
de setembro de 1933 o 30 de
agosto de 195-1. Foi regis-
traio na firma sendo sua
carteira profissional assinada
pelo empregador Edmundo
A. Costa, ite-colheu para o
IAPI durante êste período,
7% de seus salários (Cr$
2.880,00) e não n base do te-
to de 2.100 cruzeiroo coníor-
me foi estabelecido.

EMBOLSOU AS
J CONTRIBUIÇÕES

V Informado dc que a -irmã
n5o recolhia as contribuições

. ao IAPI, resolvi eu procurar
e Fiscalização de Contribui-
ções do mesmo, a fim de in-
formar-se a respeito. Sur-
preso foi informado dc- que o
empregador tfit havia dado

i entrada das contribuições
descontadas.

Procurado agora pela fls-
calizaç&o, o empregador ten-
ta fugir a responsabilidade
atirando a culpa, nos sócios
Manoel Maria Lopes e Rni-
mundo André da Costa, di-
zendo que ôles fugiram com
os contribuições.

O protocolo da reclamação
recebeu u n. K-D. 9302-33 c
só agora 6 que o patrão íoi
procurado pelos fiscais ten-
tando esta saida para mnls
uma vez. sonegar ns contri-
buições que deve recolher ao
Instituto.

O reclamante ressaltou que
essas irregularidades são
comuns na indústria e sobre-
tudo na construção civil, o
que exige providencias eni-r-
gicas da fiscalização, pois
não é admissível que c tia-
balhador desconte dos seus
magros salários contribui-
ções para o Instituto e fique
privado dos benefícios sociais
a que tem direito em con-
seqüência da desonestidade
do patrão.

REPÓRTER POPULAR

^ÀTUVRAkÍAS

A Torrente de
De ALEXANDR SEllAFIMOVITCn ]

Ferro
^_y_UUUWW»_,«««A»~>»«'>~>»"~w~

V. I. LIHIN

OBRAS ESCOLHIDAS
II VOLUME i

Contém o presente volume a genial obra
do fundador do Primeiro Estado Soem-
lista do mundo: «Que fazer?» com a
Conclusão, Anexo e- Emenda do autor.

EDITORIAL VITÓRIA LTDA,
Ao preço de Cr? 45,00, em todas as livrarias j

Barra Mansa. 12 (Corres-
pondenu» — As mulheres
desta Cidade, lideradas pela'
sra. Alba Werncck Coutlnho,
c posa do vereador Waldc-
mar d.» Paula Coutlnho, cs-
tão constituindo uma comls-
tflo para fazer cntnga & sra.
Sarah Kubltschek, esposa do
prcsídehlo Juscíllno, de um
memorial, lollcltondo-lhe pro-
vldônclas no sentido do am-
paro dos trabalhadores de-
mitidos Injustamente, por
ocasião da greve dos mela-
lúrgicos-

O memorial, que continua
angariando assinatura., jà foi
assinado por mais de 600
pessoas.

ENTUSIASMO

As mulheres dc Barra
Mansa jã enviaram n d.
Sarah Kubitschek uma car-
ta, solicitando uma audiência
para a entrega do memorial.
Isto fizeram tão logo Inicia-
ram o movimento dc solida-
riedade às esposas do; opera-
rios demitidos, que estão
passando privações de toda
ordem.

O movimento tem tido o

MAÍW0RAR1A .
UNIVERSAL LTDA.
tM-i-ulo se quaiQuer ira-

ouinu cuniornenit 8 arle
icrviçv» ui- cemitério», <.upus,
KiMmiuiius e tuliHlrúíoei tm
nini-iin-ius e Bruiulu» mulo-
nnls * i-stiunseinm tun-rito-
riu e olicinu Um, iuao lur-
sjuulu. iu:* - t-uiisiiiessu —
ivis *i.i7iy e Ul ISlft).

mais franco apoio de toda
a população dc Barra Man-
sa. a êle aderindo m esj>ósas
da. autoridades locais, numa
demonstração de Justa-c Im-
portanto compreensão tia ne-
cessldade dc lutar contra
os arbitrárias o ilesal» te™1*
soes doj metalúrgicos.

Mberto a preferèttrta do»
eU*»orvi. *âo os s**yumlrs;

Dos hoteleiros; Silvério
Manoel rta Silva, atual pr».
sitiem*» do Hiiid!iai*j. Ainv«l©
l*ere,ra. e«rr;turano Ua Cte»
pa^bsiw Palato Hotel, •
Sair ItatlMB. eo.inheip do
Lwkur Hotel; dos t&XtfiUl
Selwistiâo «lus Rew. Jaime do
Araújo e J"«« Martins Ita-
mu»;.:..-. Karettwlros] Antò-
niu Leiron Killto. Manuel
Uniliniio ila Cru/ o Selwstiao
Alves Maualhães. tios Alfaia-
le*: Leocastro Oo Couto l"ei-
xeira. Heitor P«lro da Silva
e Manuel Alvea da S.Ha; «tos
Rodoviário*; üto» Corde.ro
ae Santana. Antônio Halael
e Muinr» Uomes tia Silva.

OUTHOS SINDICATOS
No Sindlenlo do« Meta-

lútfckoi «?oncorreiá ua»»
chapa encabeçada pelo »r.
Benedito C .queira; p;csl-
c<-iii<- da «il dade. que é in-
U'Kim'n anda pelo» rs. Ma-
ria Mateus «fe Uurtíe». so-
ct«tár.o o Jt •• '<.•'• ¦ Santoi.
além de outros candidatos
avuUof. entre êl«* o sr. João
«to Brito Viu Co?lho que lo.
pre»,dcn".« da Comlssá) Or
Bon:zad:ra da Confcrtnela
Muncital do* Metalúrsitcs,
rectntemcnlo realUtado. No
Sindicato do» Aerovíá-
lios a chapa do sr. JoiA Viet-
ra Guimarães conta c:m o
apoto cxore*slvo «íos asíoc.a-
dos.

Na Construção cvll. cm
o|M»lçfto aos canCdato» «fa
diretcrlo, um grupo dc tra-
balhahdorcs formaram uma
chapa Independente integra-
da pelo» ncsulntcs operar os:
Artur de Matos, Felinto Jo-
sé dosSan^os c L'ní.o'fo SII-
vj; nò Sr.dicato d:s Ccmcr-
clários. Yolanda Cucrra é
um canddato que reúne nm-
pias possibilidades de v-tórla,

Hoje, na Eleições
Para Vogai»

.Sm tedoc üindimt* dst
lt*b8lhsd;r^i eariaesii m«
rio rísliisoas hoie, «le«*)e«
parn eseollu» tos eamlMtlos
., Voga * •¦¦¦'-> Juntas de Con-
.|lr.,.:,, r .f„ÍU. :..' li- <<

Justiça do Trabalho, Caía
entdade elegerá tr& associa-
ilo*. de«.ir« oi qua * sei^o
en lliiilos aqu*ltts que deve-
rit: preencher as vagas de
vwgals eMistentes.

A iinitiepacáo A» todos w
lrabalhrdn.es nes^. pleito e
At grande imporünea ps-a
irat.t«e ir ums rportunda»
de que esda categoria terá
«Ie eleger aquele» que sem-
oro rdlvemm á frente dss
li/as r?'v ndiefiídrts». que
serio srui le*|t'm«*s rente-
sentantes na JuMlta do l"ru
balho.

Aumento
dos Marmoristits

Os mirmoriilas estSo t»
preparando para encctjr
uma nova campanha de aa»
menio de salários. No pr6-
x'mo d n 10. ás 18 horas fa-
r»1i rcaliiar uma ns^cmblóla
em «eu > -i-.i ¦ -ii • para «mt.ir
desta queetflo e outros li-
funtos.

Assembléia
dos Têxteis

Para del.bcrar sobre a res-
posta patronal ao seu pedi-
Co Ae aumento dc salários,
os têxteis carloeas vão rea.
Ilzar ni p:óx mo dia 20 umi
gntnCe assembléia, ás IB ho-
riu, em sua sede sindical, á
Itua Manz e Ilnrros, 65, -

Hoje, Eleições
do» Rodoviários

O Sindicato dos r-tw-
e»dos da Kinofí-:;»! de Trans*
1---.M r, )i .l,..:_Hu. t_!_ CM-
voeand) todni seui iMees*
Am para eetnt>areeerem ' *
eleições que ie feaM?4r^o
hoje, «tas 13 á* 10 horas, em
sua *e<íe à Rua Campino.
68 nts quaU setSo ini >-. .f -
a diretor a C<in«e'hn Pis* «I e
•r(,r Ti.' ¦ ¦,-. fi ).- isçüo
daijupla ent dade,

Rodoviários
de Niterói

Hoje. em ma sede elndi-
cal, oi rodoviários de N»
ròl fsrio reallsar uma im*

i ¦ ii.u-.ii- Assembléia psr* d»-
liberar síbr» o «umento de
salários para o pessoal do
irr.ii.ipo. tes colei vos e dar
Inicio á campanha para et
que trebalhsm em transicr-
tes de cargiU,

Trabalhadores
cm Bebidas

Para ratlflcaçáo da pro-
vi. s orçamentária de 1950,
o Slndieato ,-. -. t. .,:,,:-. -
:¦-• Cm HliJ.i rv .'•
hoje ás 18 horas, uma as-
sembléia, em sua 'r'' A Rua
Gonçalves Crespo, 305.

gsaflDl

Enlermeiroí
Marítimo»

© gndleaio imitmti
Ktdermei.oi An Martwha m
fante re«l wrè oo éi» 30
(unho pró»:m» e'eam i^ra"
rmovfn<e d# sua diretor**
Conselho Kwa' * delsfwws
a P«deraç*o, Já te eomi-t *
«tiarto n |ir#*í<» de I* dia* p»
ra o residi» ^ e'mm qm
e. .»tm«fSo »9 pleito,

i

Federação
do Mobiliário

A Ffderatâo d«» Tralha
dor«?s em Indo Mia* da Vae*
troçào e dp Mobiliário re*
liMiá no prfsltre dia l«
uma renniáo do tea Con»?
lho de ft?pre»?nian«ef a fim
de pweder A» etelÇto» **
novos dirigente* «Jn entlda .ir

Piquenique
dos Metalúrgicos

O Pepartamento de Reepea-
çã»'«< Cultura do Sindicato
«los MeUilftrgleos r- alijará a
li Ai «v-rente, um pquení-

que, na Praia dtu» Oania*.
em NlterOI. O* convites po
dem ser adquirido» na se*U
dn Sindicato, a Itua «lo U
vrsdlo, 181.

Eleições na
Construção Civil

Dc 17 a 20 do corrente te-
ráo lugar cm terve.ro «*:.u-
llno os cleiçáe* para sub»-
Ütuiçào ta diretoria e Con-
selho Fiscal no Sindicato «iui>
Trahalhaíorcs tta Constru-
çáj ClvlL Tem-so como cer-
ta a cobertura do quorum
dt 1.200 votos. £ provável a
v.tfrla da chapa «le Un áo c
Renovaçáj, enrabeçatia por
Jorge Pcre.ni Maclindo que
conU com o apôlo de grnn-
de número de trabalhado-
r*s,

Dia 20 Próximo: Grande
Assembléia dos Têxteis

vrc.rmt^y*-rani»tí^^ ttsMmmsttwosstmmmmjasov

SOLICITADO DO BANCO DO BRASIL
REAJÜSTAMENTO DOS VENCIMENTOS
0 Sindicato já enviou ofício ao presi dente do Banco do Brasil - SHuação
dos. bancários: 3.850 cruzeiros ga nha um escriturário e 2.500 cruzei-
ros um servente - Contra os tetos na s tabelas de aumento de vencimentos

No próximo «lia 20, hs 19
horas, os tfcxiols vSo reali-
zar uma grande assembléia
cm seu sindicato para dellbe-
rar sôbre a proposta patro-
nal de aumento de salários.
O aumento oferecido pelos
patrões, que será objeto de
apreciação da assembléia é
dc 45','o calculado sÒDrc os
salArios do último acordo
(agosto de 52), compensan-
do todos os aumentos coni-e-
dídos posterior aquela data.
Com uma emenda proposta

NOSSOS' INDICADOS

ASSEMBLÉIA DE
fcSYiVJUiUKtS ÂÉKE0S

Conforme resolução da úl-
tima assemb:éia da corpora-
(.•ao, a Assòclaç&q, do_, Tra-
balnailoies em Esliva Aérea
L- Anexos (sede na Avenida
Presidente Vargas, 1.101),
está convocanoo uma assem-
bléia geral para o próximo
dia 21. às 15 e 1G horas, em
primeira e segunda eonvo-' cações, respectivamente. A
Ordem-do-dia será: leitura e
aprovação da ata anterior,
discúrsL do ministro do Tra-
balho e auxiliares, constituir
uma comissão encarregada
cio balancete dos meses de
janeiro, fevereiro e março e
o necessário transpqrtc de
1955 para 1956. E, finalmen-
te, assuntos gerais.

A ditetoria da Associação
encarece o comparecimento
dos associados, pois, como
anuncia, estará presente o
ministro do Trabalho e, na
ocasião, será apreciada a
questão da quitação dos só-
cios cm atraso.

MINEIROS
DE NOVA LIMA

CRITICAM
0 SR. PARSIFAL

Nova Lima, 12 (Correspon-
dente) — Os trabalhadores
das minas de Morro Velho,
cm sua última assembléia,
criticaram energicamente o
ministro do Trabalho por t^r
éle indeferido um requeri-
mento do Sindicato para que
fossem pagos os adicionais
de in.alubridade a centuuis
de operários, excluídos, inex-
plicàvelmente, do último pa-
gamento.

Diversos oradores, a propó-
sito, salientaram as crimino-
sa;, condições de trabalho, no
interior das minas, e o di-
reito que toilos têm de rece-
ber os adicionais de insalu-
bridade.•

Ao término da assembléia,
foi constituída uma comis.ão
de 12 membros, encarregada |
de prevenção de acidentes- j

pela diretoria c aceita pe-
los empregadores garantindo
um aumento mínimo de Cr5
1.50 por hora para os ope-
njrios que percebem o sala-
riominimo.

Os têxteis dia 20 vão dar
a última palavra se aceitam
um aumento nestas bases ou i
se prosseguirão a campanha
por uma tabela que atenda
melhor fis suas reivindica-
ções. uma vez que há qua-
se dois anos cies estão sem
receber nenhuma melhoria
salarial, enquanto o custo de
vida neste período foi majo-
rado cm proporções eleva-
das.

Americano Insolente
na Firma Remington

Rand
Para ser encarregado na

firma /t:mington Rand do
Brasi'.. situada á Rua Ame-
rico Rocha, G80, em Maré-
chal Hermes, chegou há pou-
co tempo tios i.-_.'.a(ios uni-
dos um americano que vem
praticando perseguições con-
tra os operários.

Umas 'Uas primeiras vai-
mas de suas arbitrarieda-
des foi o trabalhador Antô-
nio Uanueira, coiii niaL de
um ano de serviço e sem
nada que o desabonasse.

i Foi injustamente despedido
por que o americano suspei-
tou que ê!e fosse comuni ta.

Esta atitudj insolente des-
te' «Gringos- tentando im-
plantar essa odiosa discri-
nação ideológica naquela
empresa vem causando de--
contentamento.

O Sindicato dos Empre- ,
gados cm Estabelecimentos
bancários Já enviou ao pre-
sidente do Banco «lo Bra.II
ofício, cienttíicando-lhe da
campanha por aumento d;
vencinuntus, em que se
empenha, atualmente, a cor-
poraiüo. Solicita, no mesmo
tempo, um reajustamento dos
ordenados dos sciu íunciona-
rios-

O aumento, como já notl-
ciamos, é de -10',íj gerais com
um minlmo rie 1-100 çrusi*
ros e com' vigência a partir
de 1 do corrnete mci»-
3.Ü50 UM ESÒBITÜEáBIO

A campanha por aumento
dos vencimentos, foi iniciada
pelo., bancários, cm conse-
quéncia do crescimento con-
llnuo e absurdo do custo de
vida, o que reduz progressiva-
mente os ganhos de todos
os trabalhadores. Ora, en-
quanto isto, continua haven-
do cat. goria., de funcionários
da Bancos com vcncimen.os
realmente r.diculos, como é
o caso dc um escriturário,

CLASSIFICADOS- * i
MÉDICOS

que ganha apenas 3.850
crua.itua, quantia uuuíicien-
te até para as despesa., de
uma possua solt.ira, quanto
mais de um pai de familia.

Em muitos Uanuo* esião
sendo criadas novas catego-
rias de funcionários abaixo
da inicial com vencimentos
também muito Interiores.

COMPABAÇAO
Pata avaliar-se a Situação

dos bancários basta venli-
car que, no serviço público,
i_i,i alucinar Ue lp-i'ut..u,
cargo inicial padrão <D>,
ganh& G mil cruzeiros, en-
quanto a função correspon-

' dente, nos serviços dos Ban-' cos o continuo ou servente,
I letra <A>, ganha somente.
1 2.500 cruzeiros, isto é. 100
I cruzeiros apenas acima do
• minimo legal.
| Outra comparação bastan-

te rcveladora: os funciona-
rios xlo Banco do Brasil per-
cebem apenas 50 cruzeiros
d;1 auxilio-iamilla, por dopen-
dente, tnquanto um funcio-
nnrio público percebe 250 cru-
zeiros.

TETOS
Cloro que a cair panha

atual dos bancários por an-
mento de vencinisneos não
resolverá tamanhos absurdos,
pois, isto depende de uma luta
ainda maior. Corrigirá, con-
tudo alguns desníveis entre
os seus vencimentos atuais
e alto custo da vida.

Os bancários sabem que ot
aumentos conquistado, não
eom-bpondcm. na realidade,
ár. elevações do custo da vida,
pois, as tabelas se baseiam
tm dados estatísticos oficiais
os quais raramente são fiti".
Dal eítarem dispostos a >*.'!•
vindiesr, nns próximas cíin-
panhas, a eliminação dos lii-
tog iriáxln-os dc aumento, col-
sos quu tornam nindn maior
a insuficiência dos aumentos.

GAFE HARMONIA
Bebiaus niii-iuniiis e ostrunuetru»
l)e luilu pmu indus. AmUlentr üt
primcirii uriu-m Rua Heriri- br
nes<0,50 - tel. '23-4491 - Sauüe.
~ 

0 CAMARADA
Muaeiiub -crmUttü « aimieltm

das malenuis puni eunslrucfit
em neral - ereços nuni-ii viu-
tos que SO «U UAMAKADAt lio
de tazet. Kua Muna lalxena
4(j - Osvaldo Cruz.

LEILOEIRO
EUGLIDES

EST9F&90R
Manoel 1'ôrres Barbosa

t.ki.1 ut« quuisciuei aervieus u>
móveis estiitudus, eulrhhes ni
muliis. cuiuis. euilinus, rtçeoru
eôes ik- im i- retúrmii» eni Kerui
Huu UunZHga iiuiiue. --iiui rei,
lü-SMV. urciiinfnln» sem cum-

prumln_us.

I

P.CIU
SEU COLARINHO?

Otlrinu de cun-.i-il.is KU. Dar-
Ke. sala VH -u MHrtz e Barros

n« 471) K
Camisa sob medida.

JOÃO P. LEITE
Legalizações, iranaiereneius, or-
ganizaci.es em geral h-Sc-ruuras.

i-usameiitns, desenho, ete.
Ku» Mèxlio. 31 - 13» anil: —
.ula 1.3U4 — telotoiic 'i'i UUU

n
0 Prego Real

AMÁÜKY vende o que %
de Allie- ^

áTròiHcuí liullhuntu CrS ¦• ^
1220,00 UHCUS de Brlm 0
S. CrS 8S,()0 HUU du Alfan- ^% rioEii 318 - lv undiir Kuu &
% Vlnle de Abril. ". loja. |
0 Atendemos r e lo roem- g
f bolso. §
tm

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIOO: ufiíue a recomende aos seus amtgOs e patentes
nossa seçáo de 'PE^UENUS ANUNUIüS' a
L'r$ IU.ÜU po? vêz Se.i. também um etrhuioi dt
seu tornai Distam Ü1.-3Ü70 e 3olhtte informações
vôbie como anunciar com êxito e »;onômu:a
mente.

uu. au.uiio tiotii
MIO - IVri.ua i|inn<
tua e nàluiüu» üui
l«,HU llk Iti IMilill. KUU
Alvuru Alvim /SI -
St — ., .HU — lei.:

5S-3ai6

DK. ANT0.V1I) JUSTI-
No rillüSriiS MENB-
lílii — cilmai i.orul
_ Av Miu l-ei-uiiliu,
155 — 10» — »/ t-"01*

 Diariamente ilun '-
ilü 14 liorus.

UB. AU'ltt5IM> HVtitt-
MO - i liiniii Uidl-
cu - lluiiii-upiitiu Su-
«uiidiih uiiuriiii. r «ex-
lii»-lelru_ liuu "i ii» II
liiiruh l't'lb.. CoiibIII-
tórlu: »3-3..r>í. e ll»-».;
Í5..,UI)S Uuu Sel« <le

. selemuro. ¦íltl — «*

UU. ÜltANliOLü fO.N-
SEt.A - SeKiimliisi
(muriu» e »e»iu»-lei-
rua uu» '4 us lt '''>•
-u» Umi Alvuru Al-
vim, 81 - S» - «al»

adi — tel.: 5J-33IU.

ÜIJNIC^
UO

UU. SAATO.
IHAS

MOLÉSTIAS SEXUAIS

tratamento peta hormonloterap.a e
alli» rréqúència espiieiiica da veUuce
orei - Oa íunçao sexual ao uomero

« na mulher, ii i - .vaidade, tadiSa e lusonm nos

cttsti» üidicadw.. tníeruiagem a cargo r*
â protissioual diploma^ix

— «JOO

V

(NOS CAJàOá ÍNDÍCADOS)
solta poputeí.

Etiâ sao joss, ee - » an»^
- CONJUNTO 903'- IKL-. 38-6230

i
¦_-«—B_

11
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ELEIÇÕES .NA
CONSTRUÇÃO CIVIL

Pedem-nos publicar:
«A Comissão de Eleição da

Chapa União o Renovação;
que concorro às eleições para
renovação da Diretoria ê Con-
selho Piscai do Sindicato dos
Trabalhadores em Constru-
ção Civil, nos próximos dias
17 a 20, convida a todos os
portadores de ruas c listas
a prestarem contas. Deverão,
para isso, dirigir-se, diária-
mente, à sedo sindical, a par-
tir das 16 hon_s.>

ATENÇÃO,
Multu iitenvaol 1'errenus: Ven-

•do barato, oa melhores lotes pa-
ra morada mino ilu estuçfiü de
Queimados - A UO mln-jtus da
Avenida, trem elétneo, urbanl-
zação perfeita, lotes pianos e
grandes, nuilti, eomóreto e muita
conduçãu nu porta - 4(10 por
cento de uiônio com u lei. Des-
de Cr$ 3LH;,0D mensais, sem en-
tradu, sem Juros - Tratur em
Queimados, lado direito da es-
taç&o. na Padaria Mocldado, eom
u sr. DACIO ou Azevedo — No
Blo, Av. Almirante Barroso, 90
- .Bala 417 - 42-8S25. (Nota:
apresente este anúncio e terá o
desconto de 10%).

OKEHKCÜ-Mt, para trabalhar
como ajudante de encadernadur,
eletricista ou desenhista. A auem
Interessar, procurar o Sr. NU-
ton Barros, à Itua Sargento
Aqulno, 378 — Estação do Ola-
ria.  

KtíPAKOS e conservação em
maquinas de essrevei, calculai
e sumui Atendem se cnaniadoe
Tel 22 HM70 í.orls- de An miu

ANACLETü - Al.KAlAl'h. -
O meu, u seu, o nor.su a ila ia te.
Uua Teresa, 2t> — Hetrôpolls —
Estado do Kio.

Al.fAIAIb fc UOSIIIUKIIM
Areitamus tecidos oarb leiuo

sdbrt medina, euim jelam 11
nhus trupiiiilâ casenuiH. e la-
zendai, ouru vestidos e ourdm »
mftauina Huu Mlrliuluba n« 143
Liriro do SaP« Rocha Mirando.

PASSA-SE O CONTRATO de
um terreno, niedimlu 12x40, si-
tuado no Pflrto da Pedra,/ coin'
uma casa de construção Iniclii-
du, no valor de Cr.? 50,00(1,00
1'ratar eom Alcides, no local, ü
Travessa Jovlto, lote 4(> — SAO
GONCALO.

EMPKÊGO de 2 a 6 mil cruzei-
ros, para pessuas que desejarem
trabalhar nas leiras-livres, por
conta própria, em- barracas de
quitanda ou em outro qualquer
ramo de negócio, com pequeno
capital de 3 mil cruzeiros. Da-
mos material, documentações ne-
eessárlas. Tratar diariamente à
Rua México, 31,' 13? andar, gru-
po .1.304, sala 3, no escritório do |
dcsnacl-iaiite oficial da PDF. Va- I
lerlo de Oliveira, com o sr. wal- |
dyr D. Freitas, responsável por
este setor, das 0 a ãs 12 e das
15 às 20 noras. N. 13,: Suoado
não funciona.

MANOEL _ E R lt E 1 l< A DE
AZEVEDu, oferece-se pura ira-
balliar corno uorleuo ou Vigia,
lem todos os dói umentos. po-
dendo dai referencias, us inte-
cessados poderão procura-lo-a
Av Comes freire, 153 ou telefo-
nar para 22-3070.

ADVUüADüS

I
4 AMAURY vende du fft-
0 bneu uo consumidor. Ulu-

0 ftM e Povo
.•'reefea Saber

» tll li ti UU kviiauiiuuui , wi«- «
#sõcs de frczela Cr5 ttíu.oir %
Í lllusâu Corlnga CrS 80.00. %?* Bius;:u de Cnmbrulu CrS &
% 150,1)0. AJUdI. teu irmão g
gCiS 00.00. Huu da-Alfàn- J.
í? degli, 31-. — 1" andar. Kua g.'íi vinte de Abril, 7. loja '
¦A Atendemos pelo rcem-
S? bolso.i

|I

Perseguições
da Luporini aos

Metaliirgieos
A emprteu metalúrgica Lu-

porinl, recentemente, demi-
tiu dois' operArlos, apenas por
havererr. com outros -13 com-
panheiros do trabalho subscri-
to um msmoiial em que potii-
am a esssação do desconto
compulcório dc 20 luzeiros
mensais para ò clube de íute-
boi da empresa.

Até cerca de 2 anos atrás,
os operários nâo eram obriga-
dos a ingressar no referido
clube. Notando entretanto que
Isso poderia constituir um
bom negócio, a empresa pas-
sou .a .üescontá-los compulsò-
riamente, 0 qao está lhe icn-
ileiioo muitos milhares do cru-
zeiros mencais.

Inconformaoos com a situa-
ção, os operários fizeram o
memorial pedindo desliga-
nunto ao quadro social do
clube. A resposta dos patrões
foi c-sa: demitir os dois pri-
meiro:. signatários e manter
o desconto ilegal dos demais.

Êstcs fatos ja foram leva-
des ao conhecimento do Sin-
dicato des Metalúrgicos, que
tomará as providências neces-
sárias para que a Luporini

não repita suas arbitrário-
dades. •

SR. OTON SANTAS
Solicitamos ao amigo comparecer à RedaçSe «Sa

IMPRENSA POPULAR, falar com Jayder.

DU. IJ4TEI.BA ItODlll.
UlES DE lllviTO -
Huu Alvar. Aluiu 44
_ 4» andar, urupo

Wi — tt'l-1 M-4SUS

011 StNVAI J-AI.MI5I
Kí\ _ Av lii» »i"n-
oi>. I0U - II"" - »¦'

linuií - it.i-1 »»->.•»»

jk ÜK. OA1.HJ-UIIIS aos-
MS f|jl - Cunsus l'r»-
BF tiulliii-tu. - Un» «ai
V Joíê SU. grupo 1.103

_ teletune: •it-lilS

ffl Ult. MILTON Ufc MO
KAÍ1S BMKK\ Cau

r. ta» rwbalhlBta» -
Clve» - Criminal» —

Ulreito de ramilia -
é& Inventario Av Kio

íirumo, 120, Hobreloja.
sala IS - ünleria dos

BmpreLado» do Co-
márcio - tel» Í2-3Ü54
da» 11 fxn ,B tlora»

4SP jsWJF' M

SINDICATO DOS CONDUTORES
DE VEÍCULOS RODOVIÁRIOS

E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO
Sede: Rua Camerino, 06 — TELEFONE: 43-3101

EDITAL DE. CONVOCAÇÃO
Em cumprimento ao que determinou o Exmo. Sr.

D . Juiz Presidente do Tribunal Regional do Trabalho
da 1' Região, convoco os associados quites e com mais
de seis meses de inscrição no quadro social, para, em
escrutínio secreto, elegerem três associados que' consti-
tituirão a lista tríplice a que se refere o art. 662 da Con-
solidação das Leis do Trabalho, cuja eleição se realizará
em nossa sede social, à Rua Camerino, 66, no dia 13 de
abril de 1956, às 9 horas, em primeira convocação. Caso
não haja número legal, realizar-se-á uma segunda con-
vocação às 10 horas e se processará até às 19 horas.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1956

• ANTÔNIO COUTTNHO HALE
Presidente

^«SSM»̂ «\m\\\\mm^_«^

["iiíES EJ"
11 JUNTO SS CAMPO OttftMOS j

as melhores condições, ao alconce de todos.

Prestações a partir de CrS 220,00 mensais, sem |uros.
Warque visita, sem compromisso ou dé*Dô$a. oe.os

telefones: 23-218? • 23-21S8.

CÍA. D£ EXPANSÃO TERRITORIAL
»HÁ S3 AMOS SÓ VIMOI TÍMA» *«5 «*«* OUSO-

Buo VUeende tU Inhaúma. 334-?.° ond :
tmmmmmmmmswm-mm _¦_¦—¦ ¦¦

1 - Ótica Cântinenta!
Rua Senador Dantas, 118
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0 faui/vedo ofi."if-*fc*o Kroil Zutopett eorrerd m Jtfelbourn
ot ">¦ *-j (.•.. ti. j e o maratona

CONTRA A ÁUSTRIA, A EQUIPE
QUE TERMINOU O JÔ60 COM A SllÇA

•d«»4U un,.. imv>iv\ tis BRAS1IJUR0S — ATÊ OS OKSKRVAIHIIIES KS- —11'""-"ir ' ——

i

TRKINAM HOJE ESI VIENA OS BRASI UBIROS - ATÈ OS OBSERVADORES ES-
TRAN-UEIKüK SAO FAVORÁVEIS AO QUADRO Ql?K TERMINOU o JOtiü ÇOM A
Stic A -EVARISTO APONTADO COMO IM iPEBIÕO. PARA QUALQUER DEFESA
vu :;a. 13 (Especial i •*(•¦

IMI-HKNSA POTÜLBl) -
A última i¦-.! -¦• da .!••!.¦...«.¦-.«¦
hnuilclra e*tA aendo i»«|Kra-
da eit» noite, i»ela «vffb»
nir». provenientes de Zurt-
que. Amanha, o preparador
navio Coaia lUbmctrrA seui

comandado* a om e*i*relelo
coletivo, eom \a\m* 8? **'?'
B«ri(in»l encontro de dOBUa*
go com o -M?l»**;ào au»trl-»ea
de futebol, «jor aUatcn twen-
leniente o quadro Ot asneiro
do Vasco da iUim l>»r 5 ai

tft certo que o técnleo VU-

Preparam-se os Atletas Tchecoslovacos
Para os Jogos Olímpicos de Melburne
PRAÇA. » (IP) - A

TchwralovAqula esti pro-
fundamente interc**adâ cm
que seu» desportistas »e co-
loquem entre ot melhore» do
mumlo em muitos ramos da
cultura tMe* nn* próximas
Ol.mpladas de MelOourne.

A ; •: " "*•*"• doa aliem»
o ($;¦• suliiiiude especial,
uma u'* que a ti.ua da ceie-
titaçâi» dus Joyos olímpicos
H óari no mto dc novembro,
período que nflo coincide com
oi hÁbiius dos desportistas
europeus Os planos de irei-
namenio dos currcdoies c as
rcspcciviu* listas JA fórum
reformadas cm IUÓ3 dc mo
do que os representantes
tdiccoslovacos passarão a
«ral./ar os «corridos mala dl-
ticols ao fim do ano, ou se-
jiU uo peitudo cm f\uc ge-

Sô SERÃO SELECIONADOS ATLETAS
-COM POSSIBILIDADE DE SE CLASSI-
FICAR NOS SEIS PRIMEIROS POSTOS
— MESMO CRITÉRIO PARA NADADO-

DORES E NADADORAS

co do Karcl Mcrta. com
ralmentc, termina na Europa I 5ti,G» m; o dc Martin llcWUc

o período principal destinado I «em salto tríplice, com 1&80,
a esto modalidade. de Mllos MAco no lonçamcn-

Kl.St I.I'.\1IHS
PBOMETEDORES

Alguns resultados obtidos
•¦•¦«• ano pelos atletas consti-
lucm uma bon promessa pa-
ru a Olimpíada. «SAo ales, no
tadumcnic, o novo recorde de
salto dc altura dc Jatosluv
i.¦••..... com 205 cm; o re-
sultado do lanvamcnlo dc dis-

Mcrta,

psrte Independente
Açcila Ofícios o Vcleranos

Por nosso irttermtídlo, o cliibo Veteranos F. O., de Coelho
iVc/o comunica ao» clube» amadomtas desta Capital que esld
à deposição dos mesmos paia disputa dc jogos amistosos.

Os ofícios nesse sentido deverão ser enviados para a Tra-
cesso Botafogo, Ml, Coellio Neto:

EM AÇÃO HOJE À TARDE
O USINAGEM GERAL

Kstá programado paro ho-
•Jc à tarde uma interessante
poleJ» amistosa, a qual reu-
«o Uzinnucm Gemi c do Es-
cr tório. As prev soes são de
um jor:o bem móvlmentatdo,
de bom nivel técnico e, so-
brC/udo d soutado sob mui*
\) equilíbrio.

Perdeu o Liberdade
Pela contagem mínima, o

quadro principal do Libcrda-
dc, de Costa Uarros, foi aba-
tido, no último domingo, pelo
União !•'. C, de Nova Iguaçu.
O resultado apareceu com o
justo.

A equipe do Liberdade
atuou coir a seguinte consti-
tuição: ('.liberto; Jorge e
Zccai.Btra, Pequenino e
Beno; Pernambuco, Arqulme-
des, Aparlciò, Nerl c Malí.

O local do encontro será o
gramado do Castelo, locall-
zado no Caju, sendo ainda des*
conhecida a consttu.çAo dt»
duus e quipes.

GRANDE TORNEIO
Promovido pelo Clube

Zumbi, seríi realizado no
próximo domingo, cm
Itocha Miranda, um gran-
dioso torneio futebollstl-
co, no qual estarã cm jô-
go um bonito troféu, de-
nominado "Antônio-Lucas
Pereira".

Até o momento já se
Inscreveram para tomar
parto do torneio os se-
guintes clubes: Zumbi,
Paraguassu, Veteranos,
Turi-Açu e Jurema.

to do martelo eom 01.13 m;
o no lançamento do dardo,
DAiiit Zatopkova, com om re-
sultado dc 53,21 m, etc.

CIUTtMO IUG1UO
O rlg.do crtér.o dos trel-

nadorct cm relação ao» atlc*
tas a serem selecionados *o
btuela em qua só serAo en-
vi.t-.it:, a Mclboumc aqueles
que ejtlvcrcm era condições
de se clossiücar nos seis
prime.ros p;s!o». Para n es-
celha sfto levados cm cons*-
dcracBo os llm-tcs quem to
mando cro conta o elevado
padrão -..*..- J:gos Olímpicos,
sfto, cm muitos casos, aupe-
rlorcs oos recordes nacionais.

Igual exigência »c fai
também aos nadadores e nu-
d:,duras thccoslovacos que oo
f m do ano passado conse-
guiram notAvc s reiultudos
superando vArlos recordes
nacionais. Por exemplo, no

campeonato internacional co-
Ubrado na Ilonsrl». Marko-
vA-MaagívA marcou o rc-
corde tchccoslovaco para 200
metros livre* com o brlihan
to tempo de 2:33 2 minuto*.
Também para ot nndadori»*
foram etíiibelcedo» Imitei
comi critério para n sMotflo.
Exceto n* ,!¦¦¦¦¦¦ de 100
metro» de coita* para lio-
men» c 200 metros oitHo ma-
t«s ¦;:. tcdoi os demais llml-
tes sfto mas elevado» que
o* reerrde* tchccoslovaco*.

No* demn s romoi de ícs-
porto exime muita anlmaçllo
nos prejiarotlvo* para a
OHmp.ítda. Principalmente
naquele* cm que n Tcheco»-
lovftquln »o encontra cníTO
o» mellinie* do mundo, t o
exemplo dc Leo* SotorniV.
que conquistou cm Roma
(1851) o titulo dc campefto
do mundo em saüo cques*\c
cm dlstftnc a e o de Eva Bo
-láliovA, que. por uma fraçôo
dc pontos, *urg u na classi*
f caç-to final em seKiifUlJ lu-
gar para o titulo dc cnm-
pcft do mundo, nttA» da te-
presentntnte sov*Ié.*,ca Rud-
k-.vft. As novas atsoclnçôe*
de ginastas tratam dc odex-
tra.--sc e comprovar suo for.
ma med ante competições ln-
tcrnac.onals c outros encon-
tros.

vio i --•¦¦» n»4» nos odisnfow
sAbro a «íiít(-»lflvAo úa qoadio
i (.-.-.ürii,. que fi.tit i'.4it.t a
."..-•..-->. o aue pravàvonMn>
te ÉtiT-t conheeioo no tremo
de nmanhd. No entanto. ».•«*¦
dita »o que o téi-nitit. nuniir
râ o quadro da fun do prêllo
com • Suíço, com i...ti.=*.u
como i>oni» de lança o 1'aoli
nho na emrema direita, i Os

ÍirOprio* 
olísenadofes dos

ornais MtlWMilM quatill-
catam de excelente o e**itn-
çSo da equip do llrn»ll : ¦>
a in .t:-.-.«. oos dol* ••-.-•

)<.vtí.s evaristo. i'(ii--; **•
mente. ¦» «t ¦ ¦•¦-*.i-< por um
Jorrai e»iie»*.aí»*áil.» oe»ta es-
p.ial cwno idmdid-ur de i ->'
Udasa. 1't.ii.» çomeiiiai»<tias
nllentarrun que « „.,¦¦¦-•
de IXarUto foi muito prmei>
itms t - a lintia Ue ataque
i-:.-. .. t.« (w;« latta\a juttia.
mento um «jogador de atra»
para ajudar o oportunou
Uitto. lt«e«> «imeniaruta*
ainda dwem que Walter é
tom mas muito moro«o «
nue Didl é um ótimo stras-

Após o Encontro com a Suíça

OS.ÍNGLÊSES nao querem
SUBSTITUIÇÕES

LONDRES. 13 (AFTÍ T
Após o encontro fUUbOUtU"
co llrasll^olçn. o «l).illy Kx-
pres*» pede hoje dc manha
que. porá o encontro Ingln-
terra Brasil a reallrarse em
Wcmblcy no dia 9 de maio.
sejam proibidas as substitui-
çôcs de Jogadores durante n
partida, com cxceçAo do go
ie.ro. no caso de ferimento.
Kfctivomcnte. o correspon-
dento futebolístico do jornal,

ESCALADOS
OS AUSTRÍACOS
VIENA. 12 (AFP) —

Dcpol* dc um treino, foi
escalada a sclccfto aus-
triaca dc íutc-bol que no
próximo domingo enfren-
tar A o selecionado do
Brasil:

Sohmled; Koadlcrk I c
Siotz; Scliloeeo, Ocwos o
Koller; Halla, Kodicrk
11, Hanappl, Sabettcr o
Jnrocho.

Pernlnglon, prolesfa contra
as numerou* substituições,
•.¦iu i ¦•¦-¦' a|*arente, na sua
oplntáo. realiiada* no trens-
curv> do «• Brokli-
•Suíça, salientando: «Essa t.v
tlca nâo deve ser tolerada,
em Wcmblcy». Acrem-cma
Pennlngton que, por ocoslfio
do encontro contra os por-
tugueses. os bratilelros e cm
particular a linlia de frente,
apesar de brilhar individual-
momo .deram provas de fal-
ta dc entendimento com os
colegas dc equipe. Esta opl-
nlfto i> partilhada, por ouiro
lado. pelos outros comenta-
rlstos londrinos. Declara ain-
«da Pcimlngion: «Os brusdel-
ros tém ,..'.''. problemas
a resolver antes do encontro
com a i . ¦¦ .;... mas, des-
de que os atacantes estejam
bem engrenados uns com os
outros o Didl tenha rcadqul-
rido sua íorma, a lnglatcr-
ra tcrA necessidade, pata der-
ro.ar o Brasil, nfto somente
dc uma forte equipe, mas dc
uma equipe medior do que
tótías os que foram alinha-
das depois da gucna>.

SBPMt^ v\ V' 
^ 'ÍÍ"iitmmVf II* Jr ¦¦ -.j^ÜB ^H

lr'i

M.
Flávio Cotta escalará hoje o «clt.-cfcr.aiio brasileiro

Mostraram os Sancrislovciiscs.

Qualidades Individuais
Como se conta a vitória do Sã» Cristóvão

sôbre o Koucn pi .'.'.-* y
RUÃO. 12 (AFP) -Oro-i

sultado registrado pela cqul- l
P • brasileira do São > -
vAo. ante o F. C Houcn i'J
n 1>. foi lógico. Os sul-imsc-
ricanos dominurum mais vfi-
zcs por suas qualidades lo-
(Uviduais os elementos trau-
ceses, que resistiam por um
Jogo mais i..;¦.'.«. o mais io-
goso. No primeiro tempó, a
contagem já eslava cuimciiui-

I

rm,^n*m*mr\'*'+**-,,-****t

GARAM X BRASIL NOVO
Os duls popuKires clubes

do esporte independente cs-
tarão cm açüo. na tarde de
hoje, ttspútaridò tluas Par'
udas amistosas, nas quais se
farào representar pelas *ua&
«squipes ile Qsp tantes e ama-
dores. AdversárloB valorosos

VITÓRIA DO
AGE: 4X3

No ultimo domingo, de-
fronfnriim-.se as etiulpes do
Age F. C. e da Costa Barros.
finalizando a partld.i com
a vilónn do prime ro cluhe
polo mnrciiclor de 4 x 3,. Na
preliminar, o Costa Barros
levou n melhor por 3x1.

Na t,(se final do |ogo prin-
cipal, após o Age assinalar
o seu quarto tento, o Joga-
d*rr Torpedo, do Costa Bar-
ros, abandonou o gramado,
temlo a sua atitude chocado
visivelmente o públ'co que
penmrifinbnva o desenrolar
do encontro,

VOLTA 0 CULTURA
Ausência há nlgum tempo

das lides futebolísticas, o
Cultura E. C. retorna hoje
«cs gramados para um con-
frnnm frente nn Renascença,
do Catete. O C"ltura dlspu-
tara duas partiria.', ambas
noturnas, no gramado do
Brntil Nnvo.

O primeiro encontro esto
prn-it-nmndo para se in'clar
às 22 horas enquanto a se*
ronda será disputada a par-
tir dns 23 hor-iü. O Cultura,
visando uma "rentree" vlto-
rlosa. npresenntrá algumas
novidarfes nas suas duas re-
presentações, Serflo autênM-
cas "armas secretas" lança-
das para apanhar de surpre-
«a o Renascença.

0 Rei Dos
Blusões1

| A.MAURV oferece opor- g
54; tuiudades especial» para %.«re vendedores, com %¦% o malot estuque de blu- gI
Ú. ias,' 

"etü." 
Vende direta

â-monte da rtibrlca ao con
«sumhlur Vuntitguns ex
:ú cepcionais. Veju e compa ,.-.
gre. Ruu ri;. Alfândega, 31ts §
^ - l" undar. lluu Vlnle -g
% de Abril. 7, loja5-2 ui: t\m 11. 1, iuju. t'6 mos pelo reembolso,li I

Atende- -p
i

e dc bôa categoria, Garam e
Brasil Novo deverão susten-
tar luta renhida e emocio-
nante, paia a qual não se
pjdo apontar antec paòa-
mente um vencedor. Espera-
-se muito equilíbrio nas
ações das duas part.das.

As equipes do clube do
Piofessoi Nac-gele jA estão
eacaladas e pisarão o grama-
do com os seguintes jogado-
res;

l.o quadro — Silvio; Ga-
zinho e Natal: Dlguá, Pu-
guin e Armandinho; Ailton,
B rinha, Jair, Oscar e Jo5o
Carlos.

2.° quadro — Edinho; H6-
lio c Orlando; Bento, Mouia
e Wilson; Cacau, Pep to, Bi*
bihho, Geraldo e Bet-nho.

Compromisso
do Azteca

Na tarde do próximo do-
mingo, o Aztuca atuará no
Subúrbio de Bento Ribeiro,
onde medirá íôrças com 0/
Tricolor F. C, num compro-
misso encarado pela direção
técnica do popular clube co-
mo de alta Importância e dos
mais espinhosos. Assim sen-
do, os diretores do Azteca.
por nosso intermédio, con-
vocam todos os atletas para
que compareçam pontual*
mente ns 12 horas na sede
do clube, de onde partirão
Incorporados para o local do
cotejo.

A provável formação do
Azteca para o citado compro*
misso será a seguinte: Mi-
neirlnho; Ramos e Ribeiro;
Ferreira, Pedro e Manoel;
Garrincha, Melo Quilo, Jor-
ge, Z i z I n ho, Motorzinho
(Santos),

LEVOU A MELHOR
0 CENTENÁRIO

Jogando no último domin-
go (rente ao Juventudo A.C.,
de Ipanema, o E.C. Cente-
nário colheu o triunío pelo
marcador de 2 x 1, tentos
de Henrique e Jurací. Na
partida de aspirantes (pre-
liminar) registrou-se um em-
pate de 2 x 2.

A equipe principal do Cen-
tenário atuou com a seguin-
le constituição: Zécn; Áureo
e Evanil; Benvilson, Jorgi-
nho e Valter; Eugên-o, Hen-
rique, Nascimento, Souza e
Jur*(,c4,.-

de comprar o seu XSx:: 
'> 

jfc WM'^W
lote de terreno na ,/ (. 

' 
v;,,'^.. ;*'^fi^-n| .-'If

zona praiana | 
' 

4-^W-WWI ^

ÍJceife esíe cmh

.da, puis que os brasileiros'venciam 
por 2 a 1.
OS t..-i.s

-***-Ma«' ío.uni o» írantxse** ijoe" abriruu- o «svun*» ao»
^T-TíHiriUlos de João, iiR-4li.ni.

lis o ttíiitrc-uvaiitu Mclchior.
•liics «tioiiiiuuvuiii «i: « mas
os -torasiie.i u*. se oiguuiza*
Ti.m't0.cit-.uiiiciiie e ajusta»
l'.»iiY**H>u.(u uicihur »eu*» U»
los,"cjüe puseium em Uitlcul*
dat.t- o *;u.tlüi..o ltubert. Aoi
IhJ imnu.tj-, dt.* jojju, por ln«
tcUnídio lio.cMifiito (.-squePf
da¦Puiii.iiii.J, clu» itíualuvam
o liiiiicadur. (^uutiu niiiiuios
depois, um ttio do centro«l
•uvaiite 'Ae Mana dava, en-\
t,to, u Au..uigciii 1 formação!
do S.io Crisiovuo. i
. .Esperava-se que os brasi»
Iuiiüü uiuicussum novos pon»
tos, mas os dulcnsorcs lixais
ta/.iaiú boa llguia e anlqul»

..Uiiiiiu as veleidades oíensl»
vas adversas.

No seyuittlo tempo, o Jogo
íol lie qualidade menos boa.
Os 

'franceses Íoram muita»
vó/cs dominados durante os
vinte primeiros minutos do
jogo, depo.s se restabelece»
r.im. porem o guardião sul»
•americano Geraldo se distin»
guiu e fêz pegadas de classe.
Foi um dos melhores elo
mentos da equipe brasileira,
jun.omcíilc com Benedito, o
melhor homem no campo.

A equipe do Sáo Cristóvão
sa ^apresentou assim: Geral»
do; Jorge e Ivan; Waldir,
Benedito e Osmindo; Paull»
nho, Santo Cristo, Zó Maria,
Btldrlgo c Oiivar. 1

1

,-J *|"\--*^*^^a-ii*^^

hfflfa Boa Noticia
-4S4--A.MAl.il*. resolveu te-
5?miii«iu tudu u i>fU cslo-
Siiuí, i_.4i..i4>.i» uitini-u-, ue |55 tri íol. 11 e - 120.U.J - g

,'á USU.uu lao.uu. Luccu» g
ãCrã Jio.nu u uu^iu. Kuu g
g.iu ,4iu.iüi.i;u. ais - 1» |
luiidui uua vinte de %
ííAbii..' í, iuju. Atendemos g
g j--i.i rt-i«iü«iiou. '¦&

0T1C1ARIO

EnFim, tombem chegou o SUA VEZI

Até agora a compra de um bom loto

da terreno em zona praiano do Dis-

frito Federal era negócio reservado

aos rico? ou àqueles que dispusessem

de umn apreciável renda mensal. Mas,

egoro chegou também a sua vez de

adquirir um patrimônio para a família!

Mtamtnto Inscrito no tf Otirlo da
/íptflslra Gerul dc ImàvtO, sob n*t

10IES 8

( GLEBA B )

EM 100 PRESTRGÜES,

Venlia ver com seus próprios olhos o

que ó Vila Mar de Guaratiba, suo

localização, o adaantamento de suas

obras de urbaniza*;õo, as facilidades

de condução de quo dispõe © suas

instalações de água, luz o força. —

RESERVb SUA CONDUÇÃO GRATUITA

PEIOS TELS.: S?.-*23Q OU 29-4687 SEM

COMPROMISSO DE QUALQUER ESPÉCIE.

Orgonlxaçfití (í* vendo» do rWAPSI*

Mais um notável «mproendimenfo d»

tlí CONSTRUTORA COKTIMEMTfiL BE Si PAULO
Av. 15 de Maio, 13, 1?.' and. grupo 1702 • Tels: S2-95Í8 o U-í/tt

hp Méisi; Cin« In-et'»1-"' -9-"- & * '•'' J?'4<U

A equipe do Internacional
de lt'0.40 Alugio cliejíuiá lio
jo u cüta Cupi al paru en-
ír-j-rtai- o fJuiiiengo, ilonün»
j£o,t nus festejos do tricai»
lií.;*:i:;io. Àuomponha a delO
teçao colorada o campe&a
paii-umerieunu üdorli^j, qua
renovou contra o com sett
pluhu por rnals duas tei»
punidas. iTreina hoje à tarde o qu*>Tl
dro du Flamengo para aju*"*
to íuial du suus linhas. Aer*
dita-se que a equipe que en«
frciilaiA o Internacional se»"ra 

a seguinte: Ari IChamot»
n> estü licenciadoi; Toml»
res o üervlllo; Jadir, Milton
e Jordnn; Joel, Unhens, Dlc

-da.- Bcnití.'-'. e Zagalo. .

Ilóliu du Gula não etiegoa
a uni acordo eom o Bangu
para renova*,''"*" de seu eon»
tr:; o .0 ciube suburbano
níSTmlnti que o y.iitfiieiro pr»
ciirassi- outro clube, cone»
(l!'.nãiillie passe livre em eów

¦ .sldoraçíio. u sua dedicação OS.
coros alvl-nibras,

irli

«¦wr»

Domingo, o América tari
a sua despedida do Recite
enfrentando em partida de»

-seropa-e o Santa Cruz.. O
América nao foi feliz na SU»
gunda apresentação em cam»
pos, pernambucanos, senda
derrotado pelo Náutico pof
3 x U. Dia 24 ou 25, os rO>
bros embarcarão para Lima.

..Em cumprimento aos con»
promissos no Peru, o Flu?
rfiinensc voltará a iogse
amanhã con ra o Dosportw
vo-,rtIiinleipal. X

Fárà o São Cristóvão amacl
rifiã" a segunda exibição na
França, ante uma equipe de
Lioge. |

À equipe da PortuguÊsjS
estreara hoje cm Marrocos^l
enf*'."nlando uma selegüaj
•oca*» ' J.JUÍ
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Conjuntos Vocais e folc/ór/cos da Tchecoslováquia Virão ao Rio
IMPRENSA POPULAR Antecipa:
BH— _—M T1rr Iini I "¦¦¦'Illlll I Illlll ——>M IH  m\m*mm*m*m»»»mm\%mmmm*m*mmW»»m*mmm*^

EM MAIS DE VINTE VEREADORES
DOIS APENAS A FAVOR DA LIGHT

EM visita # n^» m*e tmiovàquia disw» «|t»a !•<«-
iíí «.fitpm &9 |nr«|es*«f IM* *flvíj.. 90 Ri» da 4*

Oóvii fitado, mim«r» 4e BOBO «wni<* «,*r#w * M>
MAim^a * PwHmw. o eint»» dòrtoM «jm» *q«i «pre*wa
jjüílor 4a Triie*«»stftVaiiiu!#4 »"*'* niÓM^s . tyOUWI I*
tr, Jaroüav Kn»íhv<*Jek, em ewnais daquda ítepôww*»
Mievira, dedaràv qo* o wt IVwwiar,
pisi»» d» fiitiMrsçà» «***?« 0 ur. J»r»4*v BJMMjdM
. _<: maidftetÃu r«ri^i4i>ii*' rtMVOU o OORVttfl I* dlflfeW"
mia M9S0 f«*M«fe. o***** »" mllÚMI» CMVM Salga-lu
ttiúmra «. atn#l da lmw*n- P»0» «Mil a Te***«M«v*'
éa fr^fiia e fitada da Trt.» quw aa |»nr |-na,

10 Minutos de Lancha
Entre Rio e Niterói

Mil

iwr-
» brwrnda Itto-SMerti no l«wpo r*«jr»}«> d* 10 » II

*"* mini». ••!» o nu* *t> propée * í»ot a <Via<fct Fil

[nmm FMI tanto aqurta *mpr#«» araba d* M dlrteir ao
Mini-i- . da Vlat*o, miIIi iiaml.i a «mi****** d*» tíeenem para
tpte *u*a lantiia» pratam rfrluar o pemu+o maHtlitwi m-
it* r»la mpital * NlU<r<M. à nolldUtçio da empt***. awwn
|,_i-i,_ *. dn um . aigo puxe*™, tol rtitaitdnhada prlo MM»
dr,-,.- Lodo MHnt k romt»*«i dn Marinha Mrrrant*.

A permitiu par» ouv * «Viação Kriburcti_n»*< B/Ai «•

p.nr« o lr»«»|»nrti» marítimo aa íínanahara. M wmrwllda,
«ai drlrnitluar 0 Um do monopólio «ra >a__<_ttt^ ¦ qu«* tanto

p.r Julío irm . -iin.vti. a p»iptiUçft*>.
PUando a reportagem um dou dln-lorti da «Vluçfin FrJ-

burgum. > a»»rBiiroM qua tiàu prrt*»»d»< di» tnmlo algum
:i, ut,.., i aiiiii.nlo dn pMOOfOM P*ra »ua* lanrhfc*.

— A COftÜMlfl dt» Marinha Mirrant* * quu flaar* o

pmp. ti, Mmplr»ii»«*m«\ obfdncrrttno* o que ela iltar.

MMMNMM :*~t*r*i**<y*-***>**™j*^^

NOVOS VEREADORES CONTRA O AUMENTO I">S BONDES
— ESTA TOMANDO CORPO ENTRE OS PARLAMENTARES
\ IDÉIA DK CONSTITIIH l MA COMISSÃO PAKA APURAS
A SITUAÇÃO FINANCEIRA DA COMPANHIA DE CARRIS,

„ LUZ E FORÇA

ESTA 
tomando con» ta Câmara Municipal a idéia de

coftitltuir uma comlwAo d* inquérito paia apurar
qual a real »ltuaçâo tlnaneelra daa companhiat de «*»rriii.
que quase todo» o» ano* reclamam aumento da iurlfa*.
aieflando «déficit». Na enquete que IMPRENSA 1'OPUI.AH
c*tá realiwndo na Cftmara doa Vereadores para dar uma
antecipação de como wrA recebida a mensagem do Prefeito,
1-r.iu..!-. o aumento do preço da< pmigaiu do* Iwwit»»,
ere*ce o número do» qiu» «Ao partldArlo* de uma minuciosa
e rigotwa Invcatlgaçao na contabilidade da l.lght.

DOIS AUMENTOS AINDA NAO VOTADOS
Um do* prlnclpa» moti-

vo» apontado» pelo» vorea-
dore» i que, qua»« todo» o»
ano», a Light pede aumento
da» tarifa» do» bondo», ma»

lt-mmM»*0k*****-f**mr^ I.'* VI \l II^ÜÜ» W- ia EFal --/ ^^ V\ Il I

l \J A \*wS ^-V$ ^tfp V'¦ .%uitf

l
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ANO IX * RIO DE .MNK1KO. SKXTAIE1KA, 13 DE ABRIL DE 19M

¦MHMMMflHM

JUSCLLINO CONGRATULA-SE
COM A IMPRENSA

¦. .».. comprova a »ua alega-
ção de que tem ;-•¦.••-•¦ M*

.na Câmara, além diwo. dua*
meniagen» de prefe te* ante-
•¦¦-.' que concederam au-
mento de tarifa* ••¦-.-.. ouvir a
Cornara, enviando g men*a.

A 
A. B. I. recebeu do Prcal'
dsnto da República, Sr.

Juncellno Kubitschek, por mo-
tivo do anivcir.arl,, de funda-
fio da entidade, o eeguinte
telegrama dc ielic"ta4«c*:

— «No m°mcnio cm quo a
Associa.;. ,'•-..¦•: i de Im-
prensa comemora seu quadra-,
gésimo "iWvo aniversário, te-
nho especial satisfaffto cm
apregint.T «o seu Ilustre pre*
vidente e meu presado amigo

sinceras congn»:uluçõe», for-
mulando os melhores \*»toa
paia que a Cosa do Jornal'*-
ta prossiga a obra fecunda
pelo engrandecimento da l- -
prensa brasileira e harmonia
dn família jornalística. Cor-,
diai* saudações, extensivas
aos demais membros da dire-
toria e todo o quadro social
dessa associação. — Juscelino
Kubitschck.>

NOVO DIRETOR
DO MEM

MAIOR 6RGÃQ DA AMÉRICA ÜO SUL

i!

O prefeito nomeou, ontem,
o economista M4rlu Lorcnio
Fcrt mli.s novo diretor do
Montepio dos Empregado*
Municipais.

JOGARÁ EM
CASABLANCA

A PORTUGUESA
TANGER. 12 (AKP) —

Procedente dc Marselha, os
jogadores da equipe tAtlé-
tica Partuguc.a> do Rio de
Janeiro, chegaram a esta cl-
dade a bordo do navio -rKou-
toubia>, acompanhados dc
seu representante na Europa,
^r. Roberto Fuagzlegier.

A equipe dirige-se a Casa-
blar.ca para jogar contra um
clube d-» cidade. No próxi-
mo domingo, ela jogará con-
tra uma seleçilo de clubes
marroquionos.

A «Atlética Portugue.a-»,
deixará Casablanca a 15 do
corrente com destino a Mar-
selha, de onde prosseguirá
sua viagem até Mônaco, on-
de deverá enfrentar a equipe
do Barcelona F. C. a 19 do
corrente, por ocasláo do ca-
samento do príncipe Rainier
com Grace Kelly.
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Bêú
Ilclic Valcácer,

a Light
tontra

gctr. depois. Es^as mensagens
a.naa não foram apreciadas
oelo plenário, apesar dc já
haver parecer sobre ambas,
na Com.ssao de/ Justiça.
Aliás, o argumento da cor-
rente que pretende cr ar a
comissão dc inquérito foj Já
esposado pela Comissão dc
Justiça ao aprec ar uma des-
sus mensagens, a enviada
pelo sr. J:ão Caios Vital,
em U de março de 1952, is-
to é sôbrc um aumeento dc
tarifas concedido apenas
quatro ti as antes da Cama-
ra reabrir seus trabalhos. A
Cor> s5ão de JusfcÇa disse,
então:

"Quanto à conveniência, c
de observar que, segundo in-
formes of ciais da Prefe.lu-
ra, não tem ela elementos
para dizer por st e com sc-

gurança »e as alegatôe* da
companhia, no que di* a
"def.rlt", »So apoiada* em
d&tu* iiutfntfcc*."
OS QUE QUEREM CONHE-
CER A REAL SITUAÇÃO

O vereador Clpriano U-
ma, do PR. foi o prime ro ¦
«cr ouvido ne«n «esunda
parte de no**a enquete, di*
zendo que o *eu voto depen*
der* de um exame prcvlo <!a
c*cr.liiraç-> da eumpanhia.
o,;».:.... idêntica no* apre-
sentou o *r. Domlnco* D'An-
gel-, vlce-llder d* UDN,
.¦ n:ii ¦ ii. o *r. JcAo «fe Krei-
ta*. do PTN. dlwe-no» que
votaria contra o aumento,
caio nio haja comprovação
do "déficit" alegado.
INTEIRAMENTE CONTRA

O AUMENTO
Também o número do» ve

readores que desde já ante-
cipam o seu voto contra
qualquer aumento dc tarifa*
do» bondes torna-se maior.
Dessa maneira prenunca-
ram-sc ontem á nossa repor
tattem o* vereadores Alcxan
drlno Mendes, do PL, Odilon
Braga do PTB. e Couto dc
Souza, do PSD.
NAO CONFIAM EM PHO-

MESSAS DA LIGHT
O sr. Gonzaga da Gama

Filho, presidente dn Comis
são de Justiça, dlssc-nos que
n5o pode ser favorável no
aumento dc tarifa*, "sem
que ne verifiquem as rca'-s
posslb lldadcs de uma mi-
lhor'a Imediata do serviço
dc transportes".

Considera um exagero a
preporção pedida c c contra
qualoucr aumento tfo tar'-
ias fiado cm promessas da
Light dc melhorar o trans-
porte, o sr. Salomão Filho,
do PTB, cx-pres dente da
CJmara dc Vereadores.
NOVAMENTE APENAS UM

PELO AUMENTO

PODE 0 PREFEITURA PAGAR 0
AUMENTO 00 FUNCIONALISMO

Não « ronl o quadro pintado sóbre M flnunçii» municlpaiü — A
dívida ativa pode »er oóbiida c ok fincai» nem p»i»«»l tem pura

nulos de Infração
nara estudar medida*
¦ que !"-• iliilu» ui à

Prefoltura a pagar o aumen-
to do funcionalismo municl-
pai nu mesmas i- •-•¦ do nu-
mento concedido aos servido-
res i.-.i i .i., poi» afirma o
Prefeito nfto comportar tal
.ii¦¦•-•¦ i do atual orçamento,
reuniu ontem o Secretário de
Finanças, em seu gabinete
os diretores dr departamen-
los c seus assessores técnl-
cos.
71 MILHÕES PARA TODAS

AS ATIVIDADES
Segundo os dados apresen-

tados pelo sr. Negrito de
Lima, o aumento implicará
em uma dcspc.a de três bl-
lhões c quatrocentos milhões,
restando apenas 74 milhões
dc cruzeiros para t&las as
atividades municipais.

«Sã funcionnrá a Secreta-
ria dc Finanças para arreca-
dar impostos e pagar ven-
cimentos* íoram palavras
suas. Afirma também que a

Continuará
Fazendo Frio

f\ massa fria sc abateu só-
^*bre a cidade, pegou de
surpresa o Serviço Mcteo-
rológico, que não esperava
que a onda de írlo se apro-
xlmasse com tanta rapidez.

A temperatura sofreu um
declínio de seis graus apro-
ximadamente. Esclareceu ain»
da o sr. Francisco Souza,
diretor do Serviço de Mcteo-

, ,.,.,. ;„ .......... rologia, que a onda mudou
Nt»:,tc grupo de onze ve- ] de trajetória fazendo cami-

•""l "^ " nho mais curto na direção
norte pelo interior do pais.

Ainda segundo as informa-
ções oficiais, a chuva que
desabou sobre a cidade atin-
giu mais a Zona Sul do que
a Norte.

si.. . !.... » de imposto* •
outras íonUa u remia nâo
correspondem, na realidade,
ao previsto no orçamento.
A iti \i ui \m; r. OUTUA

O vereador Gama Filho,
no entanto, contestou o pon-
to dc vl»ta do titular da Se>
cretana de Finanças, aiir-
mando na CAmara Municl-
pai que nfto sv pode estimar
a arrecadoçAo do Imposto de
vendas c consignações pelo
índice dos ir.*-, primeiros
meses. O vereador José CAn-
dldo Moreira do Souza disse
que 6 um fenômeno normal
essa queda e que os últl-
mos meses do ano dio uma
media acima dos primeiros
meses, quando sfto menores
os operações de compra c
venda.

di.vi: si: cobrar a
DIVIDA ATIVA

O sr. Gama Filho disso .
ainda que não concorda com
o quadro negro pintado sóbre
as finanças municipais. A
divida ativa a ser cobrada
pela Prefeitura, por exem-
pio, é dc dois bilhões dc cru-
zeiros. Pelo menos a meta-
de dessa importância pode
ser cobrada pela Prcícltu-
ra ainda éste ano. Bastaria
1» ii'.. isso que fósse cobrada
parccladamentc, como, no Am-
blto federal é feito eom o
imposto dc renda.

NAO HA FISCALIZAÇÃO
Na reunião de ontem, o sr.

Nelson Mufarrej, secretário

1

rend-res oue a IMPRENSA
POPULAR ouviu ontem ape-
nas um, sr. Manoel Blas.
quez, do PSP declarou oue
votará crwh\-> o povo. em fa-
vor da Light pelo aumento
úc tarifas. A sra. Dulce Ma-
rnlhães declara que a^uar-
da ainda a mensagem do
pref?'to para poder formar
opinião, asVra como o sr.
Gl-ástone Chaves de Melo

Dessa maneira, de 22 vt-
readores ouvidos (Incluídos
os onze cujas opiniões <á di-
vulgamos) apenas 2 são a
favor da Light c contra o
carioca.

de Finança», ouviu a expoM»
ç.1o feita pelos *«*u* auxilia,
re* e amntOU providencia*
para que fòsw» ínten»lllcada
n fiscalização de todo» o* tri-
nutos devido* A Munlelpall»
dade. sobrei udo o de venda*
e consignações, principal íon-
te de renda tia Prefeitura.
Outras medulas foram toma»
,i.i- |wra apüraçAo rigorosa
das kl* irlbulArias com a or»
ganlraçfto de comlsnóe* que
*> encarregarAo do fortale-
cimento da receita.

Com relação a c*sa que»-
tflo. a vereadora Dulce Ma-

, ..iii.. •- declarou na CAmara
Municipal que a fiscalização
estA sendo nula. Os ISO car-
gos de fiscais criados pela
lei 820. como preço pago pa-
ra aprovação do aumento de
impo.stos, apesar dc serem
logo preenchidos c os venci-
mentos pagos, nté ogora oa
fiscais nlmla não estavam
funcionando. Só cm março
foram distribuídos. <É dc
pasmar ainda que Cies nem
sequer disponham de papel
para lavrar autos dc infração
contra os negociantes, nfto
disponham do menor mate-
rlal, nem sequer dc gula de
intimnção>.

Concluindo, afirmou » ve-
rcadora:

«Sc não há renda, é por-
que há desorganização. Exis-
iem cem mil processos pen-
dentes do resolução para pa-

gamento de impostos c mui-
Ias só na parte do imposto
predial c territoriais . *

FLUMINENSE 4 x 2
LIMA, 12 (AFP) — A

equipe do íutebol do Flumi-
nense derrotou a equipe do
Al'anza de Lma pelo resul-
tado de 4 x 2. Os "goals"
foram marcados por Waldo
aos 18 e 46 minutos, Telè aos
68 minutos e Converti aos 91

Conseqüências do Temporal:

O 
maior órgão da América do Sul, um dos maiores
do mundo, será inaugurado em Niterói no próximo

domingo. Aos ollws de quem dele se aproxima, apresen-
ia-se com um tamanho grandioso. Foi adquirido em Crema
Itália, na Fábrica Tamborine, em 1953, mas só chegou
ao Brusil no ano de 1955. Começou a ser montado em
outubro do mesmo ano e terminou, em março último. O
transporte do Rio para Niterói foi feito por cinco cami-
nhões, sessenta o dois volumes ao todo. A inauguração
será na basílica dos Salesianos de Santa Rosa e para to-
car aquele grande instrumento foi convidado pelos Saio-
aianos o maestro Fernando Germani, organista da Ba-
silica de São Pedro, que a seguir realizará consertos nes-
ta capital e em São Paulo.

Quarenta Casas inundadas
na Rua Pacheco L3ão

ELOGIADA NA SUÍÇA
A EQUIPE BRASILEIRA
GENEBRA, 

12 lAFP) — Não há dúvida de que o Brasil
se anuncia particularmente credenciado para os pró-

ximos campeonatos do mundo — escreve o Jornal -.La Sulssei-
em seu comentário sóbre a partida de íutebol Brasil X Suiça,
ontem em Zurique. A verdadeira arte com que esses joga-
dores cobrem o terreno, sua maneira de fazer deslizar a bola
entre os adversários mais atentos, seu senso de antecipação,
sua rapidez no ataque fazem pressagiar que, quando tive-
rem alcançado a completa homogeneidade que ora procuram,
os brasileiros tornar-se-fio a equipe perigosa por excelência.

Esse comentário traduz a convicção de toda a imprensa
que salienta que a formação que ora se exibe, na Europa, é,
de certo modo, uma equipe experimental visando a compo-
sição definitiva da equipe que defenderá as cores brasileiras
na Suécia em 1958.

Os técnicos opinam, por outro lado, que o resultado do
encontro de ontem (1 x 1) reflete a força das duas equipes
em presença. A «Tribuno de Lausanne» escreve: «Os brasi-
leiros tomaram, evidentemente, de saida, uma vantagem
técnica e territorial inegável. No entanto também os nossos
representantes adotaram rapidamente a mesma cadência de
jogo, contra-atacando muitas vezes, com felicidade, e com
notável velocidade, ? '¦ .

MÉali RFfl AMA

IM NITERÓI:

ABSURDO AUMENTO DOS
BONDES I DOS ÔNIBUS
Em aviso publicado nos

Jornais de ontem, em Nilo-
rói, a superintendência do
serviço que explora as linhas
de bondes e ônibus elétricos,
resolveu aumentar as passa-
gens desses veículos.

Assim, a partir do próximo
dia 16, as passagens de -ttrol-
ley» serão elevadas de 2 pa-
i*a 3 cruzeiros, com exceção
da linha Saco de São Fran-
cisco que aumentará para 4
cruzeiros.

Cada seção de bonde custa-
rá ao passageiro de Niterói e
São Gonçalo 2 cruzeiros.

O PBETEXTO

; Alega o citado aviso que
as novas tarifas têm como
objetivo cobrir o aumento de
despesa com a elevação de
salários cio pessoal e aten-
der ao crescente custo do ma-
rterial. Um ' pretexto próprio
da Light. 77

.' O ridículo aumento ha
'pouco concedido aos servido-
res da empresa do Estado
não pode servir de cobertura
para o aumento violento e
imposto de uma
outra a uma população des
protegida. Por que o SERVE
não publica o aumento de
despesas cum seus servido-
res e o aumento de receita
eom as novas e escorchantes

\ tarifas? A população, que vai
pagar ,tem o direito de sa-
bê-lo.

INDIGNAÇÃO

Quanto à elevação do eus-
to do material é preciso que
se note o fato de que estão
sendo atendidas, de manei-
ra a roais precária, as nscea-

¦tfta

sidades da população. O nú-
mero de ônibus elétricos foi
reduzido a níveis que não
comportam o deslocamento
das pessoas obrigadas a se
servirem dessa condução. Li-
nhas como a «Estácio de Sá»,
«Canto do Rio», «Ave-
n i d a Setes, que exigiam
um minimo de sete carros
em trânsito, estão sendo co-
bertas com apenas um,: òu
dois.

Desse modo, o aumento
agora decidido leva a crer
que o governo pretende ar-
recadar primeiro o dinheiro
para depois mandar conáer-
tar os ônibus que se acham
recolhidos por desgaste de
peças.

As chuvas que caíram sô-
bre a cidade trouxeram gran-
des e desastrosas conseqüèn-
cias. Em vários pontos da
cidade.íoram registrados de-
sabamentos e inundações. A
zona 'sul íoi onde se verifi-
cou maior número de aci-
dentes. E nem um dos ca-
Sós, as vítimas apresentaram-
•se em estado grave.

TODA UMA RUA
INUNDADA

. Toda. uma rua íoi inundada
pelo aguaceiro. Isso aconte-
ceu no Jardim Botânico, â
Rua Pacheco Leão. Nada
menos de 40 residências fica-
ram quase que totalmente
tomadas pelas águas e pela.
lama. Nas casas de número
38, 39 e 40, as águas se ele-
varam a quase um metro,
inutilizando e carregando vá-,
rios utensílios como, rádio,
relógio, sapatos e objetos de
cozinha.

¦' 'A 
rua está completamente

intransitável até mesmo pa-
ra pedestres.

RESPONSÁVEL A AMÊRI-
CA FABRIL

A culpa da inundação na-
quela rua cabe à fábrica
América Fabril, companhia
a qüe pertencem as casas.
Mesmo informada de que
quando chovesse as águas
não teriam escoamento, na-
da fêz. As águas da chuva

RUIU UMA DAS PAREDES DO QUINTO
ANDAR DO COLÉGIO MENINO JESUS
— AINDA PELAS RUAS LAMA E

ÁGUA ESTAGNADA

íoram de encontro ao muro
e êste, não resistindo, caiu.

RUIU A PONTE

O Colégio Menino de Je-
sus, em Botafogo, está ain-
da em construção. As obtas
já estavam no quinto pavi-
mento. Uma das paredes des-
sa altura ruiu, causando
grande estrago. A parte
atingida caiu sobre o prédio

de n. 33 da Rua da Passa-
gem, destruindo a cozinha.
Em conseqüência duas pes-
soas sairam feridas todavia
sem gravidade.

POUCA CHUVA, MUITAS
CONSEQÜÊNCIAS

O número de acidentes íoi
bem grande para a pouca
chuva que caiu. As inunda-
dações em seu maior nume-
ro foram motivadas por es-
tarem completamente entu-
pltlosos escoadouros. O Rio
de Janeiro não está em con-
diçoes de agüentar alguns
pingos dágua, íoi o que se
viu. com a chuva que desa-
bou anteontem.

DESCASO DO D.C.T.

Oitenta e Nove Vagas

ovo Concurso Para o
Insátuto de Educação

PAGAMENTO
DIA 18 NA

PREFEITURA
O pagamento do funciona-

lismo municipal cu.re.pon-
dente ao mês em curso, será
iniciado no próximo dia 18-
Receberão nesse dia os com-
ponentes do lote 1.

I Findou o Prazo e as Autarquias
Não Apresentaram os Quadros

TERMINOU 
ontem o praso de 30 dias estabelecido na

lei de aumento ão.funcionalismo para que as autar-
violento e ! | . apresentem os Quadros à fim de serem concedidas
hora para , | 

' 
melhorias salariais aos servidores. Das autarquias,

I

I segundo uma fonte nollciosa, apenas o i. a.
# CAPFESP cumpriram aquela exigência,I

. ,., . PROTELAÇÕES
I
I Em face das instruções para o levantamento dós Qua-
I dros, restam ainda cumprir as determinações governa-
I mentais cinco institutos, uma Caixa de Aposmttóaria a
| mais o SAMDU e o SAPS, que encaminharão os traba-
I Z/tos ao Departamento Nacional de Previdência Social.
% Por sua vez, o Departamento encaminhara a matéria a
1 SpccOo competente para emitir parecer e em seguida ao
I '.7inistério do Trabalho. Enquanto isso, os servidores au-

I tarquicos vão ficando sem aumento de vencimentos.

I^w^asas^

PESAR PELA
MORTE DO

PROF. PBZEWOlíOSXY

* Diretoria cia União Flu-
*"* minense dos Esludan
tes Secundários', reunida em
sessão ordinária realizada
no dia 8 p. p., em sua sede
provisória, por proposta do
seu presidente — estudante
Rui Garcia — aprovou a in-
serção de um voto de pesar
pelo infausto desapareci-
mento do ilustre educador
fluminense, Oscar Prezewo-
dòsky, que lecionava na Fa-
culdade de Direito de Nite-
rói e em - vários estabeleci-
mentos do ensino secunda-
rio da Capital do Estado,
sendo para isso a sua mor-
fe;.bastante sentida. (Da Su-
cursai de NiteróiX

Será realizado um novo
concurso para o curso nor-
mal do Instituto de Educa-
ção. Deverão ser preenchi-
das, assim, as 89 vagas que
restaram após o concurso
realizado durante as férias.

Uma lei nesse sentido íoi
aprovada ontem pela Cama-
ra Municipal, em regime de
urgência.

Embora a lei tenha origem
num projeto apresentado pe-
lo vereador Wilson Leite, o
texto aprovado íoi o do subs-
titut.ivo apresentado pela
Comissão de Justiça, deter-
minando, inciusive, que todos
os anos, quando sobrarem va-
gas no instituto de Educa-
ção, seja realizado novo con-
curso.

O vereador Isaac Izecson
apresentou um requerimento
solicitando ao preíeito que

determine a realização <ie
um curso intensivo até ju-
nho,. para as alunas a serem
admitidas com o novo concur-
so desse ano, pois já íoram
perdidos vinte dias de aula e
até a realização do concurso
outros vinte dias passarão.
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_ SESSÃO
EXTRAORDINÁRIA

NO SUPREMO
O presidente do Supremo

tribunal Federal, minincro
Grosimbo Nonato, convocou
audiência pública extraordi-
nária paia distribuição de
processos e designação dos
respectivos ministros relato-,
res para a próxima segunda-
.feira, dia 16, às i) horas da
manhã.

Voltou ao Brasil o Anel de
Casamento de D. Pedro I
p|ERANTE o embaixador

J. C. de Macedo Soares,
ministro das Relações Ex-
terioos, o vice-presidente da
República, sr, João Goulart,
entregou ontem no Itamara-
ti ao sr. Marques dos San-
tos, representante do Museu
Imperial de Pelrópolis, a
aliança do casamento de D.
Pedro I com d. Amélia tle
Leüchtenberg, que se encon-
trava no Museu de Estocol-

mo. A referida aliança, quan-
do do falecimento d. Amé-
lia, foi herdada por sua ir-
mã, a Rainha Josephina, da
Suécia, e, posteriormente,
encaminhada ao museu dá-
quela capital, ondo, no ano
de 1953, foi identificada por
D. Carlos Dasso de Saxe-Co-
burgo e Bragança. Por de-
terminação de Sua Majes-
tade o Rei Gustavo, esta
jóia acaba de ser oferecida
ao governo brasileiro.

IUI ATS de trezentas malas postais ficaram, ontem, ex- >
*** postas as chuvas. Isso aconteceu no armazém 15 >

do cais do porto. As malas postais encontram-se lá <
mais de .uma semana sem que o Departamento de Correio >
c Telégrafos tome qualquer providência para retirá-las. s
Se não fosse alguns trabalhadores, que vendo a grávida- !
de do caso, as carregassem para baixo de uma marquize, }
até agora lá estariam. Sem dúvida, uma boa parte da j
correspp>icíéncia deve ter-se danificado.

Ruas Alagadas
i . . —

Mal começou a chover, e as ruas do centro da cidade Jâ ee-
tavam totalmente alagadas. A Rua Álvaro Alvim, esquina com &
Rua do Passeio, Ilcou intransponível. Isso é apena sum exemplo.
Muitas ficaram em idênticas condições. A razão; cscoadoúrqs com-
pletamente entupidos. Isso acontece no centro da cidade, àis vistas
da Prefeitura. Imaginemos nos bairros e nos subúrbios!

Superlotados
O Departamento do Tntnslto permite que 20 passageiras Vlagcníem pe nua ônibus. Nuo se pode, então, admitir que os veículos, quefazem a linha Estrada de Ferro-Praçu XV-Lapa trafeguem com o

dobro de passageiros,

Um Depósito de Lixo
O Largo da Harmonia, lado do Albergue da Eou Vontade, virouum-lminso depósito de lixo. Com os dias que lá está, transformou-ee em \im foco de mflsca, que atormentam todos os moradores.

Vila Isabel Está sem Condução
sabei está quase que totalmente sem condução. Durante:assn »\, ii noite, nenhuma. Para ir-se u Vila Isabel dipols•as e necessário tomar duus conduções. Uma até a Praçatra ,até a vila. Onde está o

Esperou uma Hora!

Vila Isabel está
o dia i esc
das 22 hoi.
da Bandeira e outra
Trânsito?

Uma até a Praça
Departamento d«

Esperei
disse! o sr. qusc uma hora pelo ônibus 108•¦ •¦ r. Agulnaldo Corrêa, acrescentandorbrandveículos da empresa que estáo «acedas as. guagtas,

este nâo veiol —
le é o mlm*!ro fis


